
?>J*
tvj?

&

Iljêteifé—Quartçt

¦ 
- ¦

¦ ___.— ; 29 de^Tunlxo c-è 1904Í ANN^i^X^II
li-ai-—''—ii H__^__^___^_______naiceuiiii-a^B---«BMB-a~aTa~a^aT'_a>yâ^a1áM ..

¦ ¦ ¦¦ — ¦ ¦ ¦¦¦  ¦.-.>¦¦ .,—-—¦-¦ ¦  ¦¦ -...— - ..¦¦-—.  ». ... ¦ — ¦--- ¦¦-.¦ .-.--¦¦¦-.. >-,_¦_ ..— . , . , ¦ ¦¦¦¦¦-_,-„_¦ — ,¦ _¦—. ____..— ¦-¦ i -¦¦- — .—-,..¦¦_ ¦_,¦—¦.--,—-. ¦ ¦— - -¦ . i...-- ... ¦ ^^^^^^^T^^^^^^^^^^__^__^Z1—»afr—Vi ¦ - i ¦ ii ¦»"'i i' —•— . -i^v; .

__ _______M____________-____________-___»____-_____^

_¦¦¦___¦_______¦___¦____Ê_HHHBB-HBBia^Bs^B

tf!OB S36S60......¦<¦ ¦ >•>¦>¦¦ <
•eis maxas .«¦•... .......•.>¦

«"ABAM ESSO ADIAITAOO

Numero áo dis 100

ASSISNATURA
FORA DECAPITA*

Ç.*»" BlOJt 8 B iimimiiiiiiiiiiiuai annoi Hjoos
MBA1E»Y0 ADIAHVABO

Ifamero atrasado 200 réis •«
**

FOLHETIM l3*'

ALBERT DELPIT

PRAZEbTo PERDlO
TRADUCÇA.0 D' A PROVÍNCIA

XX
Então, prestava avidamente os ouvidos, sup-

pondo ouvir ao looge raagar a areia das ala-
medas sob ss rodas da victoria.

Depois pensava fiai qua una homem tinha
vindo buscar a maleta d. ar. Kclier;.. E reca-
hia pesadamente nas anciadades sempre re-
nascentes.

Afinal, appareceu o dia, expellindo os p/ an-
tasmas que oovoavatn a imaginação da joven
senhora. Só então fruio ella algumas horas de
descanço.

Ao despertar, um pouco antes do meio dia.
Nancv estava mais calma, senão main tranquil-
Ia. Apenas tocou a campainha, appareceu Me»
litta- E immediatamente :

—Está acabado, Dona Linda, está acabado.
Estamos soltas de novo e o sr. voltou.

—Ah !
—Perguntou-me se a sra. podia recebel-o.

Desde que soube que ü sra. dormia ainda...
—Está bem, mioha filha. Pr«par* tudo para

m« vestir.
Desiderio esperava a mulher no pequeno sa-

lão do rez do chão. . _
Quando a vio muito nallida, as feições tortu-

radas peUs angustias noturnas, o ssu ciúme
malévolo despertou. Ella soff-ial

E scffria por quem ? For um homem que elle
tinha ferido gravemente. Até morto, o conde
viveria ainda no coração d'aquella mulherl

Este pensamento lsncinante poz uma tal du-
Teza nos olhos de Desiderio. que Nancy ficou
pasmada. _ „ _

Tal na véspera á noute deixara ella go man-
do, tal o tornava a encontrar n'*quella manhã,
Tinte e quatro horas depois, não mais esposo,
poréoa juiz. ,.

Por fim, recalcando os seus terreres, disse
com uma voz commovida:

—Deseja f«lnr me ?
—Sim. Primeiramente, peço-lhe para me

desculpar a medida rigorosa que tive de tomar
hontem. _, . .

Dando ordem para que nao deixassem sanir
ninguém, queria apenas assegurar a mim
mesmo algumas horaa de liberdade.

Depois da sua confissão, pedi contas ao sr.
tfursel do seu procedimento.

üm de nós dous era de mais. Batemo-nos.
Não creio que elle sobreviva ao seu feri-

Dona Linda não deu um grito, nio fez um
gesto. Ficou horrivelmente pallida, prestes a
desmaiar.

Mas estas creaturas franzinas teem nervos
de aço. Ap6« um pesado silencio, ergueu-se,
e, sem responder uma palavra, dirigiu-se para
a norta.

Ao chegar ao vestibulo, Nancy «garrou com
mm gesto machinal no seu chapéo de campo
ponto n'um cabide. __»__,«,

Em seguida sahio. Ao longo das alam» tas,
not. tabuleiros de relva, os jornaleiroa traba-

Subia das mattas um cheiro penetrante de
fenos cortados: e, por esta adorável manhã, a
infeliz mulher, indiffarente ás cousas exteno-
res, caminhou direito para frente, com
de louça, com o passo inteincado
nBÓDsr!IRoller tinha ficado, durante alguns mi-
nutos. desorientado por aquelle silencio gla-
ciai. Quando Nancy se afastou, o medo apode
rou se delle. Sahio, por su» vez, tomaaao im-
imediatamente por uma veiéda atravez da no-
^Apanhou a mulher quando já ella desembo-
cava na grande alameda das Imbergeres.

Ouvindo os passos apressados do marido,
a «ra. Roller parou immediatamente... e ambos
je encararam convum olhar agudo, carregado
dl,-Aonde vae a sra? perguntou elle arrebata-
daE)7anenc«rava-o sempre, bem de' frente, com
oa seus olhos sciutillantes. > .. w ¦!

—Aonde vae? perguntou ainda umà vez edm
uma tal violência que qualquer outra teria tido
m—A' 

casa d'aquelle a quem amo, e a quem o

Elle tevê unna exclamação de raiva e agarrou
o braço de Nanoy, rudemente, grosaeiramepte.

-Tome sentidil-disse ella com.iroma:-to
dos aquelles homens o esta.» examinando.

São outras tantas te» emunhas que eu ,nvo-
carei, se for necessário e me vir forçada a me
dirigir aos tribunaes.

Desiderio recuou. Ella continuou o seu ca-
minhÒ7a.eixando pasmo, quasi timorato, aquel-
in homem aue era seu senhor.

eS, sâmente, mediu elle q alcance; e. as
«•ottseauencias do erro commettido.C 

fnapoS8?vel retel a, impossivel impedir aquel-
^S^qCfuer-acto de violência ser», in-
tTaevedrmemorcomona vesperaj. Em alguns
minutos, concebeu dez projectos diversos, sem
on Atrever a tomar uma resolução.

Por mais que fizesse, escândalo inevitável.

^efiK livre" Entraria publicamente em ca-
sa do conde para se assentar i cabeceira do
& 

Edíue barulho n'essa cidade faladora ! O sr.
Ttollei via Nancy, a alguns metros adiante.

Encaminhava se pausadamente, sem pressa,
para o portão, aeguíndo a grande .alameda.P Alguns passos mais, e chegaria ao Prado.
De novo, Desiderio poz-se a correr, e de novo
«sra Roller, parou, muito calma, prompta
para supportar o segundo assalto tao valoro-
vãmente como o primeiro.

So ha de sahir! gritou elle com uma voz

olhos
dos som

0 SEÜ A SEU DONO

UUm Clarão quente relampejou noa olhos da
.even senhora.J Disse com uma ironia mordai; ..„„,,

—Tsnciona ainda ter-me debaixo de chave ?

r-D^didâmente oerr não avalia os meus
sentimentos a seu respeito. • ._.-.]

A situação1 qtíe o sr. mesmo creou é todavia
bem simples. Entre o sr. e eu, tudo está aca-
bX. Hontem ainda, estimara-o com uma pro»
funda amisade. Hoje, odeio-o.

Recuso morar em sua casa, cóm o sr., _un-
to do sr.l Sem duvida espera con8tranger-me a
Í8tMM8?ftSS'iô tem um tempo. O sr. não será
aemore carcereiro ; eu não serei sempre capti-
va Virá uma hora em que hei de evadir-me.
Quanto mais violência empregar mais argu-
—íentos terei para esmagal-o.

o ar Roller não reconhecia maia a mulher,
Aaulía delicada ereatura.tão dócil outr'orai
dSava-o presentemente por sua energia,
nor aua resolução, por sua vontade.PIuttirna phrase oe Nancy feTia-o em pleno
coração. Sentia novamerite sob as suas pala-
-ras calmas a ameaça disfareada.

Um appello aos tribunaes; um processo qae
acaravaria ainda mais aquelle escândalo, de
mie _>lie tinha medo. Hesitou.qU#oi de mais. Alguns segundos decidiram,
sem appbllação nem àggra-o, da vida d aquel-
le homem e cl i vida d'»quelía mulher.

Dona Linda deu um salto e desappsreceu. Ia
depressa, «gora. O Prado • um dos passeios
favoritos dos Marêfelat-zae;

Por este formoso e cellido dia, as alamedas
novoavam-se de basbaquss. E todos contem-
plavam com pasmo a.bomta, a elegante sra.
Roíler que andava rapidamente, vestida com
cí'seusTtr*jes de manhã, tendo na cabeça um
^irque^ri^d^faquillo? Nancy ficava ab-

.y"Lq"l indifferenta aos commentarios iro-
soiutamen-a inaine _,:tíeV(Ji_8 de ou-
"SfiSnta preasa de chegari Felizmente.

psaVanm 
carro vaaio, desembocando da rua

Paradis. fii(2rjíli a0 boteeiro, e, subindo no
caSrd^íco^voz^quejante^ endereço do

sanca, oevia acreditar... *•• "„.-«..„ rP,nr
de què Thiígo e*t»va morto, um calafrio retor-
cia os nervos d» infeliz. __,_.._,_,. n«m

Nem um momento temeu por si mesma, nem
uma vez pensou . mnn._«Si Thiago deeapparsce, fico t • no mun
do Terei deix&do tudo, sacrificado... b o
meü unicó tustentaculo se desmorona e eu ró-
l0Â-tell»bmuThèr tinha o coração muito eleva-nqueiin iu ..i,,. ntri nua esses

Os amigos do dr. Rosa e Silva pintam-
lhe a alma com os tons roseos do seu
nomo e da sua face, em que certo jornal
poütuguez descobriu as cores vivas dos
europeus de boa s.ude E não é só isto.

Nas reuniões politicas do Rio s exs é
tido por uai homem feito de alfoloa, nos
clubs diplomáticos de Petropolis é uma
pomba sem fél, nas rodas de Carlsbad
e Mônaco é um fidalgo, e, a juízo dos
cocheiros de Genebra,gé, pelos seus ares
de estrangeiro illustre, um grande prin-
cipe em villegiatura.

Se nas rodas stlludid&s corresse um
abaixo assignado, em qae fosse reiigio-
cimente escripto o rosário d*s suas vir-
tules de gentleman, todos sssiguariam
com efiasão c documento de honra.

Nenhum inglez, por mais excêntrico,
deixaria de dizer : ali right, depois da es
oesrropichar o s;.u uouie ; nenhum filho
dá Allemanhs, por mais frio, esqueceria
a phrase de Napoleão diante de Gcelhe : é
am homem.

Todos, em summa, estariam certos de
prestar o sincero cnlto da justiça a um
representante hors ligne da espécie ha-
mania. .

Entretanto, se elles soubessem das sce-
nas caseiras do governo pernambucano,
a, por um requinte de escrúpulo, ras-
passem os cons roseos da epiderme d'esse
gentleman, com a ponta da unha, não
lhes seria difficil contemplar, após a pri
meira camada de postiço, o homem com -
mum que apascenta o rebanho dos seus
ódios pequeninos no logradouro incom
mensurável do partidarismo official em
Pernambuco.

Se nas rodas allndidas fossem dizer
que esse chefe de maneiras fidalgas na
antecamara do Senado é nm jornalista
qne manda fechar as columnas do sèu dia-
rio aos seus inimigos, a ponto de não es-
creverem os seus nomes, nem os factos,
nem os lugares que os recordam; se con
tassem a historia de nm requerimento
da Ferro Carril, trancado nas gavetas da
secretaria de palácio, sem despacho, em
ódio a um dos directores da companhia,
que é sogro do governador do Pará; se
dissessem que s. exc. puniu com o os-
tracismo feroz dois ou trez dos seus cor-
religionarios por se manifestarem favo-
raveis á candidatura do seu irmão a go-
vernador do Estado; que s. exc. con
demnou o dr. Silva Marques ao esque-
cimento por ter diante dos assomos pn
ruços do ex -governador, lembrado que
era preciso ver primeiro os horrores de
Olinda e os escândalos da advocacia ad-
misistrativa, os optimistas citados re
conheceriam que nem tudo que brilha
ó ouro.

M xs o espanto chegaria á^ raias do as-
sombro, se<soubessem por miúdo a his-
toria da ultima rçforma-jédU^cigrJia;. A -\

Pensar que o geitoso ehefe político,
assucarado e discreto, fallando pouco e
dizendo bem de todos nas raras vezes que
sobe á tribuna,' seja capaz de engendrar
uma reforma judiciaria com o intuito ex»
clusivo de punir adversários ao velho
regimen, é, á primeira vista, um absar-
dol...

E se dissermos que o alvo principal
dos ódios foi um jaiz de elite, avis rara
na magistratura de hoje, e punido em
outros tempos com uma remoção para o
AltoMearim, por não ter auxiliado a can-
dxd&tnra do ministro da justiça de então,
o espanto não terá limites.

Entretanto este é o facto. Faz se uma re-
forma, e, havendo vagas pela snppres-
são de comarcas,deixa se em disponibili -
dade um magistrado da enfibratura do dr-
Luiz Gusmão, e consente se na perma-
nencia do juiz Jardim, que anda ahi pre-
cedido do Clamor publico pelos crimes
commettidòs dentro e fora da sna júris-
dicção.

Se os optimistas, qne não sentem o ar-
rocho d'esta desgraçada situação per
nambucana, tivessem noticia de que se
supprimiu a comarca de Palmares, nma
das mais antigas do estado, ponto termi-
naí de ama estrada de ferro e de parti
dade outra,pita contemjorisar comam
potentado, qne ainda não prestou.nem
prestará boas. contas de sua administra-
ção n'um estabelecimento industrial,mu-
dariam certamente de opinião a respeito
d'esse grande homem que elles vêem riso-
nho e amável na chapellaria Watson, na
curai do Senado, ou nas villegiaturas dé
Theresopolis, e

O seu a seu dono, velha máxima que o
rabbino de Nazareth pregava no apho i
rismo — dae a César o que è de César e a
Deus o que é de Deus, e o paganismo ro-
mano synthetisou nas três palavras se-
guintes:—suum euique tribuere.

O dr. Rosa e Silva é um homem cheio
de ódios pequeainos,de vinganças cruéis
de campanário, e não possue.a haate ai-
lure qae elle veste com elegância toda
vez que chega ao Rio, depois de des-
pir no cses do Pharonx a carranca de
manda-chuva.

Esse ar fidalgo com que s. exc. se apre-
senta nas grandes rodas políticas ou'di-
plom&iicas do Rio, com que s. exc. pas-
seia a sua elegância saltitante e flexível
pala velha Europa, é uma cousa postiça,
com a valia de um bigode tingido ou de
um chino sobre a calvicie.

Raspem-lhe a epiderme.tirem lhe o pó
de arroz,arranquem lhe os artifícios com
quês. exc. habilmente se enfeita nos bas-
tidores, e se assim desfijjurado.o trouxe-
rem á luz da ribalta, a platéa verá então
que foi victima de nm embuste.

a Aqui o lyrismo não exclua a precisão e a
clareza. Constatamos que é um ensaio de syn
these da philosophia natural, d'uma amplidão
e d'uma transcendência inegualadss. »

Referindo ae á Oração á Luz, diz que é talvez
o mais bello trecho da poesia portugueza con-
temporsnea.

Junqueiro foi apresentado em Paris a Gusta-
ve Le Bon e a Camillo Flammarion, por pedido
d'estes dois homens eminentes.

Dando a noticia da sua partida, refere um
correspondente do Século, na capital franceza:

a Partiu do cães d'OrEay, em direcçâo a Biar-
ritz, o nosso bom e querido amigo Guerra Jun-
queiro, o glorioso poeta. Esteve em Paris du-
rante vinte e tantos dias, e aqui obteve um
verdadeiro triumpho, como foi a publicação
do seu trabalho sobre a radiação universal na
Revue des Revues, trabalho de que o Figaro se
oecupou largamente n'um bello artigo de Emi-
le Gautier, hootem.

Quasi todas as noites passeávamos ambos
no boulevard e terminávamos a nossa sortée
na cervejaria Pousset. Que deliciosas horas de
espiritual cavaco 1

Junqueiro contou-nos como escrevera a Oro-
ção á Luz. Em dois diss. E; a passeiar, em
longas caminhadas, qus o poeta concebe e de-
pois vem-lhe a emoção, o momento creador.

— De resto—dizia-nos Junqueiro—esta mi-
nha mania de andar é uma questão atávica. O
meu avô er* almocreve. Em Portugal, ha dias
que devoro léguas. Ando sem descançar e sem
me f&tigsr.

Mas o ruido de Paris atordoa espantosamen-
te o nosso querido poeta, habituado ao silen-
cio de Villa do Conde ou de Barca d'Alva.

Parte com um anceio enorme da sua boa
terra portugueza, que elle adora tao profunda-
mente. O seu ideal é viver no silencio da ai-
deiola, ao lado da sua esposa e das suas duas
filhas, entre grandes arvores, fores e fruetas,
tendo ao pé de si a bibliotheca toda recheisda
de livros.

Junqueiro recebe mensalmente todas as no-
vidades das principaes livrarias de Paris e é
assignante de umas quinze a dezoito revistas
scientificas e litterarias. »

Ao grande poeta, por iniciativa do jornal re-
publicano do Porto, O Norte, será feita uma
significativa manifestação de carinhoso apre-
ço, no seu regresso á pátria.

do. ã alma demasiado .u J> - .nsamentes podessem aviltalra.

acabava de
o que

nobre pira que
_,:„..•„, ,, - D«nsamentcs podessem av
ffi egois?,.Pter^e-ia lembrado da predicção
d"Emdtl<oUSão e -a imaginação levam de
vencida toda a lógica. . Vê* os homens bons
I m iulberea generosas, porque tu mesmo és
hÔaeKenerosa.» A pobre Nancy acah
dar o passo decisivo: saberiaem breve
Tale a sociedade, essa podridão.

XXI
—Vamos lá, minha cara! está bem vingada.

TC«7« hífeliz cahio tão baixo que a sra. faria
mal em lhe guardar ódio. üm desperdício mu-

' —Suppóe realmente 7
-Não supponbo, tenho certeza.^^^

Vinho Tônico Nutritivo de quina,
carne e lacto-phosphato de cálcio, prepa-
rado pelo pharmaceutico Alfredo de Lar-
valho.—Indicado aos convalescentes e ás
mais e aniss durante a -.pocha da ama-
Hientação, para fortalecei as e ás crian-
ças para facilitar a dentição.

N'este estado em todas as drogarias e
pharmacias.

CARTA DE LISBOA
Em 12 de junho de 1904.

(Conclusão)
Guerra Juaqneiro em Paris

Sob a assignatura de Emile Gautier, o Figa-
ro acaba de publicar um brilhante estudo cri-
tico ao artigo que o notável poeta portuguez,
Guerra Junqueiro, tinha feito inserir na Revue,
sobre o radio universal e òfferécido a todos os
sábios do mundo.

Gautier apresenta Junqueiro como o «Sully-

IPrudhomme 

portuguez, doublê de homem de
sciencia, de philosopho de vasta envergadura.»
Depojs. fallando da artigo da Revue, diz;

Os grandes desastres
No túnel do Rocio cahiu á linha férrea mor-

vendo instantaneamente, esmagado pelo com-
boio, o negociante de Leiria, Luiz Crespo. Hou»
ve suspeitas infundadas de crime, porque na
mesma carruagem só vinha um outro passa-
geiro cuja innocencia foi logo reconhecida.

No Conde Barão, em plena cidade central,
feram hontem assassinados dois homens, não
se tendo ainda descoberto o criminoso. As vi-
ctimas eram dois typos populares, causando o
facto enorme sensação e andando a policia em
bolandas em busca do auetor ou auetores do
crime. Um pretexto para largas tiradas nos
jornaes que exploram o gênero.

Momuaento ao marechal Saldanha
No ala 27 do cucrento f&z se o assentamento

da primeira pedra para o monumento Ao ma-
rechal duque de Ssldanha, um dos grandes
vultos da revolução liberal.

A estatua será executada pelo esculptor Tho»
maz Costa, sendo o local escolhido para a as-
sentar, o cruzamento da rua Fontes Pereira de
Mello, com a nova avenida Rénano [Garcia.

O assentamento da pedra fundamental será
feito por el-rei o sr. d. Carlos.

Excursão a Vigo
Foi organisada uma g< ande excursão portu-

gueza á cidade hsspanhola de Vigo, sendo os
excursionistas enthusiastica e primorosamen»
te recebidos. No banquete reaíisado.na;Soci.e-
dade Pecrcio Lfeeo.-presidido;pelo. alcaide e
pelòe oonsul 6 více-consul gprUifcu^ii, tr^v-*?
ram-se brindes affectuosos, sendo executados,
por bandas -portuguezas e hespanholas, os
hymnos das duas nações visinhas.

i Mortos
Ap#3 prolongada eufenxádade, que ha ires

annos o afastara da nossa primeira sociedade,
onde era uma das figuras mais distinetas, aca»
ba de fallecer no seu palacete de Lisboa, o sr.
conde du Bois d'Aische, ministro plenipoten-
ciario da Bélgica acreditado junto a esta corte.

O illustra extineto exerceu também, entre
outros, o logar de secretario da legáção belga
no Rio de Janeiro. O seu enterro, que se rea-
ligou na sexta-feira, revestiu o caracter de uma
manifestação imponentissima.

Dizem de Paris . "'
« A convite do sr. commendador Camillo de

Moraes, realisa-se esta manhã, na igreja de
Saint Augustin, uma missa pelo eterno deacan»
ço do 8_udüso extineto visconde de Azevedo
Ferreira. A morte d'este titular portuguez, que
tantos annos vivera em Paris, onde possuía
uma bella casa no boulevard Hausmann, pro-
duziu funda sensação não só na eclonia portu-
gueza como èm muitos centros mundanos,
onde o distineto peninsular era conhecido.

O visconde de Azevedo Ferreira costumava
oftarecer todas as sextas feiras um opiparo ai-
moço aos seus numerosos amigos. Fomos, du»
rante annos, um dos assíduos d'esses álmoços
extraordinárias, onde o prato de resistência
era um excellente bacalháo cosinhado a por-
tugueza. A» detsert bebia- se magnífico'Porto.
O famoso actor Coquelin apparecia amiudadas
vezes a estes festins luso-brasiléiros, qne du-
ràvàmdesdeo meio dia até ás 2 e 3 horas da
tarde.

Depoia, Azevedo Ferreira ia passeiar para o
bosque ou passava o reato da tarde n'algum
oercle.

Era muito bondoso, com um bello e excel-
* lente coração. Quando estiveram em Paris ai-

guns emigrados da revolução de 31 de janeiro,
o visconde de Azevedo Ferreira, monarchico
convicto, não deixou de aoecorrer os seus com»
patriotas desgraçados. Pagou do seu bolsa a
repatriaçSo de muitos infelizes, que se viam
em Paris sem auxilio. E fazia tudo isto em se-
gredo, não querendo que os jornaes se referia-
sem aos seus actos de philantropia.

Victimado por uma congestão, falleceu hon-
tem, pelas 11 horas da manhã, na casa de sua
residência, á rua Nova da Trindade, 74, 3.», q
sr. José Joaquim Gonçalves, abastado proprie-»
tario no Brasil, onde adquiriu pelo seu traba-
lhó honesto e honrado muitos bens de fortuna,

Immaculada Conceição
Em honra da Immi«cula:a Conceição reali-

sam-se hoje e amanhã em Braga, grandes fes-
tividadés religiosas, tendo partido hontem de
Lisboa, o comboio dos peregrinos, que vão
prestar o seu culto á senhora do Sameiro, eu-
jo templo, dominando algumas das paragens
mais pittorescas do Minho, é assiduamente vi-
sitado por grande numero de crentes. O Sa-
meiro é, por assim dizer, a .Lourdes portugue-
za : fonte perenne de milagres e, por conss-
guinte, um dos quartéis generaea do alto clero
nacional. Alli vão deixar promessas e dádivas
importantes os enfermos curados, outras lá
vão buscar fé ou resignação para os males qué
os affiigem. Como quer que seja, nada mais
bailo do que esse templo rodeado de pinheiros,
nada mais interessante do qua essa romaria
de milhares de almas, que são como que pa-
gina. vivas do intenso livro de Zola. Para o
portuguez, religioso por instineto, por educa-
ção e por atavismo, o Sameiro tem a mais
grandiosae poética significação.

Brasileiro arrojado
Acha-se hospedado no Avenida Palace de

Lisboa, o coronel da guarda nacional dos Es-
tados-Unidos do Brasil, sr. Antônio Avellar
Sangruber, que veio de Paris em automóvel.

Este official, que já conhecia o nosso paiz,
pois que é a segunda vez que nos visita, cen-
tess?.-se encantado, especialmente com o nor-
te de Portugal.

O tr. coronel Sangruber, que é amigo inti-
mo de Santos Dumont, pensa em percorrer,
approximadamenteS.OOOkilometros, dos quaes
já venceu 2.S51.

Para a conclusão da sua viagem muito con-
ta com a solidez do seu automóvel e com os
vastos conhecimentos technicos, provados em
vários incidentes da viagem, pelo seu chauf-
feur mr. Fernand Hervé.

O sr. coronel Sangruber sahiu de Paris no
dia 27 de mato ás 6 horas e meia da tarde,
chegando á fronteira de Hespanha (Bohobia)
no dia 30 e á fronteira de Portugal (Vaiença) ás
7 hoias da noite do dia 2 do corrente.

D'ali seguiu para o Porto, onde permaneceu
até ao dia 4, na tarde do qual attingiu esta ei-
dade. .

O sr. coronel Sangruber parte de Lisboa no
14 em direcçâo a Santarém, seguindo depois
este itinerário : de Santarém a Monteirór o No-
vo, Bsdajoz, Sevilha, Cadiz, GibraUsr, donde
volta a Sevilha, Cordcva, Gtánaia, Mr%tírid,Sa-
r^goça, Barcelona, embarcando neste porto
para a ilha Maruck, voltando a Barcelona e
passando á França.

Esta viagem é puralieníe de recreio. Não
obedece a qualquer aposta;

No sul de Angola
Os cuanhamas, segundo as ultimas noticias

ch g-.ds-s a Lisboa c que <¦¦ SecuIo publicou an»
te-h.ntem, continuam perturbando o sul de
Angola, assumindo o seu movimento um as-
pecto verdadeiramente inquietado?. A situa-,
ção parece exigir providencias extraordinaries
e cremos que com ella se prende a remessa,
que vai ser feita no dia 18pelo vapor S.Thómé,
com destino «o governo da Huilla, de 40 cai-
xas com explosivos e diverso material de guer-ra, 8 volumes com accessorios de artilharia, &
caixas com arreios e 5 grades com fogõss.

Hontem reali»;< u-se também; uma confereh-
cia entre os ministros doa extrsngeiros e ma»
rinha, a que assistiram 03 srs. visconde de
Pindella, uoúso ministrü*"er_xr£brlim e capitão
Aguiar, governador da HuilüVu

Segundo tios consta, ness.-, conferência, que
se prolongou por muito tempo, tratou-se dos
últimos acontecimentos do i ul de Angola, sen-
do provável que, para dominar a situação a
Allemanha se combine com Portugal, defen-
dendo os interesses colonizes dos dois pai-
zes.

Telegraphiauaemfio» â|
Vão recomeçar am.» no guir^nte mez as

experiências de telegraphia sem fios entre o
posto de Cascaes, onde o anno passado foi am
instaliado8 os spparelhos e o cruzador D.Car-
los. í»M ' '•$/: -V

Para dirigir as experiências foram já no-
meados vários empregados' dos telegraphos.

Sinistro r.c mar
A 6 do corrente, paias 4 horas da tarde, a 40

milhas das Berrengas, abalroaram os vapores
inglezes Raie B. Jones e ínveric ; aquelle viu-
do de Swanses pata Catanea, com carrega-
mento de carvão e este de Calcuttá para Huli.
Ambos ficaram com grossas avarias, entrando
o Tejo o Hate B. Jones.

De bordo deste vapor cahiram ao mar a mu-
lher e uma prima do capitão, o cozinheiro e
um moço de bordo, não sendo 1 ossivel sal-
val-os, apezar de grandes esforços emprega-
dos. O vapor Ínveric seguiu o seu destino.

Passageiros
Pelo vapor allemão úrbangen chegaram »

este porte, provindos de Pernambuco : Filo-
mene Moreira, Luiza Moreira e Bernardo Au-
gusto Moreira. •

Assasainio de dois officiaes
Constituiu _e nasegunua-feua ultima o con

selho de guerra que julgou o cabo da guardamunicipal Manoel Antônio de Deus. o facínora
a que nos referimos nas nossas ultimas cor-
respondencias e que, traiçoeiramente atsassi»
nou a tiros de espingarda o capitão Baptista e
o alferes Ribeiro da mesma guarda.Ouvidas as testemunhas, o depoimento dt
réo e findos ds debates, foi o criminoso con-
demnado na pena de prisão maior celíular,
durante 8annos, seguidos de degredo em pos-
ses-.ão de 2.* classe durante 20 annos, com
prisão no logar do degrede durante - &nno»,
ou em alternativa, na pena de degredo tm
possessão.de 2.* çlasjsè,.1ur_ute 28 annos, cóm.
prisãj no,logar do detóg'íô T.urante 10 annos e
a pena sccess&rii d^eCçutíiríçãd 5áilitár_7"O juryí_só se pronunciou pela' pena de mor»
te, em vista de não sé ter proy&do que o cri-
me fosse commettido por motivo de serviço. -

Manoel Antônio de Deus ae não appellar d*
sentença no praso de 3 dias que finda ama-
nhã, será exautorado no quartel de s. Jorge,
sendo depois entregue ao poder civil. , $ <';

Exposição do cravos = V;*""
No salão da Trindade, abriu hoje a dó sr.

Arthur Fins, o distinetissimo amador do Por-
to, que trata o cravo, a sua flor dilecta, com
aquelle esmero que faz com que a formosissi-
ma flor se multiplique em variedades que se
contam por centenas. E ellas lá estavam hoje,
emolduradas entre outras plantas, orgulhosas
da companhia, porque, no seu sexo, é 0 cr&vs.
o que ha de mais lindo na floricultura, como
a rosa, no sexo frágil, é quem melhor o re-
presenta... nos jardins. - »"

O anno correu mal para os craveiros. '
Mas podo dizer-se que o sr. Fins, com of

seus extremos cuidados, conseguiu triumphai
do tempo, porque apresenta exemplares mag-
nificos, que foram muito apreciados. -

No pavilhão de floricultura da Avenida tam-
bem se inaugurou hontem outra exposição de
cravos e flores da estação, promovida pela So-
ciedadê Nacional de Horticultura.

Santos Dumont
Por noticias ch.gadas hontem de Paris, sa-

be-se que o arrojado aeronauta partiu quinta-faira passada para o Havre, embarcando nc
dia seguinte com destino á America do Norte.

Vae tomar parte no concurso de aeronáutica
da exposição de S. Luiz, para o que leva com-
sigo, acondicionado em quatro enormes cai-
xotes, um fiarão' expressamente construído
para esse fim. —'. ...-.-

Festivaes da Associação da Inprensa
Esta benemérita associação dos jornaes de

LisbÒá, promove grandes festejos nos dias 23,
24 e 26, para o que obteve, da câmara, a con»
cessão doa jardins da Estrella. Além d'um ele-
gante basar, em barracas de aprimorada cons-
trucção, os promotores doa festejos preparam
brilhantes illuminaçõea a gaz", luz electrica e á
veneziana, que darão um aspecto feérico A lin»
da alameda publica.

Nos tree dias de festa, varias bandas milita*
rea se farão ouvir em coretos artisticamente
decorados, queimando-se lindos e deslum-
bran tes fogos de artificio. Lisboa festeja as-
sim o mèz dos santos populares, Antenio, Jo!o
e Pedro, a que, de resto, todo .0 paiz não se
esquece de prestar homenagem.

trando iacendio
Foi presa das ctiamas a grande fabrica de

lanificios do Campo Grande, propriedade do
sr. Antônio Franci; co Ribeiro Ferreira. Os pre-
juízos são calculados em desenas de contos.
Perto de 200 operários ficam privados, tempo-
r*rizmente, de trsb&lhar. O incêndio teve co»
meço nos barracões que serviam de deposito
ás lãs em rama, não podendo ser localiaado
par faita de soecorros immedialos,

Niederberger e Villaça
Dedicado á i-apienàa de Lisboa realisou-se,

quinta-feira ultima, no Salão Lambêrtini, um
magnífico concerto em que tomaram parte os
disiinctos artistas srs. Benno Niederberger,
violoncellista, o barítono Corbiniano Villaça e
o pianista Oscar da Silvo. -

A concurrencia de convidados, representan-
tes da imprensa, artistas e amadores de musi-,
cas era extraordinária.

O sr. Benno Niederberger, violoncellista aus-
triaco, executou com bravura, sendo muito ap-
plaudido, o Morceau de Concert, de Sarvais : O
Concerto-Marzuka, áe Schroeder; a esplendida
Sonata, de Rubinstein, e assim interpretou
com bello esiylo os melódicos Noeturno, de
Chopin, e uma delicie sa Rornanza, de Arthur
Napoleão. Esta ultima peç* não figurava no
programma. Todos esse3 magníficos trechos
foram devidamente apreciados o muito applan-
didos pelo auditório.

O sr. Benno Niederberger estava de passa-
gem para o Rio de Janeiro, onde nesta cidade
exerce o logar de professor do Instituto Na-
clonal de Musica. ;.;

O distineto tríista havia chegado a Lisboa,
na véspera, e seguiu na sexta-feira para o Bra-
zil, a bordo do vapor Prinz Sigismund.

O exímio canter-barytcno sr. Corbiniano Vil-
laça, que também se encontra de passagem em
Lisboa, posto que não figurasse no programma
publicado, prestou-se a abrilhantar esta bella
festa musical. Cantou com inexcedivél correc-
ção e mostrou conhecer bem os segredos da ar-
te do canto pela maneira deveras primores í
como interpretou a arii* da c=pera Herodiade,
de Maseenet, e as melódicas e lindíssimas ro-
manzas 11 neige, de Bembsig, e Comme lanuit
(«Ancienne chanson d'amout») de Carl Bonh.

Foi o sr. Villaça muito apphsuuido nestas es-
colhidas peças"de concerto. ~'

Ao ar. Oscar da Silva, que é sem duvida um
los nossos mais brilhantes pianistas, concede-
remos o melhor quinhão de applausos pela ap-
briedade e distinc _ ão com que acompanhou ao
piano aquelles dois artistas. Se a alguma pe-
ça tivéssemos de fazer referencia especial, pe-
Ias difficuldades de execução e pelo brilho e
vigor que ao piano lhe imprimiu o sr. Oscar,
citammoa a Sonata õe Rubinstein. '

Theatros
Está marcada para fias do corrente mez a

partida da companhia Lucinda Simões para o
norte do Brazil. * * w...-

A companhia, como dissemos, visitará Per-
nambuco. No seu repertório contam-se as pe-
ças Madame Sans Gene, Demi Monde Thereza
Rn quim, AdrianháLécouvrèür,Divor$ons, Per-
fume, Sr. Director, Papá Lebpnnard, Kean,
Beroe do Dia, Mancha que limpa, Mr.Álphonsè,
Sr. Director, Inquérito, Commissario bom ra~
paz, etc, i

D» companhia fazem parte Lucinda, Isabel
Berardi, Julia Moniz, Carlota Fonseca, duas
iebutantes, Christiano de Souza, Teimo, Cha-
by Pinheiro, Antônio de Souza, etc <

tAm em vista o ideal dè aventuras: do
tempo glorioso das descobertas, e só
aproveitam o legado opulentfssimo no
intuito de obedecer soezníente ao des
graçado prejuízo da auri sacra fames.

«Os outros elementos ethcicos que
concorreram para a formação de nossa
raça-o índio e o negro—, possuindo s
fibra resistente das naturezas' armndaa
para. a luta da vida contraio meio phy

Bràzão
1905.

e Luci!ia Simões vão a3 Brazil em• 3n .

Para. o Psrá iambem se diz que parte uma,
companhia, levando á' frente, o actor cômico
llfredo de Carvalho.

Câmbios
T-X">s de abertura — tVcha na semna :

ABERTURA '

Compra Venda
Londres... 43 Via 42 -5/10
3aris ..... 665 667
Hamburgo 373 274
tfadrid... 800 805

FEIXO
Compra
43

664
273
800

'/,.:;
Venda
43

666
274
805

Luiz Galhardo.
AX.L.IV1ADOR — Revulsivo enérgico

te acção prompta e êfficaz — Preparado
leio pharmaceutico Alfredo de Carva-
ho.—E' o medicamento empregado com
1 maior êxito contra toda e qualquer
iôr.

N'este estado em todas as drogarias e
pharmacias.'

BALLAD ILHAS
AM. Magalhães.

Asai. Do cavo eé* nam nm cirrns ao manos,
Na tarde «m qn« eu te ti, o pallio aznl manchava.
Tu vestiai azul a, como o cão, brilhara
Entre os cilios o azul de teus olhos>«eranos.

E desde que en fitei teue elhos tentadores, (Adoro a 06r azul mais do que as ontras cores...

II É
:*¦'¦'

Pela primeira rez â luz de um'luar de armiuho,
. íalaste-me de amor, anciosa e apaixonada, /.'

E a tua toz lembrava o som de uma bailada,
A vibração de uma harpa, o gorgeiarde mm ninhe.

?¦ E deide que escutei a tua ;roz de 'santa,.; v
Amo tudo o que è som, tudo qne Vibra e canta., r

\-: $ 
' m '"-;W, '^.Xi

Antes de te encontrar msito, muito sotf ria... .."
. I, por muito soífrer, as mulheres odiara:

Dellas vinha o desdém que o peito me esmagava >
B dá sua altivez a dor que me feria,

llaj desde que te quero e sei qne tu me querei.,- i
.Porque tá-és-mulher hoje adoro as mulheres...

- ' '¦ - Sitv—at GaxtXM}.
Junho—1904. - " 
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ÜMOTBC1J0¥P
(Transcripto d'Ã Sàhia)^ ^í-

CtDUISLLQ E O IPíFÃNTICI-
DIO, pôr Phaelante da Câmara,
lente cathedratico deDirôito Cri-' * -"*:: minalna Faculdade Jurídica do

, Recife, cóm um prefacio do dr.
Clovis Beviláqua, José Luiz da•-.- Fonseca Magalhães,
hia, 1904, pags. 112.

- editor, Ba-

No oneroso espirito do sr. Phaelante
da Cama a agem, poderosamente, as
doutrinas renovadoras dos systemas

cu^es, verdade seja dita, com todo. o
.rande reboliço e maior revoluteamento
que ellas apresentam no campo da scien-
ua penslógica ; mas, da ganga espessa
desse trecho complexo, como um mine-
rio afinado e de primeira pgüa que se
extrae da complexidade brilhante de um
.ranito. o modernismo' influencia, sem
indecisões e sem duvidas, pastando a
cção do novel scientista, num campo

de contradicções e vehemencias, què só
o verdadeiro pensador t consegue atra-
vessar incólume e' sem' submissão.' E
uodernismo. chamo eu ao apurado nas•onfront£çoes dos diversos princípios
cardeaes, emquanto estes, no scenario
ias modernas idéas de philosophia pe-
ml, representam cada qual um disputa-
tor enérgico,do domínio dos espíritos,
in se encarnando, nas impertinentes' rè-
nova ções de Beccaria ou . figurando J na
cnediaçao apaixonada de Tarde, oU final-
uente grimpando, por sens maiores éx-
cessos.nas anarchistas creações de Lom
broso, ',- '.

Phaelante da Câmara soube livrar-se
dos apaixonamentos e lera das seduc-
ções que tanto mal fazem, a outros mpi-
tos, elle escreveu as snás úteis mono-
graphias, firmando idéas que na exis-
tencia de discordantes princípios scien-
üficos, representam a' tolerância que
ivsnçQ y no. terreno das; discussões,, .0
quilibrio qne renasce Í5Òn_*'b déspreSo

áas exaggeradas incondescen dencias .Ver-
ladeiramente não ba publicista de sen-
•50 qne não pense com G. Lavres : «Não
devemos compartir os erros de .nm
íraude espirito, diz este escriptor Inglez
ao seu muito importante, livro —Misto
rg óf philosophu, — só pela razão d'élle
ser j um ; grande ; esj>Jr;.to ; jnas , quango
aos oecuparnos com os seus erros nao"
levemos esquecer que temos deante de

nós um grande espirito.» , ;,Selãcoiwaaudò preceitos, pois, na con-1
jurrencia de escolas tri-oppostas, rob.us-
tecido pelo estudo e por superior plano
de vistas, o,illustre professor,da Facul-'
dade do Recife, si bem que em certos e
determinados assumptos não entre em
concordância commigo, deu-me ensejo
á leitura de expressivas paginas ide psy-
cnologia collectiva como procuram, em
estes últimos tempos, traçar ò doutrinar
os Sciplo Sighele, Gugliélmo Ferrieri,'
Gustave Le Bon, Combothecra e tantos
outros de vários paizes cultos.

Para estudar a inadapt.bilidade do
luello entre nós, qae julgo s«r cabal e,
talvez,.de impossivelárealisaçao em qasl-
quer epeca da civilissçao brasileira,
considerando eu a intransigência das
leis de gênese sócio civilisadorá, que o
doutrinarismo divsgador e inscicio bara-
lha e confunde fazendo a miscelanea on
o mélange das idéas de Mohl. Bluntschli,
Spencer, Giddings, Frobel, Romanas,
etc, o sr. Phaelante da Câmara escreveu
um capitulo de psychologismos, onde
encontrei àsseveraaa com um' grande
numero de factos sociaes, a verdade de
qae «Ia natnre est rádicule parfois, mais
jamais comme nous 1'entehdons'et c'est
pourquoi 1» manie des grandes reformes
est ce ,qu'il y a de plus funeste pour un
peuple, quelque excelleritès que cès ré-
formes poissent thébriquement parai-
tre » —(Gustave Le B;.n, Psgcologie des
foules).

E é por isso que iniciando o sen me-
lhor capitulo sebre o duello, Phaelante
da Câmara diz : « No Brazil, consoante a
nossa educação de sacristia, os hábitos
enkistados no caracter, o duello não é
absolutamente praticado, e, no conceito
da massa popular, tem apenas o valor
de um entreacto grottesco de mamulen-
gos » (pag". T60).'

Succede a esta verdadeira asserção, o
estudo dos elementos ethnicOs de nosso
povo, a embryògenia brasileira em rela-
ção ao duello : « Por tudo isto, os qus
se embarcam para reaiisar o povoameu
to do Brazil e de outras possessões, não

sico, tinham, talvez por isto me*mo. n
passividade inslinctiya da resignação
que é incapaz de autórisar o arranque
fidalgo da bravura espontânea, o, por
contra golpe, o vicio nativo da perfídia
que é incompatível com a lealdade exi-
gfda no duello.'

«Não tinham chegado aínd-tuo perio*
do baib -ro em que o duello exprime a
consagração da força individual» —(nag.
62).

Tendo em conta, portanto, as condi-
ções ethnicas do nacional-brasileiro,
e, tanto quanto o desdobramento sócio-
lógico de úmi raç*. eivada de fraquezas
e vícios, o espirito desaffeitO á comba-
tividáde que existe, abundante, não só
em animaes diversos como tsmb°m em
povos outros, o escriptor pernambuca-
no chegou á conclusão geral.de que, no
Brasil, para a grande maioria dos espi-
ritos, o duello tem o caracter ou a feição
dé ruma coisa supihamentc ridícula»,
além de qne nem a mulher brasileira,
nem o exercito, nem a litteratura, nem
as demais causas do duello em paizes
extrangeiros, fornecem elementos, na
«dualidade, para ser adoptado o comba-
te singular.

Ha, porém, depois destes conceitos
totalmente verdadeiros, uma outra con-
clusão, oara mim tão falsa quanto não
se estriba em leis de sociogenia; é ella :
«Entretanto, é de suppor que as causas
apontadas venham a soffrer serias trans
formações, quando, em futuro próximo,
as antigas raízes psychologicas de nos
«a raça tiverem perdido dè todo a vitali
dade, antes qne se dê a estratificação
doa nossos costumes».

Si o ideal jurídico, em todas as socie-
dades hnmanas e até mesmo, e princi

Jalmente 
na sociedade das sociedades,

fasar desapparecer da coexistência hu-
mana os acontecimentos «que,' por ata-
vismo, como creio en, ou por conser-
vação de sanguinários instínetos aoi-
mães, se desenvolvem, taes coma a guer-:
ra on o combate de muitos, instituiu-
do-se para solnção de todos os desequi-
librios sociaes, a justiça praticamente
mostrada nos juizes e tribunaes, é obvie
qne, o^uello on..o combata, singular --¦
que ê ainda nma forte manifestação de
nossa animalidade ou de nossa rndeza
de razão,— terá de desapparecer com a
maior cultnra hnmana.

Quando, pois, no Brazil, «as antigas
raízes psychologicas de nossa raça itive-
rem perdido de toda a vitalidade», ã
cultura nacional será nm facto e as ulti
mas' demonstrações de nossos sentimén-
tos e instínetos. animaes desapparece-
rão inteiramente. ;J •_•

Com o espirito imbuído d'estas idéas
philosopho-psychologicas sobre o duello,
entrei na leitura da segunda monogra
ohia do sr. Phaelante da Cumaru qae
trata do—Infanticidio. v ' r .

Ahi o auetor se mostra menos philo
sopho, porem mais jurista e mesmo mais
proveitoso para a nossa vidaísocial, nas
emergências da actualidade em que até
em nos se patenteia,.o .momento critico
em que o pensamento. dos homens está
em via de transformar-se.»—(Gmstavé Le
6ôurob.«tt.:>..:-.-, - •¦; '.,:X, 

^"v-fcSi aqui nestas: paginas sobre O infanti
eidid" mantenho rire^de-pleoc^aceíisdp
com o erudito professor da Faculdade do
Recife, outro tento não aconteceu com
aquellas outras que trotam do duello e
iolare que, desde a base da theoria scien-
tifica de Phaelante dá" Camsrá até ás
conclusões justificativas d'ella, gnarde-
discordância, sem deixar, poremjde ap-
plaudir observações e estudos do prefi
ciente criminòlogista.os qaaos fornecem
me dados para as conclusões em contra-
rio ás do eminente escriptor.

O livro do sr. Phaelante da Gamara,
entretanto, é bem trabalhado, e dou os
meus parabéns ao proprietário da Livra-
ria Magalhães pela excellente publicação
com que, proveitosamente, augméntou a
lista aos livros de sua edição, ao mesmo
tempo qne agradeço a offerta de um
exemplar qué nos fez b editor. \ 

'¦*'.
' Almachio Mendes.

/Lente da facaldadé-ltôr* de direito da
Bahia). - - ¦ ¦ 
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Magnesia fluida, 7- de Granado
'isceMs mciwÉDiÃiv:;
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NO RECIFE
—Trouxe a proposta ?
—Inhor sim. Fiz de accordo com as

indicações do coronel. . ¦'.•'-'¦
—Não serve. Quero outra. Ponha o

nome do capitão Odon.
—E os supplentes ?
--Peixe ^sapplentespara maisjarde.

em olinda, nma hora depois
—Vim correndo. O homem não acçei-

tou a proposta e deu-me ordem para ia-
dicar o capitão Odon, dtMh >
_, -O capitão rOdon 1 Qne desaforo 1
(Cinco minutos d&rejfexãó). Apresente o
capitão Odon. .Não tenho confiança na
amizade do Rosa. E' capaz de fazer com-

eiveis amanhã ás 11 horas do dia, no
logar do costume.

As audiências do juizo municipal da
2a vara terão logar ás quartas-feiras, de
11 horas da manhã ao meio dia..."

A de hoje, poram, fica transferida para

*.,.
.»'«j

a'mauhã, devido ao dia santo.

Os promotores da manifestação''da
i»pr?ço ao illustra dr. Luiz Sday-»r.da
Vei>,a Pessoa, em S. Lourenço da Matta,
ehviaram-uos um convite para a mesma
festa. ' j_

Agradecemos lhes a delicadesa.
O verdadeiro calçado americano •

recebeu-a LOJA DO SOL, á ruá 4á
Cadeia d. 15.

Nucp de seus editoriaes, o Diário de
Pernambuco recordou no nltimo domingo
umas tantas scenas da política da junta
governativa de 18 de dezembro de 1891.

O dr. Sigismnndo Gonçalves foi um dos
chefes dessa mesma política e o Jornal i,
do Recife o órgão daquelle triumvirato.

Será possível que o Diário estejaafazer ¦
opposição as. exc,lsmbrando-lhe umas
cousas velhas _ psssadas?

E o dr. Rosa e Silva ?
S. exc. ao chegar da Europa ss esque-

ceu de aue servira á Deodoro e passou a
applaudir Floriano com o enthnsiasmo
de sempre,

O Diário perdeu a cabeça... ^
j 30 mil lranoos em ouro —¦ prêmio

maior da lotoiia de SÉBG1PE, comme»
morativa da tomada da bastilha, O pa-
gamento será feito em caro ou cheque
sobre Parii ou Londres, ou em moeda " M
corrente ao cambio official da^vespera.

Bilhetes inteiros 2^400—meios 1JJ200, á
venda á praça da Independência n, 31.

Escreveram-nos de Petrolina:
c E> o mez mariàho um dos mais sublimes

protestos de verdadeira crença que nós pode-mos depor aos pés da Santíssima Virgem. _,.E' neate mez que nós, catholicos, revestidos
de um prazer indefinido, cheios de coragem e•mor, embalados por uma crença inexcedivél,
bafejados pelo divino perfume de uma fé. ro-
busta e inquebrantavel, curvamo-aos humilaea
• esperançosos para adorarmos a Maria San-tíssima e enviamos a Ella as nossas preoee © ,ás nossas,almas» ¦•..?>/ ^

Por írso 8Pmos felizes; temos os nossos co-açõss bem contrictos, podemos" esquecer aaagruras da vida, embsbidos n'uma fervorosadevoção, buscando somente a Deus e í VirgemSantiBsíma ; somos duplamente venturoaos.
E' indescriptivel a imponência e a sublímida»le d'este aoto religioso, per isso que deante òardor, e enthusiaamo, a espontaneidade com ' •'

ãueum povo inteiro procura provar á rainhaos céos a sua inabalável crença,-a nossa pen-aa sente-se abatida, completamente: abatida.Experimentamos, mis não nos é dado des-•rever, perquauto existam sensaç^as 'dé talaaodo tão profundas «agradáveis que o gene-ro humano uao pode, por palavra, commuhi-car. . v ..--.
Foi num destes arrebatamentot de crença e.amor í. religião que ns exmas. eras. dd. Ber-aardina Paoüha e Joanna Padilha, auxiliadas

paio religioso povo desta cidade, e muito digno,vigário Pitta, tomaram aos hombros o encargole solemoiasr os festejas do mez mariana n-cidade de Petrolina. .-
Nao pouparam estas gentis senhoras nemtrabalhes nem sacrificios, provando, dostenocio, nobreza 'de seotimeatos - e fervorosacrença que tsibutámá BiVina Hagestade.'O anjo da fé e da abnegeoão, como que m- -terialisou-se nestas senhoras, inspirando-ao assert-rerem maia um capitulo de louvavsl e

grandiosa acçãónas diaphanas paginas da his*toria de suas virtuosas vidas. ¦ .
Possou -se aqui ô mez marlano na mais apra»rivel harmonia, deixanao somente em todos os"orRç&38 uma amena recordacSo, da3 grandes •¦-•/-

feitas que'ae celebraram em honra á VírgeiaPuríssima. • ..i^Viit tó-"?rT"
Salve a Divina Potestade 1 , v " .
CARBORETO 'dr 

GÀTcKo, — O mais
pnroj o que maior e mais brilhante luz
prodnz e o único; mais. econômico, e overdadeiro, Carbureto de Cdício da No-
ruega que receberam 'Francisco Moreh-a
& C, rua Nova nl 57, em frente á rua deSanto Amaro. Preços sem competência
para qualquer quantidade. lv,'Z

Foi o temor da eleição do presidente
da reppbliça que obrigou o dr. Rosa e
Silva a apresentar o projecto da reforma
eleitoral, uma salada de fruetas apenaa
mexida por s. exc. ou pelo sr. Medeiros
e Albuquerque, como dizem as más lino
gUaB. •. "r. -: ¦:¦ ..: v.;i;l 'tf&%. -Mi íA>"»-' ¦£%

. A originalidade do projecto está em
ter sido s. exc—ironias do acaso !-—o
extranho defensor das queixas da oppo-
sição. '£ 

,_„ 
' - ._„„¦• ;.-,- Ú 

: .^LôStiV!
Eis aqni a-prova do que affirmamos :
As actas rivaIi8arão na progressão dos vo-toa; cada circumscrípcão julgará -valer maisconcorrendo «em maior contingentd eleitora.Em summa, o escândalo attingirá"oi seu au'g<í

*[?áÇW_.?ô. ° Pfeétigio e eiíjDcaquapando, a ac«Iodos poderes públicos; e no dia em que candi-dãtura8 presidenciaes oppostaé dividirem assituações dominantes no.í estados, o perigoserá maior ainda.!' A. apuração no congresso
converter-se-á em eleição e.-quem sabe, se emanarchia t O ar&itro do poder verificador re-sultará Wfcbmtím dq alistamento e da fa,l,r5,w»ÍSS-ra

£>. exc. tem a certeza de que não será
o candidato do governo e recia... a .^
anarchia e o perigo, i ^ «:-c:' *

Colloquemos mais esse procurador no
rol dos. procuradores do epigramma de
Bocage. ¦•¦•• • ":-- '-v;1 ' - ;"-;

¦ ¦

.. ...
: >4 - . ¦* * ,-
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migo o que fez com o Antônio Pedro.*"* in.- '*fe'
no recife, duas horas depois.

---Está prompta? fj .
—-Inhor, sim.
---Diga ao Dominguinhos que mande

lavrar a portaria.
—Inhor, sim.

**:: ! -||r| V.
O verdadeiro calçado americano

recebeu a liOJADO $QL, á rua da
Cadeia n. 15.

Trecho de um áas dois sensacionaes
discursos do eminente conselheiro Rosa
e Silva, a maior gloria da tribuna dò
parlamento do. Brazil, na insuspeita opi-
nião do Diário de Pernambuco, proprie-
Uai-e de s. exc —-^í-í ;¦ - •-¦¦¦

Sei que a historia de todos os paizes regia-
tra fraudes em matéria eleitoral, e no Brszil
tem ella quasi sempre predominado, excepção
feita .do.período em que vigorou alei Saraiva

S. exc. falon pela bocea de suas feri-
das : a lei Saraiva causou lhe profundos
desgostos e em cumprimento ás suas de-
terminações o illustre dr. Luiz da Silva
Gusmão infligiu ao nosso frei Thomaz
da Virgindade das Urnas^a tremenda der-
rota de que p rçyeren<ii&.Bimó . pregador
de sermões de moral política se vingou
ha poucos dias, com o auxilio do de
sembargAdor Sigismundo Antônio Gon
çalves. — _> ca

O verdadeiro calçado americano
recebeu a LOJA*DÔSOL, á rua da
Cadeia n. 15. 4

Mais uma. '
A casa Borstelmanh & O, que negocia

va n'èsta praça ha 38 annos, acaba de
communicar. a recebedoria estadual que
do 1» de julho em diante cessará suas
transacçõés em Pernambuco, passando a
operar èm Alagoas e Parahyba., ;, .,' ^ .

Pars bens á política do sr. conselheiro
Ròsiic Silva. ' \% 

."iVãiv.-1
Por ser hoje âia. sanetificado os drs

juizes municipaes darãq í«k audiências

*
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DISPENSARIÔ OOTW ;M,FRKÍTASHorário do serviço para amanhã;.
§e 

11 áe 12 horas—dr. Octavio de Freitas,
a 12 á 1-dr. RaurAzedo. J

De 1 ás 2—dr. A. Codeceira.
De 2 ás 3—dr. Baptfeta de Carvalho.

CAMISAS ENGANDESCENTES gran-des e pequenas, pera rlcool ou %x>A car-
bonico, pelo diminuto preço de 500 e 610
j-éis ;.A vendada ,A genoiaJornaiièitca.

Acha-se enfêrmo.hfi dias o hábil cirar-
gião de;.tista J. Pereira Simões, m -tivo
pelo qual estão suspensos os trabalhos
de seu gabinete.

Ao distineto moço desejamos breve e
completo restabelecimento.

A mes i rege dor a ..da irmandade de
Nossa Senhora do. Bom Parto/.erficta na
igreja de S* José de - Riba-Mar, f <z ses-
são timohã ás 6 horas d* tarde, no res*
pecttvo cbnsUfòrfo, p.ra tratar de as-
sumptos urgentes. j

Amanhã ás 2 horas da tarde, haverá
nova reunião do magistério xaanlcípal
na inspectoria geral ,da .instrucção pu-blica, para o fim de tratar se ainda da.
divisão do ensino e melhor orlentaçãa
da seus prograrnms. -,;

CARBURETO DE CÁLCIO. — O mais
puro, o que maior e mais brilhante loz
produz e p único, m»i< ecoaumico ê averd*dtiro CARBURETO. DE CÁLCIO DA.NORUEGA quo reoebar>m Ft*ncisciu Mo-reira & C, rua Nova n. 57, ém frente árua de Santo Amaro, Preços senj compe
tencia, para qualquer, qur.ntid.aáe. s<>

PUBLICAÇÕES SQíMTADáS
Sem responsabilidade ou solidariedadã~

redacção) da

PAPEL PfflTIDO PARA FORRO
-O maior sortimento quo ^e «sncontra-

no mercado em variadissimos padrões
iSSflS.iSE8» ™W»°&desenhos novos ART
NOUyEAU, papeis psra todos és -pre-
;ços'ô na antiga cas» ueste rrtigo.

IiVMRÍi ECONÔMICA
Rua Barão da Victoria n. 17

•S£:T;?J-

!/(
I

A'.v.;-- ¦ " i--\
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CONTM ASf 01ARMEIS
persistentes aconselhamos o uso dò Car-
vão de Belloc. Este remédio, na dése de
2 a 3 colheres, das dé sopa, depois de
cada refeição é, com efieito, sufficiente

£ara 
fazer cessar em poucos dias as di-

rrheas por mais pertinazes e mais re-
beldes que sejam a qualquer outro re
médio, porque ajuda a uma perfeita di-
gestão e porque é o melhor antiseptico
dos intestinos.

Por isso, a: Academia de Medicina de
Pariz teve a peito approvaresta medica
mento para recommendal-o aos doentes
E' nma recompensa muitíssimo rara. Pi-
lue-se o pó n'um copo d' gua e bebê*
se. A côr pi eta do Carvão parece pouco
attrahente a primeira vez que se o toma;
mas a gente se. acostuma a ella depressa
e não se quer .mais nenhum outro reme
dio. A' yeada em todas as pharmacias.— Deposito geral: 19, rua J&cab, .Pariz.

P. S. — Pode-se-substitair o Carvão de
Belloc pelas P.sstilhas de Belloc — a mes-
ma composição, a mesma virtude para
curar — 2 on 3 pastilhas depois de cada
refeição;

- ——B*—*————————— . m, -

Declaração
Os abaixo assignados, agentes da Lo-

teria Federal, tettdo lido ho final do offi-"teioi dirigido ao^dà. Delegado -»do.sl.0 dia-
tricto pelo digno dr. chefe de policia, re-
commendação para fazer cessar sjunta-
mentos de indivíduos em. frente a ' sua

.agencia, a espera da . fixação dos tele
grammas dos prêmios, vem publicamen-'te declarar que desde o dia em que o dr.
delegado do -1.° - districto fim hó me do
mesmo exm. dr. chefe de policia, faliou-
lhos em suspender a sf fixação dos. refe-
ridos telegrammas.quQ zs-im o fizeram.
isto talvez a mais de um àiéz, còüfol*ír.è"
foi avisado ao público e mesmo noticia-
do em todos os jornaes d'£sta cid*de.- <

Outrosim declaro que o telegramrna
qae costumavam affixar era o dos pre-
mios da Loteria'Federal,' nenhuma rela-
ção tendo com o jogo de bichos, contor>
me poderá deprehender algum espirito1
malévolo. .,>. - ..-.¦• .,£¦...

Recife, em 27 de junho de 1904.
Martins'FMa& C.

i._ mu mi ; " —
IL. Competente .. £ .; . «

Precisa*se de contratar com pessoa
competente s traducção .para ò porta-
guez de Un Traité Pratique des Maladies;
da LTJtérus eu General.

Estás moléstias têpi sido por .profls-
sionaes exploradas de .um modo vil e
deshumano! --; ,

rPag>-Se, bem; 
''a^frâtar 

pivptt,$i(4*i> Ré-'
publica n. 13. —Domingos Fernandes.

' 't:-,í • ' ''".; ' r—» - r •», Jfc ;»v; Vífti i
Benção de imagens no Carmo, de

•»»{¦:. <. e/^ rírOllnda '.,,J*i!« • •' P'. > Illm. sr.^-A commissão abaixo assi-
gaada tem a subida honra de convidar á
v. s. para servir de páranympho naben-
ção'das imagens de Santo'Elias e Santb
Elisen, qae terá logar no dia 3 de- julho,
próximo, as 4 horas da tarde na Igrej*
de Nossa Senhora do Carmo em Olinda

Certa do comparecimento de v. s. an
tocipa os seus agradecimentos.

Olinda, 18 de junho de 1904. •%*¦*-
Baronezade lacaranal. .'.
Eermina de Carvalho Monteiro. \
Maria Helena Barros de Almeida. [
Anna. de J. Ramas 'Yalença.:- <•:- •';i -

Para oamaras de sauguo '
Luiz de França trata com tinturas Ho-

moaopathas na Mangabeira de Cima n. 3
Arrayal das 8 as lida manhã. -'

Attenção «..^.«-. :-*' Traspassa-se a chave e armação di
um estabelecimento livre' eodesembas-aj»
çndo, parn qualquer ramo de negocio, n«

.principal rua desta cidade; quem pre-tender doixe carta fechada nesta redac»
não a /, Rogério.

¦ :,•".#¦ K Província—
mm ui ii ¦ ¦»»¦¦¦¦_» ¦"«-«gJ-gSg-"" ¦nrl«mi_MM«l_ SSSSS^SSSSSSSSSív:-^::-
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Quarta-feira, 29 ds Junho N: 144

Fundado e dirigido pelo

Bacharel ALFREDO 1ALBUÜÜERÜÜE GAM4
IM. 10-RUA DO HOSPIOIO-N. 10

Curso primário — Curso secundário — (estudos de preparatórios e curso
de mídürezí)—Curso commercial.

• FIRMOU
^r«71™ "T--i f-> \V:-i

FIRDM
Se tiverdes nma ferida ou uma feri d i

nha qualquer que custe muito a se eu
rar, tomai Alcatrão de Gnyot á vossai
refeições na dose d'uma colher, de chá,
em cada copo d'agua e, em 8 ou 10 dias,
a ferida ha de se cicatrizar por si só sob
a ''nfluericia benéfica do alcatrão, que pu
rifica o sangue. .=¦'•*•

Com effeito, o uso do Alcatrão _.
Guyot ê quanto basta para matar todo
os maus micróbios que entretêm nossa
feridas e as envenenam, e cura assin
em opacos dias, esta -espécie de moles'tia. Se o aconselhamos com confiança,
é porque este excellente remédio me ca-lroa pessoalmente d'uma ferida da -ore'lha, que tinha havia tres -annos,' e
Sue 

as pomndas, loções e toda a sort
e remédio tivessem feito melhorar. A1

venda em todas as pharmacias. •, -
P.-S. -f Se quiserem vender-lhes qual

quer ontro píodueto em logar do Alça
trão de Gnyot, desoonf iem, ó por inte
ressa: recusem francamente; exijam i
verdadeiro Alcatrão de Guyot, e parievitar todo eugano, vejam ò lettreiro. (
do verdadeiro Alcatrão de Guyot "dev
ter o nome de Guyot em grandes lettra
e, atravessado, a assignatura impress
com tres cores,. r&ca; nerde, vermelha.
o endereço do Laboratório. Maison -L
FRERE, 19, rue Jacob, Paris. "W*

Nota. —-Pode-se substituir o Alcatrã
de Guyot pelas cápsulas Guyet de Alça
trão de Noruega puro — tendo a masm
Virtude psra curar — 2 ou'3 cápsulas :i
cada refeição. — As verdadeiras cápsulas
Guyot jsão brancas è à assignaiara de Guyot
está impressa com tinta preta em cada
cápsula. ..,-...,.-.,... .v.siTÍ

O tratamento vem a custar só 100 rela
tr dia — e crini. .

Afim -da auxiliar o desenvolvimento physico das creanças o lastitutc msn
tém uma aula do gymnasticá muscular e bem-assim um curso de tiro ao alvo,
sendo gratuita a matricula aos alumnos internos.

Este estabelecimento, cuja numero de matrículas o anno passado elevou -te
a 202, submetten a exames 105 alumnos do curso .p.rimario<? sendo excepcionai,
mente satisfactorio o resultado dos exames de preparatórios prests^os em nô-
vembro do mesmo anno, no Gymnasio PernambueanoifOndej d entre 36 alumnos-
o Instituto só teve uma reprovação. ¦¦ <<¦ > '•

f ATTENÇÃO .
Camizas braacas iagluzas peito de li-

nho o que hs de mais fino a 5500 rs.
uma. Csismira preta e azul, do pr.ua lã
com pequeno defeito s 2^500 rs. o cova-
do. Füsiõcs brüa^cs s de eàrès a 700 r.,
o covado. Cachersiras de lá, de cores,
duas larguras [?a 1^000 rs. o covado.
Brios de eeres lindos padross a 6(i0 rs. o
covado.A; Brim branco Marshall a. 108
puro linho, a 4£0QQ o metro. Só se en
contrsm ca loj t do Carneiro.

21—Rua do Crespo—21
Furto de animaes

Na madrugtídv. do dia 21 do corrente
os larapion tentaram arrombar a estribi-
ria do siti* n. 5, á Estrada de Béléa, fre-
guezia da Graça, e, não conseguindo fa-
zel o, furtoram unia égua reça Cür^ã,
que. estava fora da esíribaria, mas dentro
ao cercado oo dilo sitio, e dois cay-illos
que se achavsm no cercado da Uzida
«cBáltrãc»

A égua é de çíngalhàs* tem no espi
nhaço uma bexigfi quasi cicatrizada é tío
quarto esqueçds,^ ferrada sssinj:

Aecáta alumnos internos, sèM-

ifiil
lemos è externos j

C0MPAMIÂ BÊ SEGUROS TERRESTRES E MARIT1H08
¦S • • • • « ¦ ......Capital "social

Capital reálisado.  .., i-%.;.^ v..Deposito no Thesouro Federal...
r Durante o anno social findo esta Com-
panhia assumio responsabilidades nas
valores seguintes:
Riscos terrestres......

» marítimos
» sobre cascos..

c<

38.0f0t944^á7
1.301:998^661

114.968:»Q*y>tf/|Q.<

rs. 1. ooo:ooo$ooo
» - 4oo:ooo^ooo
» 2oo:ooo^ooo

\.'v. ¦...[;
Attingio a 58»:365p%23 o valor da rk'

ceita durante o anno social, consistindo

*.. •...• 9,^.

essade ,:prèm'iós sobre:
75í655.878í996tSegnrõs"têríefefres

marítimas ...
de cascos....

327.310^398
206.666^668

54.388^357
'588.36544

m
ucoAgencia em Per iHi-S-t i

s,.i •* -5T»í:

to do Coiierciü j¦ -Shví":

az
1-

por dia— e cum.

DB
PÒO-OS B SOUTBS

:> -ÍJA ... . _ :
Rua da Imperatàz, 55

Para avaliar-se bem dos preços actuaes
basta mencionar-se <y seguinte :
Pistolas de 1 bala branca, dúzia - «4120

*¦"¦'-**'2'"» -jü .'4240
» » 2 » »- §800

;•» : » 4 » ,» 14300'> » 5 t,;; ..,.*, '•;» 148OÜ
»^R»»J> . .»..-. 2^300

Mosquitos do ar c chão a 120 a dúzia.
Quebra canella com estoura ns. 1 a 6,

de 300 a 14500 a duzin.•¦' Rodinhas a 400 a dúzia. . ,.
Pistolas de balas de cores na rasão de

666 réis por dúzia de balas. .
Lindos craveiros, pequenos e grandes,

muito claros, com e sem apito, espadi-
nhas, fogos de apito e muitos outros quesão vendidos a preços com prejuízo para
acabar. % i

Qualidades garantidas

Prevenção ao Gomoiercio \L
ü-n cavalheiro de inebstria H G. Mu

ler, viajante, que residiu em Própria
Sergipe. -íit i^- -r-i

¦ O abaixo assignado, tendo sido vict -
ma db espertalhão cujo ¦• nome encim a
estás linhas, o qual, infelizmente, obts -
ve qaem desse referencias a seu respe
to, .previne a sens collegas que $e>*gattelcpijCom elle, pois nada mais é quenm refinado, vèlhacò, o qual, tendo Ver
dido mercadorias- dé diversos em Se:
gípe, recébçu as> importâncias e còm
ellas se ausentou. : >-••/-- <Faz-se este aviso para castigo do ve-
lhaco e prevenção aos incautos.

Bahia, 8 de junho de 1904. " .
• -ivf• .,. ,t Manoel S. Carneiro.

IÇIIB 
Ao oomaiercio

Augusto José Carneiro deci tra que
para fins commerciaes passa a assigiai
se d»ora em diante: - *

Augusto*José Ferreira Carneiro: >riJ , i ¦' - '-M.fi '
Q despachante geralM. H. de Carvalho Couto previne aos

seus amigos e committentes que o sr.
Eulalio Miranda por sua expontânea
vontade deixou n'esta data de ser sep
anxiliàr no serviço d'Alfândega.

Recife, 25 de jnnbò de 1904.
 _ «ü Ml it i .-•!-,-• .-rDesfrddiaa* ' '¦ ¦ -o ¦ tV

Embarcando\ hoia para Portugal no
Vapor "Magdalena^ e não pcdando pes-
soalmente despedir.me de. todas as pes-soas de midha amizade, faço-o por este
meio offerecendo lhes os meus diminn-
tos prestimos n'aquelle Reino.

Recife, 25 de junho de 1904. i
.-. JopoAlves Marques.-.

Negocio vantajoso na ijudra
actual o u

.Vende-se a refinação sita ¦ i rua
do Lima, em Santo Amaro das Sa-
linas, casa fundada em 1877,

Pede-se aos seus freguezes em
atrazó o obséquio de virem satis-
lazer os seus débitos. Nada de
%estãoJ _,

A tratar na mesma. . . 7_» r

um
UÈinh

IMM Cüpmftuca
Pergunta necessária

Pôde ser vendido
eii^Wina Wfh lar

Cuyxat&i&a, jÇiiètfièlá fa
eta de haveF perdiçlo o cà-
rácter ae uma fabrica qkasmmr^mlkMmi^^ tm
ê^^ieu^itâ^yiM<Étáné^
me^Ô^t&m^mãMi^iá,
pretendendo os commo/.
daniestúe ferrew)$ieyrt±jm
foi^a^^apelécMja tei?
vijnaliç&rmjinè^ ierre-
noseãsobraÉ afnda WètT\

?ntes? ¦'.:-.-¦

mp^f^Jèüpaf, qae
âejaiillàquéàda?h bòia fé

ude um ;v "
í^riÈ^ÍDENTE.

^itmv-rif-

0

B- #

Dr. Bastos de Oliveira
Previne aos seus clientes e amigos quedá consultas tolos os dias úteis de 1 ás

3 hor»s da tarde, em soa consultório à
rua do Vigário n. 1, l.o andar.

Chamados para dentro e fora da capi-
talem sua residência á rua das Pernam-
bacanas n. 20, Cspunga, telephone n, 365

Avisa
Carlos Seixas

aos qas tiverem objectos para concerto
na oíâcluü á rua b;reita n. 39, o obese-
quio de retirai os no prazo de 8 dias, a
contar de hoje, visto ler de liquidar a
essa, sob pesa de perderem os direitos
aes ditos objectos.

Recife, 9 de junho de 1904.

Os-dois cavsllos são quartáos de can-'
gtihas; sendo um ruço pedrez, nafego
da: quarto :direito-; o outro ruço (couro,
preto) cüna • curtas, tupete grosso, com
ama cicatriz n» garganta, e -r.ssiin fer \
rado :

m

íusica e Piano
A profí?sor.s d, Maria Ame-

lia Guimarães Teixeira dá
licções ©m casws partícula-
ren, podeudo ser encontrada
em sua resideneia á rua ds:
Poate Velh» n. 16.

Brasil

Pede-se ás aatoriiades policia.es a ap
prehensão dos ditos animaes e avisar a
^iéénte Lima nó referido sifio ou no
Pateo do Collegio n. 4—lc andar, escri-
ptorio.

M âSTHIATICOS N

0 X1R0PI DI URUCÍI

ãll III .

PROTESTO
Cuyambuca

¦m
avessa d* Lmgueta n. 14

. . ....rr— FOGOS -"SORTES - ÚW '
'J O^^ntígo^négochCntiBP *dè 'folòs' da fre-
gueztr-ao*^t^lfe^r^9lv-ü-em;vista da
crise actual fazer ama grande differença
nos preços, encontrando o publico nm

Dr. Costa Lima
Especialista de syphiles e todas snas

manifestações, moléstias do estômago e
intestinos e febres; pode ser procurado
em saa residência, á raa do Socêgo,
PLACA CHALET. 37.^

A BEGONIA
2-G~Rua do (Eabugá—2-8

Com o titulo acima, acaba de abrir-se,
á rna do Cabagá n. 2-C, um bem sortido
armarinho onde o publico encontrará
um deposito permanente de perfumarias,
objectos para presentes, artigos para ho-
mens. e senhoras, vellas de cera e uma
Infinidade de outros artigos indispensa-
veis a um estabelecimento de miudezas
9 quinquilharias.

E' de bom proveito a todo elegante da
epocha e amigos do rigor da moda faze-
nm nma visita á BEGONIA

, Deposite da BRÈÜLINA, ROSIKfA 1^1
Lata de ]ltroMtH,«.....^„... „,, .24000
José de Carvalho—Recife

completo e variado sortimento de fogosnacionaes e estrangeiros, livros de sortes;disparates e diversos divertimentos pa-ra as noites de
«Santo Antônio,, .-u. *:?A h

S. João e¦¦-¦:¦:. ,
S.Pedro

Novidades em balão Santos Dumont a
34OOO a dúzia.' Fogos de 3 bombas a 14400 a dnzia.

Cara-dura, a 2£0CQ a dúzia.
Balões aerostatos a 240OO. x^'
Vendas em grosso e a retalho por todo

o preço
GUILHERMBS&C. * T í

TRAVESSA DA LINGUETA N. 14
| • ¦¦¦•¦ -u>r. ,..'BE.CÍFE ;..,.- - -v • ii-.'"',;-

¦ 11 1111111 ¦.Uma senhora com habilitações e pra-;tica para leccionar portuguez, arithme-
tica, geographia e alguns; trabalhos de
agulha, Êofiereee-se ; para leccionar em
algum engenho. Qaem precisar dirija-se
á rna da Concórdia ri". 171.' '-^ -

•A despedir
Antônio Rodrigues Gomes da Silveira

desp.ede.-s9 da seus amigos e .freguezesé offerece seus prestimos em Portugal,
para onde se retira com sua família, paratratar de sua saúde.

Recife, 11 de junho de 1904.
Golchoaria Popular
PATEO DO CiBiVON, 3

Nesta nova casa ?acdntra-se grandesortimento em seu . aero, assim como
em travesseiros etc.

Acceita-se encommendas garantindo-se asseio e promptidão. <
Hemeterio & C.

AVISo
Martins & Rodrigues avisam aos seus

amigos e freguezes qae n'esta data tran-
sferiram o seu estabelecimento def zen
das em grosso, do prédio n. 50 sito á rna
Duque de Caxias para ou. 75 á raa
1.5 de No fembro (antiga do Imp)arador

Recife, 14 de maio de 1904. '
—i m ¦ i —¦

CIRÚRGICA DENTARiÂ

lata* Telha
blica n. 13. .

e bronze compra-se
na praça da Repu-

Alfredo Machado
Cirurgião-dentista pela Faculdade de Me-

dicina da Bahia
Cirurgião*dentista, chefe da clinica-

cirúrgica do hospital Pedro II , .,

CoBSflltorio-Madò Çàbu&á n:l*l
1/ ÀNDÀB

DR. ALCIDES CODECEIRA
MEDICO

ADJÜNCTO DE CUNICA MEDICA DO
HOSPITAL PEDRO II

CICONSDLTORIO-Rna do Cabugá n. 14,
de 11 ás 2 da tarde.

RESIDÊNCIA—Espinheiro, raa Santo .Elias n, 4,' I

te o íuizp. seccional d es^
Ci d a deuma acção de r ei-
yindicação dos terrenos

f«m qué foi levantada s
usina Cuuambucã e do
mais que possa existir em
taes tíáfeej|í^^^âQÍf)ieT
nas edifícios desmantela-
dos), venho por este meid
^Mesíar confia a venda,
qitje da mesma usina^ !pre|
tende ja^er o Banco da
Republica do Brazil, ebem
assim avisar a quem Inteí
ressar possa qüé'^rtíinò-
verei éim juizo à nullida^
de da allüdida venda, ca^
so seja ella efiéctuada.

j. Não ha iqúem ignore
quea acção para se haver
a cousa dada em commo-
dato torna desde ââ cita-
ção inicial a mesma cou-;
sa litigiòsa e que a vend^
DE COUSA LITIGIOSA É NUL-!
LA.

Só o Bknco fin*|*e igno-j
raristo.

. Recife, 21 de junho de
1904.
Bernardo José da Câmara.

a u i_ AS
Estão abertas uma de piano e outra

de primeiras lettras para o sexo femini
no á rua da Imperatriz?!, 51, 1.' andar.

19- 6-1904.

DR. G0NST4NCI0 POMTÜAL
Previne aos seus amigos e clientes quedá consultas todos os dias úteis de 3 ás

5 horas da tarde, em sen consultorioao
largo do Corpo Santo n. 6. I.": andar.

AOS ARPEC1AD0RES
da

Bôa pinga portugueza
Chegou directáménte o fino e excellen-

te vinho CLARETE. Recommenda se
pela bôa qualidade; vende se em quintos e em garrafas por preço de 900 réis,
N. 52 - Rua do Rangel-- N. 52

Z.QJA

CASA BARATEIRA
Dr. Simões Barbosa ¦

Commuoica aos amigos e clientes qaemadoa sea consultoria para o largo do
Corpo Santo n. 7, onde dá consultas de
1 ás 3 horas da tarde, nas terças, quintas
e sabbados.

Rodolpho Thepphilp
r PHA'RMACEDTIGO

Ha vinte e ciaco annos que manipulo'este1 preparado pharmaceutico cujo Va -
lèr*thBr£pèutrco provam todos' aquelles.
que oelle fizeram uso a sinda mais o seu
sempre crescente consnmvi e ' as imita-
ções que têm apparecidoLem todos os
estados: • ¦* f - -^ ' '-

Se'o xarope de;urucú fosse um cura-
indo ha muito teapo Urk cabido,cooio
acontece ás paoacéas, quo enüam no
mercado ao toque(rsedúctor do reclame,
têm uma vidaephemera e desapparecam-pdmma vez-dKs pharmacias.; O xarope'
de urucú para se fazer conhecido, e con
siderado como ura bom remedib centra
a asthma e bronchite asthmittica, de
pouco annuncio precisou. Os deeates
que o •tís*riámip^h'*se'òOjn'toxi& a ver
dáae dizer, f-jfüm quem o divulgaram, o
tornaram conhecido "- j •*

A sua fama tornando-se grande vieram
immediatamente os exploradores do tra-
balho alheio. ~ *f

Em cada província appareceu nm fa
bricante de xarope de urucú O primeiro de" que tive noticia, ainda me recor-
do, foi nm droguista da Cô/te, a quem-eu consignava este men producto.

A grande aceeie. ção'dõ'remédio tocou
a cobiça deste meu Correspondente e lhe
.tirou os escrúpulos..- Assim .manipulou
um xarope de nrucú e-teVe a coragem
de copiar todos os dízeres dó meu rotu-
lo,-quanto a diétar ^ozagem, emfim tudo
para o rotulo do preparado delle. Com'
todas estas fragilidádes de caracter que"nada abonam o critério profissional, não
conseguiu impar a sua droga è ella em
breve- desapparecia das pharmacias. De
então para cá muitos fabricantes de xa-
rope da nrucú têm apparecido é vão ten
do todos a mesma sorte daquelle. Já não
são somente de í pharmaceuticos, diplo
mados que spparecem imitações, agora
até de práticos,de pharmacia 1...

Agora,mesmo me dizem do Recife qne
lá appareceu um novo xarope de urucú e
por preço mais módico. > ,-i

Respondi qae isso em nada abalava o
credito e diminnia o consumo de minha

Ereparação 
pharmac3utic*<, qúe esta imi

iÇão fatalmente teria, d o cah ir como têm
cabido .todos as outras de vinte annos
até hoje. r&i .ti "......"•...•^

Os doentes é qne devem se prevenir
com estas imitações . e os médicos em
suas receitas devem declarar que xarope
de urucú querem, se o meu, ou de ontro
fabricante qualquer. .. .

DEPOSITO NA
oíLYA

30--Rna .JktaròeK-.de Olinda—30
PlAP1*A^'le camas de vento, chegou1 Wl 1 «Oaova remessa e continuam s
ser vendidos pelo ínfimo preço de 1^600
um ,a raa do Bom Jesus n. 8.

.Nova raarc» dti vinho do port^, que
recebe Cost* Lima & . C.a, e retalha se
nas principaes mercearias. — Provai o e
ÉUgata os entendidos se é realmente
bom. - i

1 DENTISTA i
José Basilisco, cjiTur-1

giáo dentista e pharmá-
iceutico pèlà flcutoade de"
inédfcina úq Rio dé Ja-!
aeiro, continua á dispo-
sição dos seus clientes e
amigos, no $èü gabinete
á rua tía Imlpéyatriz ti. 1.

mento dos interessados que foram des-
carregados para a mesma com indicios
de avaria e falta os volumes abaixo men-'
cionados devendo seus onos ou consi-
gnstarios apresentar-se no prasc de quinze dias para providenciarem a respeito

Vapor inglez leviot entrado de Au-tuerpia em 18 de maio de 1904.
MANIFESTO N. 93

Armazém n. 2 — Quatro barris marcatriângulo C. B. C. no centro ns. 41 a 45
vazando.

Vapor inglez Explorer, entrado de Li-
verpool em 5 de junho de 1904.

MANIFESTO N. 112
Armazém n. 7.—Duas caixas marca C.

I. P. ns. 83 e 8* avariadas.
Quatro ditas marca lozango C. I. P. no

centro ns. 80, 81, 85 e 86 nvpriadas.
Duas ditas msrea lozango 3 no centro

C. I. P. em cima U. C. em baixo n. 3, H-
cr*da n. 5 lacrada.

Duss ditas msrea lozango Torre en?
cima E. F. T. no centro ns. 1721 e 1371
avariadas.

Vapor inglez Stala entrado de Fernan-
do em 16 de junho de 1901.

MANIFESTO N. 124
Armazém n. 1.-—Uma. caix<i msrea G.

B. & G. ac 70 lacrada.
Uma dita marca G. C. Sc. G. n. 51 idem.
Uma dita marca Guerra centra m&rca

T. n. 33 idera.
Quatro ditas marca J. G. & C. ns. 102,

110,101 e 121 lacradas.
Vapor inglez Danube, entrado de Sou

thampton em 16 de junho de 1904.
MANIFESTO N. 123

Armazém n. 5. — Uma caixa marca C.
M. I & G. n. 106 com 101 kilos lacrada.

Alfan-ioga, 27 de jnnho de 1904.
O chefe de secção.

Luiz F Codeceira. \

A loja do Carneiro está liquidando
diversos strldos de fazendas por preços
sem compat?BKÍ*a saber: Chitas elurns
e cambraias muito, boas a 300 réis o co-
vado., CsmbrXia-VícloriB com, i4. .cova--
dos: a 2/s5U0 réis a peça. Cambraia bran-
cas lisa¦* linhos de listinhas a 200 réis
o covaiio, Sstim pariz.e,zepí>yr francês
padrões chies e modernos a 700 réis o
covauo -Cambraias de-eôres tu oito ri ar
gís a-400 réis o covado; • Golchas -4)rae-
cas adamascadas'aV^GOOuma e- muitos
outros-artigos que sdcom a; vvista de
freguez. - > • -;,- - . ¦¦¦;-, ;

Rua do Crespo-n.-21.- ~;: ----¦• > ¦
Apólices fõaeraps

Tendo-se extraviado da" delegacia fis-
cal,, por oceasião do incêndio da 26 de
fevereiro deste anno, as apólices ns.
30881, 30882,do anno de 1843 e a 
137043 de 1869, do valor de um conto de
réis cada uma e juros de 5 por cento ao
anno, faz o abaixo assignudo a presente
declaração para os éffeitos legaes, de
accordo como edital da mesma delega-
cia de 18 de março ultimo e em cumpri-
mento ao disposto no decreto de 14 de
fevereiro de 1885.

Recife, 4 de junho de 1904.
Ernesto Arcelino de Barras Franco.

M. FRUTAS GUiMMES
JD^ES32» IO O

Especialista em febres e moles-
tias pulmonares tem o seu cônsul-
tono á rua, Larga do Rosário ri. 50
onde será encontrado das 11 ás 2
horas da tarde.',:aK

Residência: Rua de Hortas n. 11,
1.° andar. ~ ¦•> ^

mnhiS.*lhlh* de Junco completa, uma
Zr ü™ .?*? ca^' entalhada, 1 jardi-
de »m^i^8,dro' 2 <--nkerqaes, 1 sofá
dS-f mnlll0*1 n5ar«aeM* 1 guarda vesti-
WmÀÍ^S i 1°' 2. c?mt°odal, 1 toiiettemoderno, 1 lavatorio moderno, 1 cama
?om ieflZEat,oertJaCarandá' J dita de ferro
m« f™nÍ^fe *rf me« 1 m«quezão, 1 ca-ma franceza preta e moderna, 1 bidet, 1cupola, 1 colch» marquezões, cadeirasde ]unco e amarello, 2 ditas dê jacaran-dá, 1 cama para criança, 1 berço, 1 san-tuario, bancas com gavetas, 1 mesa gran-de de pes torneados, 1 guarda comidas.1 lavatorio de amarello, 1 techard, 2 con-solios de fantasia, cabides de columna eparede, quartinheiras, louças, vidroslanternas, mesa do cosinha, trens de co-sinha, otageres, candieiros e muitos ou-tros objectos que estarão patentesacto tío leilão.

Sexta-feira, 1 de julho
VS II HORAS

Rua da Aurora, esquina da rua
Formosa n. 37; 2.° andar

no

l_iiilJ_jA.O

Pelicano
Sess.*. esp.*. de posse no dia 30'ás 7

horas da noite.
Recife, 29 de junho de 1904.

..,.,., „,.w. A..S.-.3.'.
Secr.¦.

Sociedade ^Recreativa Juventude
SARÍO EM 2 DE JULHO DEDICA.DO AO NOSSO

CONSOCIO CORRESPONDENTE D». A»TO-
j«o Gomes Pereira. Júnior.
Convido »os srs. sócios e extxuts. fa-

milias abrilhantarem este saráu. Ingres-
sos, recibo do mez de julho. Convites á
disposição desde ]á em nos?» sede.

.. Avizo—O sócio iluminado quer,ou não
a pedido, não pode ter ingresso como
convidado.
v Espera-se o concurso de todos os so-
cios para o msximo brilhantismo do
corrente jiaráu^ . ..

Em 29 dé jànhb de 1904.¦¦¦ ¦_¦ a -'-"it ¦¦¦¦. -'-'• - --S o- feecrètario,
i • •'. * Carlos Galvãov

Sociedade^ dos Artistas Mççhãhicos
i;e tiberaes mantenedora do Ly

. «ceu de Ai^tes e 0'fidks.
ASSEMBr.É*. GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados novameote todos os

associados no gõso ae seus direitos pRr»asssistiíern- á i assÉmíblé. 'geral, que se
.realisará ha sexta feir -•. 1 de julho, cotu
o. "numero 

jque. comparecer.-aflm de se
orocedèr a eleição para o cargo de 2.''secretario, vago: pela renuncia dü func-
cionario. - ¦¦ ¦*>< » i-.y -<¦¦¦ f - i s^ms^aV;
;,Secietária,-29de janho de 190t. > '

. *. -: .¦ 0r. s ^..de Castro.
, 1* secretario.

Em continuação
Da loja CRUZEIRO DO SUL,

sita á rua Nova n. 26
Constando de:

Armição, fiteiros, cofra Milncrs, espe-
lho, 1 mesa balcão com gavetas, 1 carro
para menino, fizonlss cbiu tzrs.boiõos
do varias qus.lidsdes, galões de vidrüho!se,d«, esp vtilhos^ leques de gase fioos
uma Varied.-tíe de'filas de sads ag variascores, artigos para cirnaval e ontrasmiudezas, casemiras pretas em cortes
1 completa variedade de!ouç*s<o vidros'como sej?tm : apparelho para jantar, co-
pos, louças avulsas, cortes de seda paravestidos, ditos de casemira para c<ilçp
.camizas de lã, candieiro, 1 sortimento dêtapeies, louças de agatha, cretones. far-dos com traques, cápsulas de chumbo
p.sru garrafas, 1 piano forte, <1 qaarti-nheira do columna, camas de ferro paracasal e solteiro, cadeiras de junco e oa-trás muitas mercadorias que serão ven-didas

Ao wrer do martello
Garantindo-se a chave da casa ao com*

prador da armação.
Quinta-feira, 30 do corrente

A'S 11 HORAS
Na rua Nova n. 26

O agente . Gusmão, compatentemente
autorisado f:irá leilão das mercadorias.
armação, cofre acima referidas. s

L

Relógios Ae ouro de lei para se-

Sró^a
Eugênio
Gabugá.

3'5;#'Ô-O.Q ,,n,.,h,';..
Pêndula Pernambucana,
Goetschel & C. 5, rua do

Sociedade Presidente Pernambu-
c*na

Commnnico aos sócios desta associa-
ção, possuidores das oídernetfss de ns. 1
& 463,que no dia 2 de julho expira o praso para a entrada de suas quotis sem
tiult i ; fiado este, fica o sócio que nã

houver entrado com sua quota, incurso
n* multa/ de-50°/flvCoaf°rme determinao
nrt. 12 dos est.->tutosr podemío os mes
mos f->zererji ,*s x^pectivas entradas, á.
rua do Rangel n. 13.

Recife, 28 de junho de 1904.
Egmgdio Figueira.

-, .. . • .Thesoureiro»

Loja Seis dè Márçò de 18Í]
S ssão solemne de posse dos respecti

vos funecionarios n« quinta feira 30 des-
te mez Pede se a a-si.,teocia dos resp.*.
ir.*, do quad.*. e dos rreg.'. ds„Qrd.\
Or.«. do JEtecife, em 28 de jmiho de 1904' Ptíthâgoras.SS,'.

Para acabar, dos seguintes artigos:
Lona para velas.-
Linha em-novellos,'de AiexaUdre.
Fio da Bahia em saccos de 25 kilos.
Estopas-de diversas qualidades em

saccos,
Chumbo de munição.
Brins especües de algodão e linho

paro, os melhorei do mercado.
Vendem-se barato árua do Bom Jesns

n. 8. • >

.

S0 TEM TOSSE QUEM QUER
.Para evital-a basta usar o milagroso
XAROPE DB ALHO DOHATTOE<OrRU£U', de efficacia incontestável \è
atfestada pelos clínicos drs. Constancio
Pontual, Barres Carneiro, Baptista de
Carvalho, Carneiro Leão,- Arthur Cavai-
canti, Silva Ferreira, Simões Barbosa e
Cysneiros de Albuquerque, assim como
pelos srs. Barbosa Vianna, Antônio Ri-
beiro da Silva, Joaquim Gonçalves de
Albuquerque Silva, José Joaquim Perei-
ra do Rego, Diogo Rodrigues Campello à
muitos outros.
ENCONTRA-SE EM TODAS 2s PHARMACIAS

E DROGARIAS

e—ir
-~ - >¦

ts-i 2 CD

5b— M *^

era S<_~. &-
_^S s°
Sè -

___m oa ;

Edital
CAIXA ECONÔMICA B MONTE DB SOCCORRO

 DE PERNAMBUCO
De Ordem dor conselho fiscal desta in-

stituição se faz publico qúe está aberta a
inscripção para o concurso de um Togar
de collsborsdor, desde esta data até 3 de
julho do mez vindouro. .--.

Os canditatos ao concurso deverão sa-
tisfttzer as condicções exigidas pelo art.
71 do regulamento em vigor, que são as
seguintes;
1.» Ser hrazileiro.
2.» Certidão com que prove ter pelo me-

nos 18 annos completos.
3.a Attestados dé pessoas de reconheci-

do conceito, que abonem seu compor-
tamento.

4.» Provar em concurso on exime de
que tem bo i lettra, redigo e escreve
correctamente o portuguez, sabe es-
cripturação mercantil e aritbmetiaa
ati proporções e suas applicações, po-
dendo, ser destas provas dispensados
os que exhibirem titules de approva-
ção das matérias designadas, conferi*
dos por estabelecimentos públicos de
instrucção, ou em . concurso prestadonas repartições publicas geraes.
As nir* ter ias para este concurso cons-

tarão do seguinte :
Portuguez—leitura de manuscripto, re*

dacção e amslyse, cnlligr phia,
Francez—leitura e traducção.
Arithmethica - noções geraes até pro-

porções.
Escripturaça^ mercantil—noções geraes.

Caixa Econômica e Monte de Soccor
ro de Pernambuco, em 19 de junho de
1904. ** -

O gerente,
Samuel Martins.

Sociedade União Beneficente Vin-
te e Cinco de Março

BSC4DA;-De ordem do vice-presidente em exer-
cício, faço sciente a todos os sócios quese achavam em atraso de suas mensali
dades 'aos' quies foi offlcisdo por de-
liberação da sessão de 6 de março pro*xímo.findo e até o presente não sati&fize*
ram. seus .débitos podem considerar-se
iluminados.'

27 de junbo de 1904.
í ; O 1.'secretario,
Manoel' Clemente de Souza

De jóias, brilhantes, prata e ouro,
-: • ''¦ NO

Monte deSoccorro
O agente Marfins, autorisado peio con-«eluo fiscal da Caixa Econômica,' faráleilão, das cautelas abaixo mencionadas,

quo não furem resgatalas ou reformadas
até a vécj>jra do leilão na

Terça-feira 5 de julho
A'S 11 HORAS
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Leilão

Capitulo Pelicano ;^ ,;
Sess.*. esp.*.*de posse no dia 1 deja-

lho ás 6 e meia horas
Recife, 29 de junho de 1904.

E.'.A.'. 19.'.
Secr.*.

Campanlíia dé Fiação e Tecidos de
Pernambuco

.DIVIDENDO 39."-São convidados os srs. accionistas areceberem o dividendo do 1 ° semestre
do anuo de 1904 a razão de 8#000 porac-
ção no. escriptorio da companhia á rua
Marquez de Olinda n. 6, !.• andar, de 12
ás 2 horas da tarde:

Recife, 22 de junho de 1904.
. José João de Amorim. ' 

\Secretario. • 1

Voluntários para armada
De ordem do sr. capitão de Fragata

Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rubim. capitão do Porto deste estado,
faço pnblico- que em virtude de.ordem
telegraphicat do sr. vice almirante mi
nistro da marinha,, est» capitania conti-
nua acceitar voluntários para o serviço
d'Armada Nacional.

Aquelles que desejarem se alistar po-
derào se apresentar nos dias úteis a 1
hora da tarae na Escola de Aprendizes
Marinheiros deste Lstado afim de serem
inspeccionsdos de sande
. Capitão a do Porto de Pernambuco,
23 de março de 1904.

O secretario,
F. de Siqueira.

Companhia do Beberibe
Avisa se aos srs. concessionários dé

pennas d'agua que o preço dVgua a vü
gorar no próximo mez de jmho será'de 6,5000 para. .0 mínimo, do consumo 2de 400 réis por,metro cúbico excedente;
visto como a tsxa media àò cambio a 90dias de vista neste mez foi de 11 •»/„ por14000 conforme certificou a junta doscorrectores.

Fanfarra Monteireose
ASSEMBLÉa. GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem dò sr. presidente, convidoa todos os sócios para comparecerem
na sede social no dia 30 do corrente ás7 e meia horas da noite para tratar-seurgente de assumptos de grande inte-
resse social. -

Secretaria—Monteiro— 28 9 1904.
Francisco de Siqueira Cavalcante,

í.' secretario.

De tóons moveis, espelhos, quadros,louças, moveis, metaes etc
A. saber i\,.

SALA DE VISITAUma excellente mobília de junco tor-neada e entalhada com palha no encostocomposta, de 12 cadeiras de guarnição, 2de braços, 1. sofá e 2 dunkerques com
pedra ç espelho, 7 pannos boraedos paramobilia, 2 columnás cbm vasosc comflores artificiues, 1 mesinha de centro, 1.vaso com planta, 5 quadros, 6 lindos pra-tos p .ra parede, 2*cestinhHS phantasiá, 3
jarros finos para fl >res, 4 figuras de bis-
f.PÍt, ,1.candieiro belga de suspensão, 1linda cesta com fiores artifieiaes, 1 tape*te avelludado para sofá, 2 escarradeiraide porcellana, 1 linda almofada para so-Ui tapetes para porta, capachos de côcoft1 cad-ira para piano,

PRIMEIRO QUARTO 2Um toiiette moderno com pedra, 1 ex3cellente gnarda vestido de amarello, ícama para casal, 1 cupola de cama e 1armação para a mesma, 1 tapete paracama e diversos enfeites para toiiette.
CORREDOR

Cinco cadeiras americanas, 1 j arro rus-tico para centro, 2 quadros e 3 enfeites
de parede.

SEGUIDO E TERCEIRO QUARTOSUáia cama para criança,.! lavatorio, 1.
importante eabide de amarelto com tor-
no de metal, 1 cama para casal, 1 mar-
que;ão para solteiro, 1 cs bidê de pare-dé, 2 cadeiras e 1 candieiro.

SALA DE JANTAR
Um guarda louça de amarello, 1 apara-

dor guarda comida, 6 cadeiras de juàcc?1 mesa para j -mtar, 2 cadeiras de balan-
ço de jacarandá, 1 cadeira alta para cri-
ahça, í lavatoru de ferro e guarnição, 1
candieiro de pendurar, 1 estante de ama-
rello, 1 relógio de parede, 3 quadros, 2;
escarraáeiras,,, 1 apparelho estampado
oara jantar, 2 apparelhos de porcellanafina para chá, jarros de cristal para vi-
nho, copos de cores de- pé e sem elle,
frueteiras, compoteiras finas, cálices,
bandejas, talheres, colheres, 1 mesinha
de amarello com givetas.

COSINHA
Uma mesa de co-,iahc í trem de cosi*

nha, 2 bolsas de «palha ^ outros muitos
moveis e objectos de casa de familia.

Sexta-feira, 1 de julho
A'S il HORAS

Na rua da Conceição n. 23
O agente Gusmão suton :.lo pelo srjJoão dostôantos Botelho, que se retira

para fora do estado, fará leilão dos mo-veis da casa de saa residência,

DROGAM* BRAGA

Cigarros Acronau (as
-A ram ha das marcas de cigarros. A'

venda em toda a parte.
Deposito—raa Marquez de Olinda n. 1.

BBCIPB

DE 7
GUIMARÃES, BRAGA &C.

Rua Marquez de Olinda n. 60
Este. bem montado estabelecimento

mantém sempre sortimento de drogas,
produetos chimicos e especialidades
pharmaceuticas importadas da França,
Inglaterra, Allemanha e New-York, ga-rantindo-se a gennidade de sens produ-
ctos. j

Vende-se por preços sem competência
--deposito geral da vardadeira Salsa Ca-
roba eCabacinho.

Alfândega de Pernambuco
c apQiX&Ja&Sl 73

Pela inspeciona desta alfândega se faz
publieo, para conhecimento dos ínteres
sados, qne; de bordo do vapor.francez
Magellan, entrado de Bordeaux em 24 do
corrente, descarregou, segundo partlci-
pou no dia seguinte á guardamoria, uma
caixa de marca C. I. n. 7071 com indici s
de falta, devendo seus dom s oa consig
vindo de bordo dos vapozes abaixo men-
natarios apresentar se no prazo de 15
dias. para providenciarem a respeito.

Primeira secção, da Alfândega de Per-
nambaco, 27 de junho ue 1904.

O chefe de secção,
Lntz F. Codeceira.

Sociedade Beneficente Ni ssa Se-
nhora de Btlém

ASSEMBLÉA GERAI.
De ordem do sr. jpresidente convidotodos os sócios a comparecerem emnossa Eéde social, quinta feira 30 do cor-rente, ás 7 horas da noite afim de ouvi-rem a leitura do relatório e prestaçãode contas do thesoureiro durante o se-mestre findo.
A assembléa funecionará como nume-ro de sócios qne comparecer.
Feitosa, 28 oe junho de 1904.

Antônio M-cahyba,
1.' secretario.

LEILÃO
'Da livros de direito wivil e romano"
bons romances, livros de cirurgia e me-
dicina e livros em branco.
Quinta-feira, 30 do corrente

A'S 11 HORAS
AGtíNTE PINTO

No armazém da rua do Bom Jesus
n. 45

Alfândega de Pernambuco
EDITAL N. 72

Por ordem da inspectoria d'esta re-
1 partição se faz publico para conheci-

AGENTE PAIVA
Leilão

De bons e modernos moveis, espe-
lhos grandes, jarros, lanternas,
louças, vidros etc. etc.

O agente acima autorisado pelo illm.sr. Manoel G. da Silva Maia, fará leilãoaos objectos abaixo :

De 1 importante armação de amarello
toda envidraçada, prestando-se paraqualquer gênero de negocio, sendo faciítransportai a para outra casa por ser fei-ta a parafuso.
Quinta-feira, 30 do corrente

AO MEIO DU
Rua Dr. Rosa e Silva, outr'ora Im-

peratriz n. 2
. O agente Pestana venderá uma impor-tante armação de amarello toda en vidra-cada em muito bom estado de conserva-

ção, não se ftzeodo hoje uma egual pormenos de 3:ü00á0ü0, a qual será vendidaa qnem maior preço offerecer no dia enora acima mencionado, as chaves rioestabelecimento acham-se em pode' uamesmo agente.

1
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De quadros, jarros para flores, can-
dieiros, globos, sanefas, cordões
para cortinados, chaminés, relor
gio de parede, filtros, almofadas
e 1 piano.

Duas camas francazaade jacarandá, di-
tas para meninos, 2 lsvatorios, mezas
com peâra, de palha, 2 guarda louças
envidr*ç<»dos,.l guarda comida, mesas
com gavetas, 6 raesas-com pés fie -f<irro

par* hotéis, cabides torneadas, consolos
avulsos.

TJtia secretaria f xtrRn?{eira. 3 carteiras
de diffarentes tamanhos, t realejo,-1 B-
teiro, ouvrcs moveis o mais oojectos
existentes uo armazém da

Rua do Bom Jesus nA5
Quinta feii\?; Stfdo corrente

-A'S 11 HORAS
O agente Pinte toíidó? dé mücUr se do

armazém da rna do Bom Jesus n. 45 fará
leilão dos moveis e mais objectos racims
mencionados, que deverão ser retirados
em 21 horas. i ¦ ¦ •.'.-

6MHL1LM.
Agente Mlanwoii

Sabbado, 2 de julho
A'S 11 HQRAS DA MANHA

Nopalacete do sr. Antônio Gonçal-
ves d!Azevedo a rua Barão de
S. Borja n. 55.

' O agente acima, legalmente autor
risado venderáem, leilão qs ricos
moveis existentes no mesmo pala-
cete. £ .' "

Mobílias m©4erna* áe carvalho,
jacarandá e,J9tícp, guarda-roupas
com ricos, espelhos, toilettes, lava-
torios, uma sala de jantar comple-
ta, objectòsile escriptorio^ camas,
secretaria; estampe, e^pelbps^ tape^
tes, figuras de metal, Felogio* qua-
dros, vidros, candieiros, porta-cha-
péos eberigállas, bancos para jar-
•dim, marquezao de jacarandá, me-
•sa para jogos, mesas dè centro, me-
sa elástica grande"e moderna e mui-
tos artigos que estarão a vista dos
srs. licitantes, os srs. pretendentes

Éodem 
desde já examinarem os re-

ridos moveis e casa.

IPÍKIWB8IM
Leilão

De rtiòvèis superiores
çHiipletamentç moder
nps e novos, vindos vil*
tiò^ãraente da Europa
UMricò fjitóode PHel
úm| espi.iho «bise^it

MERCADO DSÜEN1SR0S
Assucar—(Cotações da Associação Agrical»)

U»ÍDSS...¦.•¦¦¦•••••¦ B &
Crystalioado»......... 6 * &
Demorai-as..,........ <§ a -#-¦-.-.
Brancea..»....„.,., 4J5200 a MOOO
Ssmenoa.,c,„„ 3P0Q n 3J500
Mascavados,,....... 2g2G0 a 2*500
Brutos seccos,.....,, 2#000 a 2<5300
Bruios melladoa.,.,, 3 s R „Reíames..,» 4Ü50O s Ü-SOO

AloodXo.—Foi vendido este artigo a 18SO0O,
os 15 kilos.

Aguardente.—Gota-sa nominalmente para
o agricultor de 750 a 800 a canária, con-
forme o grau. Merendo em posição frouxa.

ÁLCOOL—De a8 Brraoaj octn-*e nomlnalmáia-
te para o agricultor * 1.5700 e d» 40 gráaa
a 1/1800 a canada. Mercado também em
pnsicãa frouxa.

SORRAcait; — Cota-ae -iííKil-í^Jraeníis a dr-
mEaiçsba da 2#200 a 4/3000, q a de niangs-
itifa de "?<5G00 % tyGQO, conformo a ^ua-;

- lídaae. #*S &£ ^ 
"

Baíasdswa.hok.'». —r Gçts-se a 1^900 nomi-
! nal n« estação; «ária citou.

Caroços db «.toonÃo. — Cota-se este pro-' duelo a 800 réis, da 15 küos.
Couros espichados. — Cota-se a 1#2G0 no |"reinai.
Couros saloadoí ^secos—Cota-se nominal
,.d» 940 a 970 o kilo.
üouros vsRDKH. - Ceia-âe nwminst de 513

580 réia « küo.
Café - Vendas a 9#0f}0, conforme a quali"dade.
Cera de carnaúba. — Cota ee nominal da

primeira qualidade a 38$ e a de segunda e
a -34ií000, ws 15 kilos.

Fsur? d—Muiatinho de S.Paulo vendido
á 16S700-. Muiatinho -da estado vendido,
de 18# a 20Í conforme aqualidade, no ar-
mazem dos compradores.

Farinha dk mandíoca. —Cota-se este p»o-
dueto de 11*808 a 12^(500, conforme a pro-
cedencia e peso. .

Milho.—Do Maranhão cota-se de 125 a 130
5TrüS^'kÍftK"*'","rv' t--«v-r-
PB3CAE3 DB cabra.—Cota-se a 2#200 c»da

ama. .¦¦¦•' ' ¦ ' .--í ¦¦>. . ¦ :•'.! *mnnnp sedes na carnebroí—Gsta-ee a 1J|300 ca-
da uma,' primeira qualidade.

Soda.—Go*'!. i 1 ejoop, a 13#»0, confsrma
a craaliUftde r*>da meio nominal.

BOLSA CÒMIÍERCÍAL D& ^NAMBUCO
COTAÇÕES OFFICIAES DA'1 JUNTA DOS CORRE-

TOHBir-
i i ¦-¦:-¦ «¦ Ém 28 de junho d*iÍ904

Acç588 da Companhia éb- Seguros Indem-
nisadorár do Talor raalisado )d6\ 309# a 3150
cada uma. t •"*»•* ;i'J » t\ t mn -

Camhio sebw Londres a90 d/v * 12 el3 Va u,
por l#WÔ-do banco. ;

Na ,8»/1wh vBuaeT«ffH|,«» \
10 Acçõss da Companhia de Seguros In ciem-

nisadora. p"; :.
*: Presidente,- Attgtuto P. ds Lemos.

.-. x- Secretario,
Eduardo Bubaua.

¦&üvm*w~t — '"¦ -•*¦ .i-.—-.w--w.* -

por
Car-

té )^e^ etc; etc. í-1
;~f*A saber:

SALA DE VISITAS
, Uma importante e riquissima mo-

iilia, ieitio ebano com, os assentos
dè setim bordados e marchetada de
madrepirotes, composta de 1 sofá,

.2 cadeiras de braços e 4 de guarni-
ção, feitio japonezeom as compe-
íentes;capasr; fOiardarpó- ,Dm ma-.

1*1-0 Pleil, completamente novo, Um
rfòfco espeíhò bisjeaujtéi Uma^rica
otilumná para centro de sala, teitio
in-Blez. uma secretaria americana
m »va. Uma mesa porta-album.
Ut a importante tapete avelludado,
pai aa sala. Um jícò tapçte para sp-
fá, 6 outros para janellas, 2 etege-
res dourados, 2 espreguiçadeiras,
2 banquinhos dourados, porta-pés.
Uma cadeira de piano. Um lote
de esteiras ei importante.violino.

CORREDOR
Çm nltro inglez complttamente

novo com 2 bancas, tampo de pe-
dra* QUARTO;, k

'Uma im portante cama., ó^.. ferro,
dpurata„2 grandes cabides de ama-

Sallo. Üma importante mesa de
amarello queimado com frizos de
erable e coin gavetas. Uma mesa
pequena paira creança. Uma com-
moda nova e pequena.

SALA DE JANTAR
Úmriquisvimo guarda-louça de

amarello queimado com frisos de
erable, novo e moderno, 2 riqms-
simos aparadores do mesmo feitio.
Uma mesa nova de amarello. com

m taboas 12 cadeiras de junco aus-
lriacas, 2 cadeiras de balanço. Uma
tmesa redonda com tampo de mar-
ianpre. Uma outra oval idem. Uma

I carteira de amarello para escripto-
V-riò Um copiador. Uma secreta-

ria para senhora. Um relógio de
uarede moderno e novo Um-la-
vatorto americano, 2 porta-cha-
üéos. Um guardaTcomida.V* SALA DE COPA ' -

Uma escada. Um lavatorio e 1
iarra. Bibelots e muitas outras
icousas que osliciU ites encontrarão
a vista. ¦> .

Sexta-íeira, 1 de julho
A'SllHORAf - \ MANHA

J¥ rua das Ny^iphas n. Jb
O agente Buixamaqui plenamen-

"te antorisado pelosr. Thomaz Bel-
travo, que se retira pa.a a Capital
Fed 2ral, tara Iteil o dos moveis aci-

;ma denominados, no logar e horas
- «citadáís-»

MERCADO DB S. J0SI
* . . •. .pJíffOO* DO wtí -

Carne verde tóílOtíÔ 8 600 réis. 5 * ",
Suinoade ltfOOOvti
Carneiros deMAOO a 1#000. • fâK. £. F»rinha ie mandioca da 1^500 alflaOO réis.
Feijã:' ie «HCí^ • 1Í800.
M .io ia 90C % 800 réis.

?^CANIFBSTO
•>Do vapor nacional Canóé; entrada dos

tos>dçi «ti! em'»25 <S consignado a Pereira
neiro & C. _ „

AmoMras 1 volume, a Rodrigues Lima » U,
1 a J L. C. Ctrvalho. Ácido 1 caixa a Luiz
Amorim & C. ¦j i 

'- ¦ •»_
Camas 1 engradndo »or mesmos. C»fé 135

saccos á ordem, 120 a Francisco Pinto & C,
500 a Teixeira de Miranda, 50 a Costa. Lima
& C, 50 a Santos da Figuaira & C, 400 a Lou
reiro Burb ss & C. Charutos 2 caixas a Msx
Drech-ler&C, 1 a Moreira* C. Cerveja 30
caixas a Dubeux * Ci g «y ?'g gkJW _ *
^Fumo 85;frfdd¥'ài B»nk& C,28*.J.L

dos Santos, 20 a J. Almeida & C Faffell0i7000
saccos aon con signatários FarinhaV de m*n-
dioca 3000 saccos. a> Loureiro.Barbosa =& G. Fio
*Ê fardo á ordem; 90 a Rodrigues Lima & C.

Massas allmehtieiar"14^*Volumes|t Santos
da Figuaira & C, H2 a Lõuiviro Barbov-a &
C^,57 a Amorim Fernandes & C Milha 500
saccos á ordem. S000 a Liureiro Barbosa & C

pipas 150 a Medeiros & C., 100 á ordem.
Seccante 12'caixas a Arauja & Jayme.
TaciddTff vôTutnes á" Alves de Britto & C. 5 a

Guerra Fernandes &.C.»/rintas 1 caixa a E da
Silva Teixeira. Toneis de ferro 2 a Loais Paille.

No lAgar inglez Ariél, entrado de Saint-
Johns em 27 o efusignado aSeixss & Irmãos :

. Bacalhau 2975 barricas e 4462 meias ditas aos
consignatarios. ¦-,, _¦

de tijoIloR e frascos com medicamentos, 2 di-
tos com 96 feitos de copos graduados, 2 ditos
com 73 kuos de frascos com elixir, 2 ditos com
79 kiloa de obras de ferro, 6 ditos com 29i ki-
loa de frascos com medicamentos, 1 dito com
33 kilos de caixas vasias de papelão e 1 dito
com 85 küos de pincéis.

FRANÇA.
Dr. S. Pinho 1 volume tom 22 kilos de appa-

relhos electricos.
M. & C. 1 volume com 148 kilos de ferra-

menta e obras de barro e vidro.
J. Carvalho & C. 1 volume com 49 kilos de

t6CÍ(jQ£t ds 1S
VsDecrascencio & C. 1 volume com 98 kilos de
tecidos de lã em obra.

A. Campos & Irnoãos 1 volume com 169 kuos
de pentes e obras de eelluloide.

A. Silva & C. 3 volumes com 642 kilos de tela
de cobre e escovas.

F. Nunes & C. 1 volume com 172 kilos de bo^
tô>B, tredss e suapensorios e 1 dito com 218
perfumarias. „„„ *-„ .

J. Ferreira & C. 9 volumes com 270 kilcs dra
esteiras de palha e 1 d5to com 89 kilos de teci-
dos de algodão.

PORTUGAL .
S. da Figueira & C. 40 volumes com 728 ki-

los d? peixes em conserva.
M. Nogueira & C. 1 volume com 168 kilos de

livros. ..«..-, j
Soaras Irmãos 5 volumes com 119 kilos de

palitas de madeira e 300 ditos com,4350 kilos
de vinho. " _

11 Ferreira de Carvalho & C. 45 volumes eom
2228 Kilos de vinho.

ITÁLIA
S. da Figueira & C. 75 volumes com 4330 ki-

los de vinho. io__, ., .
A. D C. Vianna 9i volumes com 4375 kilos de

pedras mármore.
SUISSA

a. Volsnte 20 volumes com 450 kilos de leite
(o \ íentaii:. ,Vr

DE TJRUGWAY .
M. M. da Nova 578 volumes com 43430 kilos

de xarque.
BXPQRTÃÇAQ
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Interior iâi , .¦

- No vapor nacional Afanoos, para Manaos;
carregaram : F. Rodrigues & C. 1 caixa com
calçados. _ ''t! " Vi'--

No vartocnacional Beberibe, par»; Carnocim.
carregaram : M. Lima & O. 3 volumes com 172
kilÓB de tecidos de.álgooão^ » yà 

¦ • - £•'
No vapor nacionaf Manaos, - paiía oí Para,-

carregou: Manoel Caetano, 10 caixas com 320
kilos de doce. «•' • '

No vapor' nacional Beberibe, para Camocioa,
carregaram : R Irmãos & C. 200 caixa3 com
4100 kiloa de sábio* íâ r i !:ii MrK_No vapor nacional Salinas, para o. Para, car-
regarana: F. Irmãos & C, 210 caixas com
25200 kilos dé sabão. iZliss

No vapor nacional Beberibe, Tara o Araça-
ty. carregou» M. S. Irmão 42 saccos com Sttl
kilo-í a&aiÊXòV '- * "? J'* ' 

|*| „;,
No vapor macíonal Manaos, pare o Pará, çar-

regaram: Braga, Sá & C. 3 caixas com calça-

No vapor nacional Beberjbe p*?& <> Ceará,
carregaram : & M. Irmãos & C, 1 caixa com
103 kilos de meias. ¦ ¦ ¦ iÊi^^ki

Nò^vapõr nacional Manars, para Manaos,
carregaram ; Braga, Sá & C. 2 caixas com
osdos

íío vaoor nacional Beberibe, para
ciSTregaram .• Moreira & C. 1 caixa
kilos de rótulos.

5No vapor naciotial Manaos, para
carregaram : P- Piato. & -Cl 7 barm
litros de aguardente e 8 ditos com 6o0 litros de
* 

NO vapor nacional Beberibe, para Mossoró.
carregaram ! Mirnnda Souza & C. 2 caixa? com
68 litros de álcool.'5 V. '' \r.3í/

N« vanor nacional Manaus, para o.:. t^ara
A. Reis &G., 3 caixas com cal-

lsyba, carregaram . P. Pinto & Ç- 30 barrisi com
2b70 litros de aguardente e 1 dito com 82 litros
ds filecol

No vapor nacional Espirito Santo, psra a
Bahia, carregaram : Gots & Sulzer, 50 caixas
com 1700 litros de oleo de ricino.

No vapor nacional Beberibe, para Macau,
carregaram : A. Seve 1 caixas com calçados.

No hyate Santa Crus, para Macau, carrega-
ram : Dubsux & C. 2 fardos com 150 kilos de
fumo e 20 saccos com 1500 kilos de assucar de
branco.

No vapor nacional Beberibe, psra o Aracaty,
carregaram . F. Rodrigues & C. 3 caíxa3 com
45 kilos de velas de cera.

Ns bircaça Sirne Dunogle. p«ra Macau, car-
regaram ; L. Barbosa & C. 10 csixas com 500
kilos de Cf bolas.

No vapor nacional Beberibe, para Macáu,car-
regaram . F. Rodrigues Sc Cl *ncora com 40
litro» de vinagre, 4 ctitas com 163 litros de vi-
nho de fructas, 1 barril com 80 litros de vina-
gre, 1 caixa côm 12 litros de cognac, 9 ditas
cem 54 kilos de massas, 12 volumes com 332
kilos de sabão.

N^ bnrbsça Diva, para a Parahyba, carrega-
ram : F. I-mão & C, 300 caixas cem 8600 ki-
los de sabão.

No vapor nacional Beberibe,v%T& Macau, car-
regaram . J. G-inçalves &• 3 volumes com 117
kifos dè-íèoidos de algodão'. --•

Na barcaça Independência, para Penedo,
C4rreg»ràml; JF. Irmão & 190 caixas com 4180
kil«3 de sabão.

Na vapor nacional Beberibe, psra Amarra-
ção, carregaram . Albino Silva & C. 4 caixas
cora 144 kíiüs de Chumbo e 3 dita? com 90 ki-
los de pregos;

Nj vapor nacional Salinas, psra o Pa'a, car-
regaram . P. Alvas &C..50/Sbarricas com 4400
kilos de assucar branco, 15ü/3 ditas, 200/4 e 25
eaccos com 25975 kilos de »svucar branco.

Na barcaça Diva, para a Parahyba. carrega-
ram : Azeveda & C. 4 caixas com 200.000 ei-
garros. « .

No; vapor nacional Beberibe, para.Macau,cnr-
regaram ; J. Gonçalves & C. 31!8ac"cos còm ..
2íS5:kila8 dé assucar mascavado, 5 ditos-com
225 kuos.âe assucar branco e 3/s barricas com
180 kilos de assucar.refinado.
¦ V ,f. t ARRECADAÇÕES V. } ..

FEDERAES, ESTÁDOAESE HüKICIíAjfia
AJUTANDKGA

|jH.., ^; Ra^dàgfiral
Deis 1 a 27•••........•..
Dia 284......••.•.....«.•

1.137.Í8ií|í54
78.0194758

Total

Etelvina de Carvalho
TRIGESIMO DIA

Francisco de Lima Continuo e
sua esposa, convidam aos seus pa-
rentes 

"é 
amigos para assistirem a

missa que mandam rezar, por slma
de sua comadre Etelvina de Car-

valho, n* matriz do Corpo Sauto ás 8 fe
meia do dia 2 de julho.

Júlio Ferreira da Costa
TRIGESIMO DIA

Áurea Barros da Costa e seus fi-
lhos. Affonso Antônio Marinho e
Greciliano das Neves, convidam
sos seus parentes e amigos para
assistirem a missa qne por sissa de

ntirtw esquecido esposo, p^: a eu-
ao, Júlio Ferreira da Costa, man-

dam celebrar sa egrejq de Saata Rita.no
dia 30 do corrente ás 8 horss da msnhã.
Desde iâ?ntecir>am seus sgrgr.c-c-irasritos.

sen
nh«'

E3BES SES

Bento LLeite Cavalcanti Lima
SRTIMO DIA.

João de Holl£3dK do Rego B rros
e sua mulher"Msria Izsbel do Rego
Barrou, convid«m a seus parentes
e amigos para assistirem e missa
qne por alma de seu idolatrado so-

grô e p>ú,Bento IteitedavalcantiXítma
mandam r?zar no dia 30 do corrente ás
9 horas da manhã na matriz de S Lon-
renço da Matts. Desde j^ se confessam
gratos a todos que comparecerem a este
acto de religião ~ ~ ~: a ''caridade.

_ òanna: Moreira Lopes

t 

Maria da Conceição Teixeira Lo
pes e sua familia, mundana rezar
uma missa pela alma de sua presa-
da tia, Joanna Moreira Lopes, ás
7 e meia horas da manhã, na egre-

ja de Nossa Senhora da Penha, no dia 80
do Corrente. Convidam aos parêntese
amigos para assíâtir a este àctò- de cari
dade é religião, ficando d'ésde. já agrade-
cidos a todos aquelles que comparece-
ÉSm».-~ . .=- .1 ¦'. ,*t«t. .•-,-¦*.. -p^_±j^<ji^iii2-j£j.

CEARA' MARANHÃO E PARA'

O VAPOR

AM-PÁRÁ'
Commandante Pinto

n'este porto, seguirá

SANTOS E MON-
Presentemente

sem demora para
RIO DS JANEIRO,

TEVIDE'0.
Para csrgc e 8raeommfaáa3 trata»-'!

cora os sffjeat.e.f

Amorim, Fernandes & C.
Rua do Amorim n. 56

C0MPAMI1 PERHiHBüGÀli
X333

Portos do sul
MACEIÓ', PENEDO E ARACAJD'

O PAQUETE
/SP-?

Commandante Sá Pereira
S8gue no dia 30 do corrente ás 4 ho-

ras ria tarde;- '. f? ¦ - ! t,''•
Recebe carga, encommendas, -passa-

gens e dinheiro á frete, até ás 2 horas
da tarde do dia da partida.

Chama-se a attenção dos ara. eaxrega-
dores para a cláusula 10.» doe eoafaeei-
mentes aue è a seguinte: „ *¦ . t

- No easb dehavèr áigama reclamáça*»
contra a companhia, por avaria ÕVL p«r»
áat d6vo ser íeita por esoripto ae agente
respectivo do porto, du descarga,-dfjntro
riè í tres • dias dspoiffede Snslisada. NSò
précsdando esti formalidade,;-» cOm^i-
nh|a Qc«:iBen49 dleto^ rasponsa^iliãside.
ESCRIET0MÍI -í.C^es-^ eampa*

ittiia Pefiíaníbutíàna>12

N. B.-r-Não serão attendidas.
maçôes de faltas que nãp forem commn-
niçadas por escripto a esta agencia atô
6 (seis) dias depois das descargas das ai-
varengaspara a alfândega ou outros pon-tos por ella designados. Quando forem
descarregados volumes com termo de
avaria, a presença da agencia 6 necessa-
ria para a verificação de faltas, si as hon-1
ver. '.':.' . 't

— Esta companhia de accordo com a
Royal Mail Steam Packet Company e a
Pacific SteâmNavigatioh Company. emlt-
te bilhetes de primeira classe primeira
categoria assistindo ao passageiro o di-
reito de interromper a viagem em qual-
quer escala, seguir e voltar em qualquer
dos paquetes das tres companhias, ,

Para: passagens, carga, frete eic, tra*
ta-se com o agente

m

DOM. DE SAMPAIO
N. 9-Rua do Commèrcio -N. 9

TELEPHONÈ—18

STMM^ÍGfefSlll-AKi
YAPOR INGLE2. :3 ^U• •

Comíná&dante vrM. **">»»r
E' esperado da Europa até o dia 30 do

corrente e seguirá depois da demora ne-
cessaria para j* sai- ..'-¦- upíi ,bahia. rio de janebro^santqsá t„

monteyidb'0 e büenosaires.
vaporInglez

,,,,,,! 1.315.20U}5ia i 1

RBCSBKDOKIA. DO ESTADO

cal-

o Ceará,
com 130

Manáos,
côm 574

Dias 1 ã 27.... i...........
Diáí 28: .Direitos de importação....

Direitos de exportação....

Xotftl •••¦¦«••••¦•••

16.755162*
4.0793560

300.4935353

Dins 1 a
Dia 28...

Recife^Draynagt
27........-.tit*n

IIIIIHMIIMIM

2.303Í734
4.107tf977

Total..••>........ B.411H711

PR3FKITURA MUNICIPAL
73:951^075

Dr. ManõdUrT. ^o AUsacfuercruèi~ Montenegrò r - . i
M-.tíoüÍ ^rifòftioTP. vr<¦*. evsdo e

aua fárnií'»., t;pbvj!Í=-rn gíisn-róntes
efiràigans do dr.. Manoel ÍR1 xenti:
nó def ÀibuquerÀue.Móntenegro
afim dé assistirem a.. miss% que

mandam resar por sna alma nó dia.29
do fcocrinte as 8 horas da mmhãna egre-

^^tSa^É^esasmmmÊ^ammmKs^mítaMee^sm
Barão de Sonza Leão

;,:.7- TBIGBS^MO DIA- -tt^U

^^ 

Qniata-feira, 30 do corrente,
_e mei« horas da manhã na

ás 8
matriz

da. Boa Viàta.serãa celebradas mis-

Dias 1 a 25.......••.•••••¦
£)lft Ai itMii|tl|l>Üi'll.fil t

Totalai{iQli>iin<i

:; 1.795/532*

75:7465399

¦ )u-

A(SrEWTE PESTANA

Leilâi
De 200 saccof? marca

^a^roz r-v*r7a'io Por
de Hambure» l'''1^
sua ultima viv gtm
Quinta-feira~ 

A'S 17. '""'T

E-ÜV2, contendo
igna íto m»r vindos

vapor Wittenberg uiu
* este Porto.

3<e do corrente
HORA* EM PONTO

No seu escriptorio no í • andar a
rua do Vigário Tenorio n. 26, sa-

tFs&eate Peítâna venderá por contate
ri(Codeauem pertencer 200 saccas con-

íendo*SS «vfriado por agua do mar
dia e hora acima mencionadas e a

mais der.
no
quem

c
fo
12
cha

Jt
kou

A

GvOMMERCIO
P^„28

MBRCADO 1)£ CAMBIU
O mercaado de camliio abriu firme a 11 «/«•

ínóaa» noticia» do Rio «ubio a 12, ofera-AÇ 
Ba nco do Recife 12 t/tt> pouco depois•mdo o 1^ Vm e á tarde aa-« ô« baiicoa aaccavam a ia ?/« b n «rua •

?2? ?a« «ue o mercado adoptou para íetaxa que
leio

^ papei particL ««nHi narticuiar e bai

- veOKSDIiO-A-f.v.i
MERCADORIAS DS8PACHAIJÁS SH 14 DK JUNHO.
,;.-, ,- B.E-1984;

MÒNTEVlDBÓ
^JSff- G> Silva; Maia 983 volumes com 81962
kilos de zarqua.• GRXBRETANHA .».
^BsmefJb-C;, suecessores 4 volumes com

t60O'ktftlr?â& bTrim" tfé álgiiaao. 'i- --^I- ^ u <
^F. Roòtiguéa;8LÇi 5 volumes com 230 kilos

de canélla em po. - -• -.
1. Hissette 2 volumes com 273 kiloa de jor-

naes illuatrados. „~.^r
S. da Figueira & G. 30 volumes com 720 kiloa

de leite em conservas. , ¦_, .' C. Baraa 14 volumes com 459 kilos de lámi-
Das de cobro, 8 ditos com 482 kilôa de tubos
deferra-eO ditos com 222 kiloa do machinas
de costuras.

;J. Cmrvalhal & C. 1 volume com 5^ kilos de
tecidos de algdáSo.. ¦«¦- -— ,

Vi Matheus & C 3 volumes com 821 kjlo* «le
tecifloB de"a)gbaSo'el dito com 183 ki!--» de
brimfSe HlgonSoJ ,__

J. Ci Ferr.eira Brandão 2 volumes com 472
kilos decamaíV" de ferro a cab-íÇRuae>.

A. Camp»* & IrmSos 1 volume com 70 k.: js
de lenços d» algodão. '; '<•-,•

Companhia Qaral de Melhoramento* 5t
mes com 374 kiloa dt> peç*» de f*rr«ti.

A. Silve & Ü 1 volume .ra 67 kilos de • r-
i entes d* ,f»rro e 4 dito» com 1000 kilo ¦: de
okraa de fos i t Ji~-.;, ^

A. da Britto & C. 2 volumes com 643 kilos de
tecidos de algodão. -J '¦

Weatern Teiegrnph 1 valume com 22 kilos
de obras de madeira:

Amntem&C. 9 volumes com 1403 kilos de
tecidos de algodão e 3 ditos com 540 kilos de
tecidos de lã. „„__

H. Santoa Villaça 24 volumes com 7903 kilos
de tacho t de ferro e 250 ditos com 2473 kilos
de tubos de ferro.

DS AT.T/BMANHA
,F. Moreira & C. 60 volumes com 8000 kilos

de cálcio ioumro. ¦
H. Moraes"6 volumes com 464 küos de folhas

medicinaes. _„_ . .
A. de Carvalho & C. 5 volumes com 807 ki-

los de obras de ferro. f ' '
Maia e Silva 8c C, 4 volumes com 157 kuos

de obras de lerro e de aço.
A.'0. Coimbra 1 volume com 16 kilos de pa-

pel e farramenta. „„ , .
S. da Flgteeira & C. 14 volumes com 3o9 ki-

los de queijos. .„- , •,
P. Bittencourt Júnior 1 volume com 116 SiIob

de tiras dò couro.
M. Br<sg?. 4 volmmes com 136 kilos de togo

artnlcial. „;,"„.
Guimarães Valente 6 volumes com òoS kilos

de pota»sa e 200 diio3 com SOOOO «kuWde ei-
mento.

F. M. da Silva 1 volume com 56 kilos de prõ
duetos chimicos e 5 ditos com 250 kiloe de ai-
vaiada. _'"-„:•'•. JOn

F. Amaral Csrdoso & C. 3 volumes com 120
kilos de produetos chimicos.

J. Abrantes 1 volume com 72 kilos de peças
de louça. „„ ,_

N. Fonseca & C. 5 volumes com 523 kilos de
pedras para armas.

Companhia de Drogas 3 volumes
los de impressos.

Moreira & C. 23 volumes com 4952 kilos de
papel assetinado e dourado.

A. Silva & C. 3 volumes com 230 kilos de
gomma lacca e 2 ditos com 235 kilos de bro-
chás e esmeril. -~."í%

N. Fonseca & C. 1 volume com 51 kuos de
arame de cobre, 1 dito com 103 kilos de agu-
Ihaa e 1 dito com 68 kilos de cordas de aço.

A. de Britto & C. 1 volume com 219 kilos de
tecidos de algodão. .>,,', , *. j„J. L«vite i volume com 192 küos de obras de
mr-cineria. ., __ , .,

A. G d'A. Silva 1 volume com 52 kilos de
teddt-a de algodão. ."': .

Mo.uTa & C. 1 volume com 92 kilos de teci
üus ae algodão.

ü. Br^ta "2 volumes com 35o kuos de cadei-
ras de madeira ordinária.

AWSTRIA
G. de Mãüos Irmãos 1 volume com 134 kilos

de ob as ae tecidos de algodãu.
J. &.. dt. Mello t volume com 419 kilos de te-

cidoi- de algodão. „..„„„ , „
H. Fovster & C. 400 volumes com 35000 kilos

de tarinha de trigo.
J. Leite 2 volumes com 261 e 221 kilos de

obras de marcineria.
S. ü. AMERICA DO NORTE

A. Silva & Ç. 7 volumes com 155 kilos de
obr*8 da vidros, 1 dito com 55 kilos de caixi-
nhas de pinho e lacre, 1 dito com 59 kilos de
azu1 uliramar e tintas, 5 ditos com 389 kilos de
prensa e frascos, 1 dito com 57 kilos de grae3
de vidros, 2 ditos com 88 kilos de obras de far-
ro 5 ditos com 295 kilos de poças de louça e
de vidros, 4 ditos com 245 kilos de tintas e oxi-
dos 3 ditos com 59 kilos de peças de louça e 1
dito' com 52 kilos de mamadeiras.

A. Fonseca & C. 5000 volumes com 133353
kilos de kerosene.

C. BarzalO volumes com 265 kilos doma-
chinas da coBtura. „«,.,, _,

Fernandes fc C. 10 volumes com 362 kilos de
P6ía)chaao Pereira & C. 1083 kilos de brim de

carregaram
ÇSNo vapor naiional Beberibe, para Mossoró.
carregou ; João Alves Mello 2 fardos com 188
kilos de tecidos de algodão. - m • \:;

No vapor nacional Mana**, para Manaos,
carregaram^Èoyo ScVUí 25 saccos com 1875
kilos de assucar brarfOttf e 10/j com 300 kilos
de assucar;refinado. '¦'• - ., & jA_

No vapor nacional Beberibe, para MacáUjCar-
regaram : Siiveira&sG^BtVOiumes com 410 ki-
los de tecidos dé àlgdda*. ; ". { s S ¦ ^

No vapor nacional Hana^s, p'ra o Pa/a. car-
regaram : L Guimarães Júnior & C. 150 bar-
ric»8; cem Í275Ò kifoa'de-a^fcucar branco-í

No vapor nacional'Be&eri&e. para Amarra-
çib; carrégaran*: L. Barbosa & C. 5 latas com
85 kilos de phosphoros.

No vapor nacional Mancos para o MaraoUao,
carregaram : G Ü. Irmãos &? G. 4 caixçs com
563 kilos de meias*. _' .!.„...

No vapor nacional Beberibe, para Amarra-
ção, carregaram : Soares Irmãos 2 caixas com
100 kilos de biscoutos. . ;

No vapor naci<m*l Manaos. pa*a Manao^.
c»rrega-am ; P Santas & C. 204 lataa com 163
kilos de doce. '" .

No vapor nacional Beberibe, para Camocim,
carragarkm . F. A. Cardoso & C.25 caixaí com
200 litros de gazosa. .

No vapor nacional Manaos, pata o rara,
carreg»r'W; M. lí. da Costa & C. 6 caixas
com 360 kilos de doce.

No vapar naiionHl Beberibe. p«a Amarra-
ção, carregaram : L. Barbosa & C. 2 latas com
31 kilos de phosphoros. "• r .

No. vapor nacional Manaos; para Manaos,
carregaram : Antônio R. Lima & C. 30 barris
com 2530 litros de aguardente.

No vapor nacional Beberibe, para Amwar
ção, carregou : José P Latia 25'baírte com 2ip
litros de aguardente e 5 ditos com 425 litros de
álcool. .-.. '¦ i . -"" ,t» a 

'
Na vapor nacional Manaus, para o Para.

carregaram : G. & Schelor 25 caixas om 850
litros de oleo dericinb.: ». 

' 
, .

No vapor maciónál Beberibe, para o Natfü
carregaram ; Soares Irmãos 3 caixas com ;50
kilos debiacoutós. <r„„*„.

No vapor nacionaL wanaos, para Manaosv
carregaram ; H. «. Ouro 8c C.t mit barricas
com bOBOOkiioB dé a«uca',.branço'. í

No vapor nacional Beberibe, para Camocim
carregaram . Soares Irmãos 1 caixa com SO ki
los de biscoutos. .

No vapot nacional Mundos, para Sarjtarem,
carregaram c Pereira Carneiro & C. 3 atados
com 50/í kilos de sola. J- „ iv

No vapor naáõnal Beberibe, para Camosim.
carregaram . M. Cruz ft Cs 20/jtbanJcas com
1000 kilos de assucar refinada e-10 ditas cem
600 kilos de assucar branco.

No vapor nacional Monaos, para o!P»mcar-
rogaram . Fernandes Nunes & G#>1 canta com
calçados.

Na barcaça Xstellina, para Maceió, carrega-
ram : J. P. Barbosa fc C. 6 caixas com 420 ki-
los de massa de tomate. ^

No vapor nacional Manaos,para o Ce*ra,cot-
regaram . Paiva Ferreira & C. 2 fardos com 138
kilos de vaquetaa. o-«i.«

Na barcaça Correio da Penha, para Penha,
carregaram : C. Rocha & C. 5 saccos eom 200
kilos de café. ,

No vapor nacional Manaos, para M*naus,
2»rregaram : L. Amorim & C. 80 barris com
68G0 litros de aguardente.

Na barcaça Cysne da Vouga. narà Ma^io
carregaram : Alves da CoBta & C. 30 caix»s
com 240 litros de gazoza.

N« barcaça Correio da Penha, para * P«Ta-
hyba carregaram : R. Lima & C. 1 caixa com
240 kilos de tecidos de algodão.

No hyate Santa Cruz, para Mosscr» .carre-
garam : S.Araujo & C. 60 caixas com 1380 ki-
los de sabão. _-,J '

Na barcaça Estellina, psra S. Miguel, carre-
garam : Santos da Figueira & C. 5 barris com
200 litros de vinho de fructa3, 4 caixas com 40
litros de genebra e 1 dita com 35 litros ds ce-
veja. t

No hyate Sanío Cruz, para Mossoró, carre-
garam: F. A. Cardoso & C. 10 âncoras com
400 litros de vinagre e 10 ditas com 400 litfoa
vinho de fructas.

DIA 28

¦»-¦¦

i-^S.".

*y^ OM

Companliia Narôdnal dé Râ-

E'; esper
lho. - segui
sarlàBara

ILHA

O VAPORTTâHY

27.

'1'"' 
SOTAS WARíTIMAà \
VAPORES ESPERADOS

Mez de junho 1,'it' /--"?t
Grám-Pará, do norte, a 29. ;.,
Capella, de Liverpool'» 30.
Clyde, da Europa a 30.
Planeta, do norte, a 30.

Mez de Julho
Itahy, do sul, a 2. --¦-,,.
Amasine, do sul, a 2. _
Syracusa, de New York» a 3. ,>.»,. :': ^jÂctor, de Liverpool, a 3- .T> ^s\
Melpomene, de TrieRte, a 3.
British Pcinçe, de New-Tork, a 4.
Bahia, da Europa, a 4.
Bonn, do sul, a 6.
Üna, dó-norte,-a 7n
Teunyson. do sul, a 7.'Danube. db sul. a 9. -
Orita, da Europa/ a>9. »-v
lnxiènUf', dé Liverpool, a 11.
Uruba, do ?-ul, a 13
Byron. de New-York, a 18.
Atlantique. da Europa, a 21.
Electriciam, de Liverpool, a
Cordiilère, da.sul. a 30.

VAPORBS t SAHIR
Mez de junho

Bahia. Rio e e«c, Cardoba, a 29, ás 4 horas^
ArVceio. e es'«., S. Francisco, & 30, ás 4 horsfs.
Buéao» Aires e esc, Clyde, á 30. ág 12 horas.
Ric de Janeiro- é escala; Planeta, ã" 30, ás 4 h.

" Mez de julho
Bovdeaux e esc, Amazone, a 2, ás 12 horas.
Santos e escala, Bahia, a5, às 4 horas.
BVemnn é escala J5onn, a 7j as 4'b.Oi.as.
Ne-w Tark e eac , Tennyson. a 1, as 12 boras.
Víílparaiso e ésc., 0>ita;t\-9, ás 12 horas.
Sduthampton e esc, Danube, a 9, as 12 horas.
LfVerpool e cpc, Uruba. a 13, ás 12 horas.
Bahia-e Rio e,eacüo. Byron, a 18, ás 12 horas.
B Aires e escala, AtUntigúe, a 21. ás 12 hor.
Bordeaux e escala, Cordiilère, a 30, ás 12 hOT.

è KDRTO DO REQIFfi
MOVIMKNTO DO DIA 28 D» JüNHO

......-,-*¦. .  Entradas .
HaVre é*escala—21* dias vapor francez Cordo

ba. de 1585 toneladas, commandante J. Mar
tVn e^hfóagem^ 39, carga vários gêneros ; a
JoséBattar fc C.« = -r „„-„„.,

Rio brande; do Norte—l dia, vapor nacional
líàund, de 40* 4ehéládás, commandante H.

i Abman, equipagem "29, carga vanos gene-
ros ; a José Ignacio Guedes Pereira.

Smhidas

' 3

Barbados—barca inglez^^ofuinia, commandan-
ftéâ.Wüson>emlastror - -¦ ¦« * _:

Amarracão"è4'ôéfeáiÍi^vap6r tíaclônal Beberibe,Amarração èTôsbáim'
commandante M
gêneros.

-vap
de Andrade, carga vários

i COMPANHIA DE SEGUROS
marítimos b terrestres

INDEMNISADORA
ESTABELECIDA

CIDADE DO RBCIFB EU 1855

Deposito no Thesouro Fe- _ jjggjideral  200.080ÔUÜU

Rua do CòiáBfercio n. 42
ESTADO FINANCEIRO E** 31 DE DEZEMBRO

í *
MA

com 12 ki-

Capital de responsabin-

Capital realisado........
Fundo de reserva
Lucros e perdas
Prêmios obtidos........
Sinistros pagos
Dividsndos distribuidos

Directoies,
Francisco Augusto Pacheco.
Álvaro PinTo Alves
Alfredo Flaviano de Barros.

ANNUNCIOS

1.000:000^000
300:000^000
50:000^000
63:7765270

5.684:262^059
3.026:510^346
1.192:000^000

Jníeríor
No vapor nacional Beberibe, pa>-a Mose: ró,

carregaram \ M. Lima & C. 48 volumes com
20*8 silos de tecidos de algodão.

No vapor nacional Salinas± para e Ceará,

ve
.«o

ancario repassado

carregaram : José G. Dias & C. 2 caixas cem
155 kiloa de vsquetas e courinhos.

No vapor nacional Beberibe, para Macau,
carregaram : M. Lima & C, 4 saccos com300
kilos de assucar branco e 18 volumes com 1188
silos de tecidos de algodão.

No vapor nacional S. Francisco, para Penedo,
carregou : J. S. Seixas, 24 caixas com 528 fci-
los de sabão. !¦".-., *t . i

No vapor nacional Beberib', para o Natal,
carregaram M. Lima & C, 5 fardos com 335
kilos de tecidos de algodão.

No vapor nacional S. Francisco, par? âraca-
jú, carregaram: J. G & C. 2 f»rdós com 127
ki!o3 de tecidos de algo lão.

No vapor nacional Beberibe, para M-ípsoto,
carregaram : César Lopes & C. 12 caixr.b c^^
calcadas. ,. _ .

No vapor nacional Salmos, para o Pará, çnr-
regaram .• Joíô Gouçalves Dias & C. 1 caixa
com 100 kilos de vaqueias.

No vapor nacional Beberibe, para Mossoró,
carregaram ; Alfredo Bastos & C, 1 volume
com chapéos. _ ,

No vapor nacional Manaus, para o Pfrá. car-
regaram : J. R. & C. 3 latas com 48 litros de

: -NÒ^rapor-n^clon*!! Beberibe, pira Camocim,
carregaram : P. AIvob &. C, ü23 skcco*, 43/.
30/. com 24010 kilos de assucar branco
cam 3850 kilos de assucar refinado. .

No vapor naconalSaZincw, puraoPaá, car-
regaram . Antônio R. Lima & C. 1 tauel com
640 litros de álcool.

No vapor nacional Beberibe. para Camocim,
carregaram : M. Lima * C. 1 faraó com 70 ki-
los de tecidos de algodão.

No vapor nacional Salinas, para o Pará, car-
regaram . L. Gmimarães Júnior & C. 155/j bar;
ricas e 105/4 e 20 saccc3 com 20710 kiloB üa a3-
Bucar brr.nco. ¦'.'.,

No vapor nacional Beberibe, para o Aracaty,
carregaram : A. Lopes áb C„ 1 caixa cem ch»
péos. ., ,

No vapor nacional Manaos, oara Manáos," " C, 3C barria com 255U

FU IMPERES
Conde de Caetano Pinto

SÉTIMO DIA
O visconde e a viscondessa de

Gonçalves Pinto, João Caetano Pin-
to (ausentes/, Francisco Vieira Bou-
litreau e sua senhora, Carlos Fer-
raz de Abreu e sua senhora, con •

vidam os seus parentes e amigos para
assistirem á missa de sétimo dia no,sab
bado 2 de julho, na mairiz^da Bca-Yista,
ás 8 horas, por a!m* do seu irmão e eu-
nh&í-o Conde de CaetanoPinto e fcgra-
decem aquelles que lhe renderam as ul-
timas homenagens terrestres

I sas por alma do BârSo de Sonza
1 Leão, trigesimo dia do seu falleci-

mputo.

osé Anastácio Ferreira da Cesta
£. .TRIGESIMO DIA
julis Amélia Pimcnt. 1. Cesta e

seus filhosV Ambrozio, Custodio,
Beanor, /nlio, Maria e Humberto,
convidam os seus parentes e ami-

,. gos psra assistirem a missa que
mandam celebrar em snffragio a alma de
seu fallecido esposo e pai José Anasta-
cio Ferreira da Costa, no aia lde^ jn-
lho próximo na matria da Várzea,. ás_8
horas, antecipando a.sua eterna gratidão
a todos que se dignarem de comparecer
a esse .acto de religião..  - .-> L-— msWe\WfSe\9

osa Mendes da Gosta Fignelrôa
SÉTIMO DIA ¦'¦¦

Pedro Ma urino de Paula Mendes,
sua mulher e filhos, Francisco Ray
mundo de P^ula Mendes, sua mu-
lher e filhos, Antônio Maurino Men-,
des, sua mulher è filhos, Maurino

Francisco.de Paula.Mendes, sua mulher
e filhos, Victsl Cândido de Paula Mendes,
Amélia.Mendes da Gosta Pinto e filhos,
Aladia Mendes da Costa Figueirôa, Ida
lina Mendes da Costa Macedo e .filhos,
Eutslia Mendes da Costa Fígueirôa, Ar-
senio Augusto da Silva Pinto, Manoel
Ferreira de Macedo, Joaquina Maria da
Costa Figueirôa (ausente), Joanna deFa
rias Andrade, Antônio Francisco Mendes
Catonhé, sua mulher e filhos, agradecem
do intimo dVlma a todas as pessos que
se dignaram acompanhar os restos mor
taes de sua sempre lembrada mãi, avó,
sogra, irmã, tia e cunhada Rosa Mendes
da Gosta Figúeirôá e de novo eonvi*
dam a todos para assistirem a missa que
por alma da mesma, mandam Tesar na
egreja de Nossa Senhora do Bom Conse-
lho uo povoado de Ponte dós Carvalhosí
ás 8 e meia horas da manhã do dia 30 do
corrente, sétimo dia do seuf «llecimento,
antecipando d'esde já a todos que com
parecerem a esse acto de religião e ca
ridade á sua eterna gratidão

Pedro Ignaòio Pereira d'01iveira
SÉTIMO DIA

Maria Fernsndina Padilha d'01ii
_JL_veira, seus filhos e nora, Al«»ndre"TT"Padilha 

e sua familia, José Rabeilo
I Padilha e sua familia (ausentes),
I Leodegario Padilha e. sua familia,

Cornelio Padilha è sua familia, Josepha
Padilha e Rosa Padilha Carvalho, agra-
decem a todos que se dignaram de acom
panharasua nltima morada os restos
mortaes de seta Idolatrado e nunca es-
quecido esposo, pae. Sogro, cunhadQ e
úò, Pedro Ignaoío Pereira d'OUveira,
e de novo convidam aos parentes e «mir
gos para assistirem as.missas que man-
dam celebrar na capella de Nossa Se
nhora da Conceição de Paulista, nas
egreias de Nosáa Senhora'Rainha dos
Anjos de Petronilla e matriz da Boa-Vis-
ta. as 8 horas da manhã do dia 30 do
corrente mez, sétimo dia do sen passa-
mento ; desde já antecipam os seus
agradecimentos aos que. se dignarem
comparecer.

Francisco Missano
,-¦ TRIGESIMO DIA

Maria Missano.Prospero Missano
e José Missano, convidam os seus
parentes e amigos psra assistirem
as missas, que por alma de sen ido-
latrado esposo e irmão Franoisòo

Missano, mandam ?esar ás 8 e meie ho-
ras da m«nhã do dia 5 de julho, tngesi-
mo dia do seu fallecimento, na egreja do
Espirito Santo, Ordem Terceira do Csr-
mo o collegio Salesiano nesta cidade, e
as solemnes exéquias quo as mesmas ho-
ras se farão na matriz da Villa de Cor-
rente. . ." ,". j

JDesde já se confessam gratos s todos
qusntc comparecerem a este acto de re
legião e caridade.

Commandante E. Çhadwck
E" esperado do sul até o dia 2 de jur

lho próximo e seguirá depois de peque-
na demora para _ s. râi
RIO DE JANEIRO. PARANAGUÁ1, RIO
GRANDE, PELOTAS E PORTO ALE-
GRE.

jí .¦¦;.¦¦ -í»rv -*».i. - ! • ' -\ ¦ -'•>

Wè B.—As reeiamaçSes da faltas aô
serão atteadidas até 4 dista depois das
descargas dos vapores.

í?s.ra earga, valores t> rsaeomEaiSBaas
trsitfl-se com o agente

J. L Guedes Pereira
& -Rma do Coiiamercio — 9

PRIMEIRO ANSAiB, SjfiXA POSTERIOB

wfflm
dia 9 do jto-demora neces-

LISBOArVIGO,

ado do sul
rá depois da

DA MADEIRA,
GHERBOÜRG- & SOOTffiaiPTíMí.

feltòife^ll MSS^M^eveMser^éÉ*^
pradas até a véspera da chegada dos
mesmos. !'...:.... •" , 3 "'.

A Royal Mail Steam Packet Gomp any
de accordo com a Pacific Steam Navi-
gation Company e a Messageries Mariti-
mes emíttirão bilhetes de passagem dé
ida e volta de Lidasse para os portosda Europa, ,JB.raaiI è;Ç3ò d» Prata; po-
dendo os Bts. passageiros voltar em
qualquer dos navios das tres compa-
nhias. r i ¦<.-. : :~.'.i Í.&±a*&â3í~Para carga e ,fretes trata-se com os
agentes "• v" ¦*'¦¦¦- . ¦-*#&

Amorim Irmãos & C
iRtltrda-Graz n. 3

-

CHA6EURS REÜHISU
COMPANHIA FRIIEZA

DB'] ^{Navegação à vapor), ... &\\
Linha regular entre Havre* Lisboa,

Pernambuco, "Bahia, Rio -de Ja-
neiro e Santos.

> ;, . l:"aW.i Q VAPOR,-. ....,* m$

CORD.OBA

/

VAPORINGLEZ Js t> -X . -t¥Z
i—- *¦'; ¦ *

AGTOB
E' esperado de-Liverpool no dia 3 de

julho seguindo'depois da demora neces-
saria pára o mesmo porto.

,.Para carga,-passaTgeustr encerem cotias
tráta-sécóm o agente; ~t- * Av"7 P.

Juliu& von Bahsten >
13—Rua á& Gomaíèrcto'— 43

rRIM-ÍR.»? .A?t)A.»
iiiiiiii

Ltaport&Jtolt Mie
VAPOR INGLEZ

Capitão Debonnaire
Esperado da Europa até o dia... do

corrente e seguirá depois da demora, ne-
cessaria para os portos de J~^L
BAHIA, RIO DÉ JANEIRO E SALTOS

Previne-.se aos. srs. recebedpjres de
mercadorias que hão serão attendidas
reclamações por faltas qne não forem
communicadas por escripto á agencia,
no prazo de seis dias contados da data-
da entrada das mercadorias na alfândega
e no acto da descarga nos. contos por
ella designados, e para assistência na
abertura de volumes descarregados corn
termo de avarias para verificação de
faltas se as houver. -

Chamase também a attenção' dos mes-
mos srs. recebedores pára as cláusulas
l.a, 3.*, 6.» e 15.a dos conhecimentos.

A tratar com os agentes
José Baltar & C.

N. 9-Rtía dp GoinmerjBÍÒ-W, 9
PRIMEIRO ANDAR

Esperado dO -sn^/nei dia 7 do juiho e
seguira depois de'pequena demora pára

í BARBADOS E NEW-TTORK*:;^> v
Este _v'apòr é illuminado á luz elec-

tricaTê. òfifèrééõ òptiínas' accommoda*.
ções, aos senhores passageiros. '*•

i»ara carga, encommendas^' valr*f)?...
passagens^trata-se com o agento

Julius yon i
13-ftua do @omj*ã@i6io->lâ'

-

PKIUBIKO .«?'»/-
nu

DIVERSOS **:>

Norddeuts
O VAPOR

cherd Lloy
BONN

Commandante Messervy
Esperado dos portos do sul até o dia

6 de julho vindouro e seguirá depois da
demora necessária p»ra _
Madeira, Lisboa, Antuérpia tBre-

men.
N. B.— Não se attenderá mais a nenhu-

ma reclamação por faltas qne não fo-
rem communicadas por escripto, áagen-
cia até 3 dias depois da entrada dos ge-
neros na Alfândega.

No caso em que os volumes sejamaes-
carregados com termo de avaria", ó ne-
cessaria a presença da ugencia no acto
da abertura, para poder verificar o pre-
juizo e faltas se as houver,

Para passagens, carga, frete etc, tra-
ta-se com os agentes

SALSA,CAR0BA1 MAf Ç€Â

pb .. .... 
',';

3E

48

-'• MAHITIMOS

Rua do Cemmeròio — 48
PRIMEIRO ANDAR

Eugênio Marpes ír
Approvada pela Hygiene PobHca do

Brazil, Portugal-« Republica Argentina.
E' adépurativo da sangue mat*?settn.

ro:dúraíadiéàjfciente todáfí as móteSttas
da pelle, syphilis eo rheumatisme,;sem
dieta nem modificações de costurfera

H. ARQE.S DE 10LUMKÜCCESS0B ¦
«¦'. nEPOSITARíOS t u.- • ' í

Araújo Freitas feu.
Rua dos Ourives u. 114..<;

Murío cuidado com as imitações~ts
5> falsifiaçõesò_

\

:¦

i t

Hamlíiirg-SiieüaiiieriRanisGlie mm
iscMíIíâMs-gesiscM1 f

VAPOR0{

Espelhos de vidro
Grande?, próprios para guardas vesti-

dos. Receberam V <t-}$i3££-'
ATJ PA.RADIS DES DAI&ES

RUA NOVA N. 38 i *.*rijs-i
.-r ¦ H ¦ ¦

e. felffill
Portos*do sul

O VAPOR

PLANETA

àUtí
i5/3

1
al 

A0tSUva & C. 1 volume com 84 kilos de con- { carregaram : P. Lapa &
l^eell^leCíàiio^m 84 kiloa de íraa- litros de aguardente
cos com medicamentos, 3 ditos com ídd kilos 1 No vapor nacional Beberibe, para a Parna-

^ifíaxiuel Lopes M«cnado
SÉTIMO DIA

tEzequiel 

Lopes Machado,sua mu
lher a filha, Vicente Cl ud-no XI
ves Filho, sua mulher e filhos, Ho
norio Lopes Machado e su> mulher
dr. Eutychio Autran e filhos (au-

sente) e sua mulher, profundamente pe-
nalisados pela porda irreparável que aeu-
bam de soffrer com o fallecimento de seu
pse, sogro e avô Manoel Lopes Macha-
do, agradecem á todos os pai entes e ami-
gos que acompanha ram n'o á derradera
morada e de novo os convidam para as-
sistir á missa que será celebrada pela
sua alrna^ no convento do Carmo, pelas
8 horas do dia, sabbado 2 de julho, por
cdjo acto de religião e caridade, conf js-
sam-se gratos

Benevennto Correia Cabral
TRIGESIMO DIA

tJüão 

Antunes Alves da Silva, sua
mulher e filhos, convidam seus pa-
rentes e amigos para assistirem as
missas que mandam celebrar por
alma de seu cunhado, irmão e tio

Benevennto Correia Cabral, n? matriz
da Boa-Vista, no dia 30 do corrente, ás 7
horas da manhã, trigesimo dia de seu
passamento.

Desde j4 se confessam gritos a todos
que comparecerem a este aclo de reli-
gião e caridade,

Commandante V tenente Enrico
Pedroso

Esperado dp norte até o dia 30 do-cor-
rente seguirá para ¦
Maceió, Bahia, Victoria e Rio
de Janeiro no mesmo dia ds 6 hà*
ras da tarde.

ENâcse.JL
uo
omg»a

' a.

trérAs onsome? s^das serão
1 hora á« t&rcid díi dia da *
piche LivramentOj ao Cs
nhia Peroamtincaoíu

N. B.—As reclamações de faltas só se-
rão attendidas até 3 dias depois das des
cargas dos vapores." . -

Para carga passagens a valores t;.-
ta-se
Nó Gies da Companhia Pernam-

< bucana n. 2
PRIMEIRO ANDAR

E' esperado da Europa até o dia 4 de
julho e seguirá depois da demoraindis-
pensavel para . ' 

,
Rio de Janeiro e Santos

__ i. , i j

Entrará no porto. _ J
Este paquete é illuminado a luz ele-

ctrica e offerece optimas aecommodaçõea
aos senhores passageiros,

N. B.—Não se attenderá mais a aç-
nhuma reclamação por faltas eme nao
ferem communicadas por escripto á agen-
cia até 3 dias depois d» entrada dos tíe-
neros na alfândega.

No caso áa- OL\e os volumes sejam^v..-
carreados core ^rap dp trvvf\%(, é. e_« -

céssartrt « presença tía ^er.oia-nngM-<
ui abertura, paia podei venticar o r.rr.-
i ií^g e faltas 4>e && íiouvci.

Par?, carga, passagens, enccmmono* ¦» •
valores trata-se com cs consignatarios

BORSTELMANN & C-
R. 5—Rua do Bom Jesus—K. 5

PRIMEIRO ANDAR

íia muitas . . * .r» »:-;(•
emulsões é 'preparados

semelhantes, queaugmeiitanras
tendências nauseabundas • do
oleo de figado de bacálhao, ainda

que pareçam . melnorar ou. dis-
farçar-llie o sabor. **

PELO CONTRARIO,

i

w •

VJtP.CA DB
* Kepler

-•»*¦

¦Aaaica

¦.-..

Empreza de NâyegaQão Gram-Pará
SEDBNO

OYAPOR

SALINAS
Commandante Campos

Presentemente neste porto seguirá sem
demora para — —

COMPAGNIE
DB i

MESSAGERIES làBITlIS
Paquebots — Poste Frar.çais

Linhas do Aüaniico
PAQUETE FRANCEZ ' -

AMAZONB
Capitão Lidin

E' esperado dos portoB do sul até o
dik 2 de julho e seguirá «pós peque-
na demora para Bordeaux, com escala»
por D&kar e Lisboa.

r\ perfeitamente digerivel, aié
mesmo para os doentes, ou as
crianças melindrosas, ^ e ao
mesmo tempo é agradável ao

paladar.
Âcna-sr á venda em todas aa Drogaria»' >

Pharmactaa.
r * V

CUIDADO COM A8 FAUbüFICÁCÕC».

-.

r*
A tmulaãq 'Kepler' é preparada someniitnsf'

iurrougíis Wellcome <& Ca.t
NOYALONDRES e voRíe;

Cp1
¦r

* \?*

w. -W-SV m
«¦«•«•^aasj.-. ¦

i
- ¦"".-i-^^iL-vtawmut.
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__ K^^^HOT-QearEã-fêírsR 29 d¥ 3un__cí
MA—Precisa-se de ama ama de meia

k idade para cosinhar e outros traba-
10s domésticos e que durma em casa

dos patrões ; á rna Imperial n. 138.
lhos1

Êk LUGAM-SE—as seguintes casas : nm
#-& chalet na rua do Rosário n. 7, antiga
da Ponte (Torre) com todos os commo-
dos precisos para familia, limpo, bond
nà porta; 1 casa na rna da Conceição n.
7_l (Torre) com bastantes commodos

Sara 
familia bond a porta nm sobrado de

v andares todos limpos com bastantes
commodos e loja própria para negocio,
dito sobrado é situado na rna do Amo-
rim n. 17, prédio de esquina; a tratar na
rua do Bom Jesus n. 43.

ALUGA-SE-um» 
grande chácara com

boa casa de vivenda, a rna Real
numero -5r dó Poço da Panella, com op-
tima cacimba d'agua potável e grande
terreno murado para plantação e pasto
para animaes ; a tratar na rua Marquez
de Olinda n. 8, com Barbosa Primo & C.

LUGA-SE—por módico preço a casa
tn. 53 sita á|rua do dr. José Marcellino

em Jaboatão no melhor ponto de com-
mercio própria para negocio podendo o
pretendente ficar com a armação e mais
ntencilios nella existentes que se trás-
passa ; a tratar na rna dò Imperador n.

LUGA-SE—nma casa com 3 qnartos
{2 sallas e cosinha externa com gran-

da quintal, e excellente agna de cacim-
ba no aprasivel arrabalde Chacon n. 16;
a tratar com Arthur Araújo no escripto-
rio da Companhia de Serviços Marítimos,
cães dà Companhia Pernambucana n. 1.

LUGA-SE—o 1.' andar á rna do Apol-Â_lo n. 45 com 2 quartos e agna ; a tra-
tar no escriptorio da companhia de Ser-
viços Marítimos com Arthur Araújo, no
cães Ida.Companhia Pernambucana n. 1,
Recife,

LUGA-SE—n'Agna Fria de Beberibe
nm sitio bem arborisado com nma

boa casa, caiada e pintada de novo, ten-
do duas grandes salas, seis quartos, boa
cosinha, quarto para banhos e cacimba
oom excellente agna.

A casa fica a 5 minntos da estação e
está n'nm local secco e salubre. A tratar
na rna da Imperatriz n. 35, 2.* andar, &

ALUGA-SE 
— O armazem a rna

do Bom Jesus n. 50, junto do
Abrantes; a tratar no Ia. andar,
entrada pela rua da Senzilla Ve-
lha. ' 

" ••-

AMA—Precisa-se 
de nma para arruma-

ções na rna Barão da Victoria n. 15.

A" 
MÀr-PrècâM-sé úè uma; pata indar
com uma criança e arrumação ae ca-

¦a ; roa da Praia n. 37,2.* andar.

AMA—que 
saiba cosinhar com perfei-

ção na praça Maciel Pinheiro n. 9,
1.° andar.
A MA — Precisa-se
linhar, no pateo
fo] a.

da ama para cosi-
do Mercado n. 19-

LUGA-SE— nma boà casa com sitio
^na rua da Hora. no Espinheiro ; a

tratar na travessa da Madre da Deus n.
7, ou nos Affiictos n. 16c

MA—para cosinhar pára 2 pessoas
que compre e durma ém casa ; rua"ivramentón. 26, 3a andar.

trats
7,on

fido L

ALUGA-SE—o 
2.* andar e loj . do so

brado á rua Vidal de Negreiros n. 115.
A casa á rua do Rosário dà Boa Vista

n. 44, com agna limpa e concertada.
OI.' andar limpo á rua Domingos José

Martins n. 22. A loja. do sobrado á tra-
vessa do Prata n. 7 ; a tratar na Compa
nhia Pernambucana com Vicente Pinto.

/;. MA — Preciss.se de nmá qus saiba
*$| cosinhar bem ; a tratar na rna do

Rangel n. 69—venda. 

ALUGA-SE-- 
O .-••• andar, com o pavi-

mento'térreo dáni» B rão de S. Ber-
ja (antiga rua do S-bo) n 38 com todos
os commodos pára i_i_ili. grande, secco,
sadio,Sde quintal baslanÃ. .xtenso com 3
pés de sapo.ti^^.p^rèt'. ftt, 3 figueiras,
2 de abacates -fío-ts etc j j tratar na rna
da Imperatrijrnr.õlj lindar on na rua
Larga do Rosário n. 32.

LUC__SE — unia ex-
çellente e&ai fio bair-

ro da Boè-Yisfo, rua da
União i__r_-_3tl com bastante
commoda p*r_. grande
familia a saber : 5 salas
coití 6 qi_#t#s e sotão
com 2 quartos e quintsl
com 3 quartos, p tra cria-
do; 1 copa, ctísiiíhà, ba-
nhéiro, galíioheiro, appa-
relho ei grande t.nque.
para lavar roupa, com
água <è gaz ; £ tratar ns
mesma rua n. 45 ou na
Caixa Econômica tBtü o
sr. Magalhães.

ALUGA-SE—a 
ca_a ter-

rean. 176 área Yid?l
de Negreiros, com cqm-
modos para família re-

dar, caiada è pi atada
Le novo, tendo quintal;

à t ratíxr á rua do G* espo
n. 14, 2.° andar.

AMA—Precisa-se 
d'un_a boa côsinbei

ra cnpsz de tomsr conta da cosinha
de uma loja ; a tratar na rua Duque de
Caxias n. 56 lt ja.

ALUGA 
SE—por 25,5000 na travessa do

Marques (Parnameirim) 1 cas» de ti-
jollo com 3 j mellas de frente, 2 sallas, 2
quartos e casinha, está pintada de novo;
a tratar na rua Nova n. 38

J$ nhar
n. 3, 1.' andar.

de uma para cosi-
e engomtnir na rna da AurorMA — Preciso- se

a* MA—Precisa-se de um» ques.ib-. co
f_$ sinhar porá casa de familia ; u lr?.t-_.
na rua|do Livramento n, 20, 2 * __<_•.•>_.

CRIADO—Precisa 
se de um para casa

de familia e que dê referencia de sua
conducta , a tratar na rua da Concórdia
n. 87, l.o andar.

URSO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO—
para ambos os sexos, sob a direcção

"N" 14_T

de d. Maria Vianna
70.

Rua da Soledade n.

GOSINHEIHA-Precisa-se 
de uma narua Velha n. 28.

COSINHEIRA—Na 
rua Barão da Vi-ctoria n. 69, 2.' andar, precisa-se denma com as necessárias habilitações.

fT_OMPR_kM-SE CAIXOES-vasios paraW^macarrão na praça Maciel Pinheiro
n. 17, esqnina do becco do Veras.

O 
OMPRA-SE —moveis e outros obje-
ctos de uso doméstico ; a tratar narna da Imperatriz n. 53.
ASA NA CAPUNGA—Alnga-se a n, 32
na rna Joaquim Nabuco com bons

commodos e água ; Trata-se á rua do
Brum n. 76—armazem. *

0SINHAD0R DE ASSUCAR—
Quem precisar de um perfeito

cosinhador de assucar, com 13 an-
nos de pratica de usinas, para este
ou outro qualquer estado do Brazil,
dirija carta para a cidade do Cabo
á rua Barão de Nazareth, venda, n.
1, oitâo da estação.

A pessoa que se offerece tem pra-
tica de todo e qualquer apparelho,
quer de infusão, quer de usinas
simples e tem em seu poder attes-
tados firmados por pessoas compe-
tentes, relativamente a sua aptidão
no referido serviço e conducta ei-
vil e moral; direcção : José Jacin-
tho de Alcântara.

CASAS 
em Olinda—Alnga-se duas ex-

cellentes casas, sitas á rua do Bom
Fim em Olinda, com bons commodos
para grande familia, grandes quintaes,água e frueteiras; a tratar na rna de S.
Bento n. 15, na mesma cidade.

ASAS A' VENDA—Vende-se dnas ca
sas térreas sendo : ama na rna do

Ssbo e outra na rua d« Soledade, ambas
em perfeito estado de conservação: a
tratar com Augusto F. de Oliveira na
Associação Commercial.

CÔSINHEIRO 
ou cosinheira e creado

preciza-se a rua do Paysandú n. 19,
Magdalena.

SE DINHEIRO —por hypothecas
de prédios e canção de titnlos, com-

pra-se e vende-se prédios. n<sst_ cidade
eseus1 _,_ _abaldes ; para informações na
rua de Hortas o. K..

Di;

ESPARTILHOS -Na rua da Aurora n.
109-H f_.bric_n_.se espartilhos dos

mais modernos o por módico preço.

ENGENHO 
— Vende-se por preço mo-

dico um engenho situ. do no munici
pio, de Jaboatão, a menos de 1 légua da
estação, com i bons edifícios, movido a
agna, com cap. cidade p;;ra safrejar 2500
pães de assucar, 2 grandes cercados e 1
safra de 2000 pães de assucar bem funda-
da. Quem pretender dirija se ao dr. Mi-
nervino Soares, á rua Estreita do Rosa-
rio n. 18, l.o andar.

[JNGENHO — Vende-se, arren ia-se ou
Cpermuta-se por prédios ua capital aro

bom engenho ; a tratar com Martins Mo-
reira na rna do Vigário ou com o pro-
prietario na rna Imperial n. 132

UARDA.-LIVROS -Um. pessoa habi-
litada enc_.rreg~-_e de escriptos com

merciaes avulsas ; cartas para erta r_-
dacção com ss iniciaesH. I.

ENDE SE — ,uma armação ingleza e
ntencilios e mercadorias, em bom

ponto, com ponco capital, livre de quaes-
quer impostos. A tratar na rua do Prin-
cipe n. 28 Garante se a chave, bom ne-
gocio para principiante.

ENDE-SE — uma quitanda na rua da
Senzalla n. 42 livre e desembaraçada

de todo e qnalqner ônus : te nu commo
do para familia ; a tratar na mesma.

ENDE SE—a casa sita á rua das La-
rangeiras n. 19 -Várzea com 2 por-

toes aos lados e gradil da ferro, com 7
qu.rtos e 2 sallas ecosi-hi, 2 qnartos
externos, o gfundo bota para outra rua,
com muro e portão, o sitio é regnlar on-
de tem muitos arvoredos e cacimba c*>m
água doce; a tratar na rua do Cabugá n.
3 A.

é situada a dita co-

VENDE-SE—uma 
casa n. 8 comterre

no próprio sita á rua do Encanamen-
to em Parna eirim; a tratar na Magda-
lena, com Alfredo de Mello casa mor
tuarie.

ENDE-SE—um _. cochera contendo 4
vaccas tourinas, dando leite, 2 garro-tas da mesma rsça, 1 csv_.Ho e diversos

ntencilios, assim como, vande se ouslu
ga se o sitio onde
cheira.

Também vende-se o gado retalhada-
mente. O motiv _ da venda é o dono es-
tar doente e querer retirar-se para a
Europa.

A tratar no becco do Maxixe com José
Joaquim, em Afogados.

ENDE-SE — uma cocheira de vaccas
tourin as com telheiro e ntencilios ; a

tratar na cidade de Olinda, rua Henri-
que Dias n. 1, becco de S. Pedro e tam-
bem retalha-se.

VENDS 
SE—uma quitanda na rua Sete

de Setembro n. 2 ; a tratar mesma.

VENDE-SE—um 
pequeno sitio a rua

de S. João de Pariz, Campo Grande
com uma casa com duas salas três quar-tos cosinha banheiro com chovisco. A
tratar no mesmo sitio de 5 horaa da tar-
de em diante.

VENDE-SE—a 
taverna n. 8, da rua da

Conceição, livre de impostos. A tra-
tar na mesma.

fâNDE-SElargo do Corpo Snnto
nu mi sma.

a loja de barbeiro, do
n. 23; a tratar

VENDE-SE — um deposito de
café em uma das principaes

ruas para negocio fazendo,bons
apurados ; a tratar na rua das Fio-
rentina n. 22 ; o motivo da venda
se dirá ao pretendente.

VENDE-SE—nma 
boa armação ingleza

de armar e desarmer com parafusos;a tratar na rua do Imperador n. 32, l.«
andar.

ENDE SE — a refinaria sita á rna do
Rosário da Bô_ Vista n.45. com todos

V

HOTEL-Vende-se 
um bem ífregueza-

do nm bom ponto; ¦. tratar na aer-
cearia Ribeiro n. 16 trave _s_ d s Cruzes.

ILHà 
DA MiDEIRA-Vende-se um ma f

gnifico terreno de vinhas, muito pro-duetivo e de grande lucro naquslla ilha ;a tratar na rua de Hortas n. 62. ,

BPOT1NGA 
— -snde-se nma casa de ti-

jollo e 1 chalet em construcção, ao la-
do, já. coberto ue telhas. O terreno é
próprio e mede 120 p_ln os de frente e
cerca de 2000 de fundo, com baixa de ca-
pim. Dá bom re__dir__9nto. Trata-se com
o corre .tor Pedro Soares.

ENINA— Precisa se de uma de 10 a
12 annos, psra cuidar de crianças ;do Crespo a. í.tra a se na rua
ERCEARIA -- Vende-se por preço
muito b_-_-<- utns na rua da Palma

a. 26 travessa da Concórdia ; a tratar na
«.escoa rua n. 76, á aluguel é b.rat., tem
agus encanga ; o motivo se dirá ao pre-

V
Os ntencilios em perfeito estado, garantindo-se também a chave ao comprador
para examinal-a ; a tratar na mesma a
quslqner hora do dia.

ENDE-SE—a mercearia da rua da Da-
tenção n. 29 (confronta a estação Cen-

trai de Caruaru; é um dos melhores pon-
tos de S. José e tem junto uma grande
fehrica onde tr.bslham mais de 200 ope-
re.ios ; o motivo da venda é o dono ter
de retirar-se para tora tío estado ; tam-
bem admitte um socic.

¥ENDE 
SE—uma arm .ção desmareilo

nova, bsm como pedras mármores e
mais atensilios próprio.» psra uma mer-
cearia, por metade áe set» v_ilor; a trarar
com Dubeux & C, na travessa da Madre
de Deus n. 4.

corai is im . FAMÍLIA.

OU1 |ü__

Loja do Anjo
Convida as exmas famílias e a todos os freguezes

em geral pira visitar este estabelecimento
O proprietário querendo reformar o systema adoptado no commercio

desta praça, tem resolvido vender todas as
tazendas pelos preços que recebe da Europa limitando-se ao des-

conto que obtém das fabricas
.__

ALGODÃO americano superior,
sem gomma a 6$000 a peça.

MADAPOLÃO Nossa Senhora da
Penha 6#000 a peça.DITO americano 2 larguras de 24À
a 12fl e 14^000 a peça.

CRETONE francez desenhos no-
vos ãe 1$ a 400 rs. o covado.

FUSTÃO para coberta, desenhos
alta novidade de 2,5400 a 800 e
1<JG00 o covado.

TOILE de vichi, novidade de 1$ a
a 320 e 400 rs.

TUILE japonez de'800a 240 rs.
ETAMINES estampados de 10 a

249 rs
FOÜLARDINE novidades de 800 a

500 rs.
ORGANDT estampada de 600 a

260 rs.
GRANDE saldo de fantasias de 2,

a 500 rs. o covado.

Bramante e atoalhados
RRAMANTE com 4 larguras, en-' 

trançado e liso de 3«$500 a 10800.
DITO de Iinho de 6/f a 30500 e

40000.
ATOALHADO, lindissimos dese-

nhos de 60 a 30 e 40000.
DITOS de cores de 50 e 60 a 10800,

20500, 30 e 40000.

Gnardanapos e toalhas
GÜARDANAPOS de 60, 100 150,

250 a 20500, 60, 80, 100 e 120000.
TOàLH -S alcochoadas de 120 a

80 a dúzia.
DITAS felpudas para banho e ros

to, de todos os preços.
Artigos de moda

1JENDE SE—a essa na estrada do Mo a»
W teiro conhecida por venda da porta.l_rgs ; a ts-s_s.r na mesma estrada n. 10,

junto a estação do Mont-iro.
ENDE-SE - um importsn.a chalé, t cons
dependências para numerosa família

sitio bem arbori.ado e todo murado nt_
aprasivei arrabalde da Várzea, um mi
nuto da estação. Tr.ta-se á rua Marquez
de Olinda n. 60, 1.» andar.

tendente'.

QR 1500000 ü\íA QUITANDA??? —
Vende .-e a quitanda sita a rua ae S.

Jorge n. 114 ; *r. ts-se na mesma, o alu-
gael é 120000; o motivo se dirá ao pretendente. . ..

PRECISA-SE—de 
duas _raas._ um. pa-ra coi.inh.-r e .uu_ p .r_ andar com

menino; a t. atar ca ra. do I___perador
n. 46— livraria,

POR 
4.OOO0—Vonde o corrector Pe

dro Soares cnalet e sit*o arborisado
na Várzea.

PARA. 
BARBEIRO,

deiras
com 3
Vidal de Negreiro_ a

Vend_ . c daa. .a
de braço e e nma bancada

gavtíii... tn io pur 180000; na rua
93.

PRECISA SE — d3 _ _i_
tratar h._ j uà Vise«5n

199—M_u_.gaY.-hb•" . r
*.ns de leite ;
ívV-_ Goyanna

>IANÜ—Vende-se una piano no-
vo, por preço módico , a tra-

tar na rua Barão da Victoria n. 38,

QtFM QÜ-ZER—Ccll.-ccionsr sellos,
Vá -ha' Tabacariü Bella Itália onde

encontrará sellos ;ar-
rati__.ii_.tos n'.\ rifa âà I

•:. por preços ba-
o per atriz n. 58

QUALQDER 
QDANTIa — eojpresta o

corratur Pw-íío S_í;-.fcs, sobre csu-
ções ou hypotL.p.c-.-S.'Dôs«mbaraç-5 immo-
vi;. Compfs c_sut'lliis do M.O-.te _oc-
corro.

ECORTA SE -B-bsdos par* vestidos,
¦ripas ele , ..ri- qua quer f*zer.ds, nw

labacxna Eella Iíalia. a rnu dr. Rosa e
SíIvü n. 58, iQ.fii Jüijj:. ; atiiz.

ELLOS — Pi. rs c
aderentes p;.. 5 )0

•
>ILHAR -vende sp on alüg -s*. 1 nov.

_Jcom todos os pertences; a tratar n
rua Quinze de Novembro n 12

USINHEIRA— Prcci
sa-se de uma que sai

ba cosinhar; na rua di
Aurora n_ 9, 1.° andar.

jOSINHEIRA ~ Prrciss^í* do bo. ;
.t.st-ir na rua do Livranieol-J p- 8

armazem.

CAS 
PARA ALUGAR -J ão Rí.edos _

rna do Commercio n, 44—nlug* se :
Uma cxcfíllenis chocara (tam pr.lima

casa á rua das Pe*n .mbuconas a 68.
Uma casa com grande aitio ; 8 < ôtrad<-

de Belém n. 14-A.

OMPRÂ-SE — ura.
casa com dois ou 3

quartos e quintal regular
na Boa-Vista, ou qusíquar
arrabalde. Paga-se . in-
termediariüs. L&rt s a J
F. nesta redacção J

s
colleg?aís c
nar.to só
ra . dr. Ro
ra.;_2

.]•: raros _ecçã.-, 25¦•__, _.^r<_v.item cs
_msuores, cãri tu naJa mais

. Tcbàcitriã Bflfã Itália, á
cii.V-fl 5S f.u. g Impe-

¥ 
ENDE-SE—uma armação deamflrello
envidraçada, balcão, cofra, csrteira,

pipas, canteiros, balança grande e pe-
quena, pesos, medidas, que se scham no
prédio do larga do Carmo n. 2 ; garante-se s ch. vrs ; . tratar oa rna Marquez do
Herval n. 57.

%$AQÜ_ã_-__£_—ç»r.<_».a e .-ranças, st?;la
f"psr. t.-_.i<.!ãd--Sí -r ,sj.a_ 

' 
*;__ bruio'-:

prèf;ar..._as, -.onros de ctrneiro Ci.rt._-_. c
s eordaTão nacionsi?, vstnrÍQ % rrsço serzt
HoííÍW*_-set??_B.s o «i*.? n» í--Vfí':._ p-üiís»

ALPACÇAO aznl marinho com 2
larguras de 50 a 20500.

CACHEMIRA fantasia de lã e seda
de 40 a 10500.

GORGÜRÃO de seda preta de 120
e 150 a 50 e 60000.

DAMACE'S de seda preta de 150 *
60 e 80000.

CACHEMIRA preta para luto de
30, 40. 50 e 60 a 10200, 20, 20500
e 3^000.

CRSFON preto para vestidos de
50 » 30000.

COMPLETO sortimento de fanta
sias, cambraias, etamines, gra
naüine, ultima novidade de P t-
ris.

LEQUES para senhor, s e. n.eãinss
ã 200, 500 e 10000 um.

COMPLETO.sortimento de meias
ingleza; brancas e de cr res p _rc
senhoras e meninas, de 30 e 40
o par a 10 e 10200.

BRIM branco pára vestidos de se-
nhoras, ultima moda de 30 a l&
e 10200. .- ¦:,:..

í _

Recebido pelo ultimo vapor

CHAMALOTES psra saias, ulti-

ma novidade de Paris, em todas
as cores.

Artigos para homens
CÂSEMIRAS inglezas. pretas e de

cores de 120 a 50 e 60000.
BRINSamericanos, Iind.ssimos de-

senhos de 30 a 800 rs.
FLANELLAS americanas, noviJa-

des para costumes de homens e
meninos, de 20 a 500 rs. o co
vado.

CAMISAS com peito de fustão,
para homens de 80 a 40000.

GEROULAS de cretone francez de
50 a 20500 c 30000.

MEIAS de cores para homens, de
10 a 500 rs. o par.

COLLARINHOS últimos modelos
de 10500 a 800 rs. um.

BRIM branco Imperial de 70 a 40 e
40500.

LENÇOS com barra a 20400 a da-
zia.

DITOS de seda japoneza com let-
trás bordadas a retroz de 10500
a 500 rs.

Confecções
CAMISAS para senhoras, ricamen-

te enfeitadas a 30, 40, 50 e 60000.
BABADOS bordados de 10500 a

800 rs,
CAPAS'para senhoras de 200 a 50,

60 e 80000.
CAMBRAIAS preguiadas em di-

versas larguras.
FUSTÃO o que ha de mais novo

em desenho a 800, 10200 e 10500.
MEIAS pretas francezas para se-

nhorss, de 30 a 102UO o par.ROUPAS para meninos, brancas e
de cores, o que ha de mais chie,
de 200 e 250 a 80 e 100000.

CORTINADOS de camnraias e de
crochet de 240 a 100 e 120000.

TECIDOS de fant.sia para corti-
nados oe portas e janells-S,ESPARTILHOS finos com tcque
de mofo a 60, 80 e 100000.

Colchas e cobertores

COBERTORES de cores, com lis-
tas de 50 a 20500.

DITOS de p_ pa de 90 a 40 e 50000.
COLCHAS «Je fustâo, brancas e de

cores de 60, 80 a 30 e 40500.
COBERTORES de lã finos, bran

cos e ae cores de 1000 a 30J
400000.

Para noivas

OAMACE' de seda branca, lindis-
simos desenhos.

GORGÜRÃO de seda branca.
SETIM de seda bràqça.. V. yCOLCHAS de damasco de seda.-
CAPELLAS com véus.
FILO' de seda com 4 larguras.
S MUITOS outros artigos de navi-

dades.

THEATRO SANTA ISABEL
EMPREZA - J-UOA _D__=3 0_A__=.-V.A_I___a:o

GRANDE COMPANHIA de OPERETAS, REVISTAS e MÁGICAS

DIRECÇÃO DO ACTOR MACHADO
MAESTRO REGENTE DA ORCHESTRA DR. ASSIS PACHECO

HOJE—Quarta-feira, 29—HOJE
A PEDIDO GERAL ^

checo!gdennomfnErdI?taÇSO ** °PQTQÍ& bUrl°SC* em 3 actos' ori*inal de Assis Pa-

TIM-TIM
(Despropósito a propósito do Tim Tim por Tim Tim),

Nota — No intervallo do 2 ° para n3« acto al cantará a valsa
notti e musica de L. Denz ..

MIRIM
^s^iss/^^^^w^mi^Ê^^^^^:
C-marotos de 1 > e 2..  300000» 3a  1550(0

80000» »
Cadeiras ;3e 1

4 a.
a. 60000

Cadeiras
Platéas...
Paraizos,

de 2»

„ ,. A's 8 e meia horas.Haverá trens e bonds para todas as linhas.

50000
30000
10500

s>_

DOENÇAS SECRETAS
APSULAS-RAQU IN

deCOPAIVATOdeSoda.
Estas Cápsulas curam sem excepção

os Fluxos agudos ou chronicos.
Nem cheiro nem arrotos.

Exigir o SELLO OPPICIAL do GOVERNO
FRANCEZ e a Assigoatura ( fy

\M LIN D ÃGUTIS IE^S

03
H_
El
&

<

&

L INDACUTIS ou o THKSOÜRO OA B__LLEZAéo melhor leite antephelico e o melhor cosmético
para o toucador.

LIIMDACÜTIS conserva a frsenra da mocidwde. evi-ta as rngas precoces, tira sardas, pannos, signaes e amorpartesdas manchas da pelle, communicando á fsce e a todoo corpo uma delicada branenra.
hr«*«I?aCÍ* f «-Piderme e; cura: eru;>ções eezemas, caspa,brotoeja,? fogsgem, escorísçoes, assamento ou irritação daepiderme. pelo calor ou por picadas de insectòs. V
fi_-S_oÍrQftr8pidamen.e as «Iceras indplentes e In

^m-.írnTT0-1!* Sifító^S dos Oartpos ulcerados.LINDACUTIS é * BELLbZA DAS MOÇAS e è também in-
t Srhf SUSS3h°m *-?5 : aPPIiC8da °a ciTrae depois de fazer
nreleíia -1^ mnit»!-ííerme- CUra " °*8P* MS escoriações e
Süvalhls. doenças que podem tr..nsmittir-se pelas

HENRIQUE E. N. SANTOS, pharmaceutico pelaUniversidade ae Coimbra.

Vidro nas principaes pharmacias, drogarias
e perfumadas

Deposito: — DROGARIA SILVA
Rua Marquez de Olinda u. 30

^
^ LINDAGUTIS |M

E__S"^7-_A-Cp^^o

V:ENDE-SE— as usinas
Bom Gosto e Cuyam-

buca por preço resumi-
do, visto diversos machi-
nií.mos preciss.rem ser
substitüiííps; a tratar com
o dr. Antônio Braz da
Cur.ha, á rua do Còramer-
cio n. 4.

O proprietário deste estabelecimento offerece a todos os freguezes queapresentarem 30 bilhetes de compras
feitas no mesmo um brinde conforme o annuncio especial

para este fim

strella do Occidente
LOJA DO ANJO

TÉLEPHONE N. 210
.il.-5.U-i Auque de Ca\ias-. 6

^HYGIENE DA PELLESabozíütè Snlfuroso ) io
Sabonete de Alcatrão (  _
Sabonete PbenicadO ) Í3en-Pre,.e .JO"'" ã ma.oa~regísfrada
•Wt»^to^AFracpES^^

MOLÉSTIAS EPIDÊMICAS e CONTAGIOSAS da EPIOERmAIEn^od^s Pharmacias a Drogarias. — Em PARIZ: Rna des Ecouffes 23___-..„ - BROCHURA EXPLICATIVA "'"'

as

PEDIR A

OIT

25 SELLOS-Raros e differentes, pa-ra collccçòes 500 rs., aproveitem
os cõj. Cg._-S &
Bella Itália, ra

itaaúores . ó na Tabaçaria
da Impez-Rtriz n. 58.

G,_M ,J_I''S
De H_tmb irgo chegados

agora, vende-se na rua
do Com mercio n. 12-Ho-
tèl d^ Europa Woltal.

IE ¦___-» AM lUlü
(¦OMH0 MftLKX DO MIO 08 J._-i_i_-:.V;

JOSÀià-ÉÍ.TBS ISTO HSTADO __>13 J* __ .

Pereira
¦¦ 

'¦ 
-.

VEGETALdbstbui5ob0 ^^
=__:) x_>__.s (

JE-

TÍNâ
o

BARTH0LÕME0 & C- CSuccessores) s •s «
PREMIADO EM
<===>•<_=_=

DIVERSA3 EXPÔS >|COf £8

S5?«_ü ^.-?__ q^Síks1^^sg^s^SS^^*^^ '*dicalme
e rebeli

Q beliezai

e em poucos dias as SARDAS E PANNOS
qae sejam, restituindo a

cutls seu primitivo jbriliio
DEPOSITO <_____._t.__X_ ;

Qpmpanliia de Drogas e Produetos Gliimíc

ate
Ie»

G&

11

0NICOS AG.BNTBS ISTO BSTADO Z.13'P _*..-_. TSJT AMBTTOu

S —
farneiro

<3Ló Óoramerclo — <B
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ACUA
Mineral natural Purgativa da

RUBINAT
I__.Gi_AC.II

A unioa que tenha obtido a
Grande Medalha de Ouro n_ Exposição Uni.. de Fariz em 1900
A Analyais da Academia de Medicina de Paris

prova que a dita água contem 103*814 da
substancias fixas das quaes :

SULFATO do SODA X SULFATO de MAGNESIA
96*265 »P 3*268
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Chama-se a attenção dos padeiros e demais coasarnidor_.s £0 laritti* í_*nto desta capital como do interior, para, as farinhas do oi_.___.<_ laglaz.
ínalidades são as melhores qne se podem obter.
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TERRENO A VENDA — Yende-
se ura terreno medindo 100 pai-

mos de frente e 280 de fundo na
Turre,logar denominado N_>y De —
cober.ta ; quem prettnder pode en-
tender-se na rua do S .1 n 21, loja.

TAVERNA 
— Vendo se nma bem afre-

í;p" vii. s.-_" á ra;; Msícüíü Dir.s n.
68 :nti/a piri-ü-, pro.ria pnia prioci-
piante por _.£. d pcncQ cup:t_il, a essa*. n1 C' rp-«iod'->s ' 

p. 1 f. f-inili. ; o rnrtivo
Jü «ínii1 .se -X .ie• r-i _o j-'<-.cadente ;'.rrta so os rB» il>-•__»_.% V.il_nti:_..s n*. 46

__>¦^^M^^
Exigir ie..8 o Ittrelro.

*to«-elio, 
Escudo et>* -

>_-**

TAVERNA 
V.-i.e--..: £.-_-"&; ac M-j'-Ü_T-

r-. ftdi-utf.i> í s -çã.i isrio direito,com
»r.<j&ção, ptônciiios e nlgam•: . ra. resdo
;i.s ; a k._; t.n. c n mvdô per f__.ilíi
u o _.-.nguol i.c;a!'!'- ; • trr.tnr o. íiit_mi

TRASPASSA 
SE-p.a* ixcoilcnte casa,

,:c noi- ei', dvec^í: .'.:.«iit.. lucrativo
n* melhor ra. o'¦• fre«a'-zia de S >ato Àn
lonio e com p -ú~u c-pitai ; qnem pre-
te-¦. -r deiíc £..-.__.__ p'.st.rre.1.çlo a Jor-
ge A. Lopes

U _í-
lir..

s_i .;of _*
commuuu.

Ç Ja_ ; i-- •• íf-n s-só j^eiou. r [>'fi -icui_tüi. ntc fj___ a-''• - '•- e g ¦• J? %' por preço
i iu. uo i-._.whufciy n. 9 ©.

Mercearia .:
Pretendendo retirar se para a Europa,

o gerente da impo t_ nte e bem ..fr.-
guezs.ia m&crvci:: .-ia á ru» d_ Peohpn. 8, ven ie se s mesma, fazehio .se ti tn_
bem p.ss_r o arrendüit-èátb .a cts-. ; .frâT»r com Neves Ped-..a & C, rü* ós
Peca., u 33.
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DÔ DB. EDUARDO FRAÍÇi
Adoptada na Enropa

REMÉDIO

_______! _____
NO BRAZIL

A.ra. ij o Freitas & C.
R__ Er._ O-SIV-S ti. "i 14

^3 3- _E. __3X_»H.O JKT_ ©O
NA EUROPA

CARLOS EEBA
MILÃO

VENDE-SE NA DRO&ARIA
PB

SEIO. GORDURA
CcrH efficái das

Di-.le--üas da pelle,feridas, empingeoa
frieiras, suor do.

pés,ass__iuraimanchas, ti-
nhit, sarnss,
bretoajas, etc.

MIMO P0RTL1I :_

TriumpJbto- -47
(ANTIQ-A _Z>0 BRUM)

MaÉinas, ferragens i utencüios para jiÉ e m0àii
bios de ventot taxf l8.

e outros instrnj nentoi

laldçiraa e moendas de Fletcher, bombas, moinhi

Arados Ct.s, cultivadores e quebradores áe terra.mericanosa : trato-

arca

SILVA

íi u mii
Rna Marquez de Olinda, 30

PREÇOS COMMODOS

COROA
CAL DE LISBOA

Chegados agoraf
competência

Looomoveis, machii-as ds descaroçar algods automáticos de una sy _tea»a novo.

tWin-hips».—Prenss.s de
.'«atadas nos Estados Doidos.

Únicos agentes do novo
-fiAGANA*.

o, condensadorea _ aiim, íntado.w| a mmim
•IgodSo e.n_ ™*áp*«, ferro e ».Ço, recent, * mente in-
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.\Ri0^28.
Emh ircou em Valparaizo para

pitai o ministro plenipoten-
chileno junto ao nosso go-

-*..-,

esta c
cia^'¦)
VC iO

Bo-

O sr. Fontoura Xavier segue no

paquete Amazone para a Europa,
d'onde se transportará a Nova
York, afim de assumir o exercicio
do cargo de cônsul geral do Bra-
zil.

O ministro de Portugal nesta ei-
dade, conselheiro Camello Lam-

Ia, offerece um jantar

ordensreuniões para discutir as
dos superiores, criticando-lhes
acerbamente os planos; que, em-
quanto os japonezes ganham terre-
no, a discórdia impera não somen-
te entre o almirante Alexeieff e o
general Kuropatkine como entre
os commandantes e os officiaes in-
feriores.

O Novosti, jornal de S. Peters-
burgo, affirma os factos narrados
nas cartas.

nm desapego a tudo! um ódio ao labyrintho
das paixSes mund&naes !...

Não h* duvida : s. exc. é um homem

que... que... no qual... em summa ha

dois homens ou rnftis.

15:000$ por 2g Amanhã, loteria
de Sergipe.

preia
intimo

ao chefe politico paraense sr. An-
tonio Lemos.

Acha-se enfermo o marechal
Thomaz Cantuaria, que ia sendo
victima de um accidente, mas cujo
estado felizmente não inspira cui-
dados.

O Club Militar convidou seus as-
sociados para as ceremonias que
em homenagem á memória do ma-
rechal Floriano Peixoto aqui se
realisarão amanhã.

A prefeitura municipal desta ei-
dade negocia em Londres um em-

presumo de 4 milhões sterlinos,
sendo um dos intermediários o se-
nador Paes de Carvalho.

A policia d'aqui foi a bordo do

paquete Magellan com o intuito de

prender a Renato Dorwell e sua
companheira. &ü

Soube pelo commandante que já
tinham sido presos na Bahia.

Paris, 28.
Em S. Petersburgo ha enorme

excita ção popular devida á noticia
de qu_ a esquadra russa de Porto
Arthur sahio nevamente, afim de
travar combate decisivo com a do
almirante Togo.

O enthusiasmo cresce extraordi-
nariamente ante a affirmativa de

que a esquadra russa de Vladivos-
tok sahio parareunir-*e á de Porto
Arthur.

Roma, 28.
Pio X ordenou que tenham toda

a pompa e magnificência possíveis
as solemnidades de 20 de julho —

commemorativas do primeiro an-
niversario da morte de Leão XIII.

Paris, 28.
Os barões Affonso e Gustavo de

Rotschild empregarão 10 milhões
de francos na construcçao de bair-
ros operários n'esta cidade, sen-
doiafimo o preço de aluguel das
casas.

Rio, 28.
Os operários da avenida central

reclamaram contra a diminuição
dos respectivos salários, pelo que
hontem á noute foram suspensos os

trabalhos. .
Hoje se apresentaram promptos

para o serviço 600 operários.
A ordem manteve-se inalterada.

Foi deliberada a prorogação do

praso para o recolhimento de notas
até 30 de setembro próximo.

Houve grande incêndio hoje,

aqui, na importante marcenaria
Tunes, á rua do Lavradio.

Os bombeiros, atacaram o fogo

por todos os lados, porém ainda as-

sim o segundo andar do prédio fi-

cou inteiramente destruído.
O seguro da alludida marcenaria

fora reformado a 15 do corrente.
- __ .-." TuTipx 1ia4 ánuos, teve já
incendiado o seu estabelecimento.

No incêndio de hoje ficaram te-

ridos levemente dois bombeiros.
~ 

Rio, 28.
Foram promovidos na arma de

infantaria do exercito:
A capitães, os tenentes José Joa-

quim Cardoso, João Francisco d_

Silva Braga e Carlos Arlindo; a te-

nentes, os alferes Antônio Dias dt

Oliveira, Manoel da Motta Cabral e

Epaminondas Benedicto Cunha; a

alferes, Deus-dedit Barbosa, Octa-

vio deToledoe Bandeira de Mello.

A pharmaceutico de 3a classe, .o ee

4» tenente Arthur Carino Pi^eiro,
a pharmaceutico de 4% o de 5'alfe-

res Alfredo Pereira da Cruz.
Consta que será nomeado phar-

maceutico adjunto o;sr. Manoel
Carneiro da Cunha.

No senado o «. Manoel Duarte
apresentou um projecto de vacci-

nação obrigatória e revaccinaçao
de 7 em 7 annos.

__Na câmara o sr. Bncio Filho

fundamentou um projecto estabe-

lecendo segunda epocha de exa-

mes.
O sr Alfredo Varela disse aguar-

dar a publicação official do discurso

do sr. Cassiano do Nascimento para
respondel-o devidamente.

O sr Germano Hasslocher fez

allusões injuriosas ao sr. Alfredo

Varela. - - •

ENTREFOLHAS
Diário de Pernambuco.

vO primeiro editorial da folha do sr.

Rosa e Silva é apresentando as candi-
daturas dos srs. conselheiro Gonçalves
Ferreira e Medeiros de Albuquerque,

,. uma na vaga deixada no senado pelo
Os japonezes desimpediram actaal ,governador e outra na vaga do

totalmente a bahia de Tahien-Yan dFi Ermirio Continha,

das minas alli postas pelos russos. Com relação á primeira, diz o Diário

que a eleição é nma recompensa ao modo

per que elle dirigio Pernambuco.
Recompensa ou pagamento.
E entre os factos da sua administração

um que não pode estar esquecido é a

eleição do senaior Sigismundo para go-
ver nador do estado.

Ò sr. Sigismundo vai ps gar.
O que vai ser essa eleição disse o o

sr Rosa e Silva no senado. Os alista-
mentos são formados por nma grande
massa de eleitores phantasticos e incognos-
eiveis ; o eleitorado sério e capaz não vai

ás nrnas ; as actas são fabricadas por
mesas unanimes e nellas figuram como
tendo votado, eleitores qne&iao compare-
cem.

São expressões do senador Rosa e Sil-
va, como são a esses mesmos votos e a

essas mesas qae elle recommenda agora
os seus dous candidatos.

Também elles não fazem questão dis-
so ; o que elles querem é o ordenado.

E nomeados ou eleitos por aqnelles
eleitores que o sr. Rosa e Silva chama

phantasticos e incognoscioeis, o qne lhes

importa é o emprego de deputado ou
senador.

O qae achamos, porém, • qae essa co-

media ignóbil podia ser frita sem des

peza, ou então que as despezas sahissem
do bolço dos' candidatos e não do the-

souro federal.
Com a formação dessas mesas e com

essas eleições qae o senador Rosa tão
bem • tão hypocritamente classificou, ha

sempre uma despeza com editaes, pen-
na, papel, tinta, livros e mais objectos
de expediente, despeza que não é pe

quena.
E', portanto, uma comedia que sshe

cara e que fere o bolço dos contribuiu-
tes, o qne não deixa de ser de muito
máo gosto e alé perverso.

Divirtam-se á sua custa.

Apezar de tudo isio, o novo governador dr.
Sigismundo Gonçalves, de quem se esperava
tanta cousa, elevou-a ainda para 9.101.21.0,
isto é. a uma somma de que não ha exemplo
aD0 ""'roso 

imposto de 8 „/• sobra o assucar,
não íó foi mantido, corno será elevado para 9
*/<>, no caso de serem abolidos os impostos ra-

V-S- lio8,terá de pagar 10 o,, em logsr de
9 o/ni couros de 3 psra 8% o prata e ouro de
15 o/„ nara 20 o/.. O- direito, sobra cou: mhos
de _,brí serão*reduzidos de 200, eis para 100
,_;«, _ _c»_ rftdiiíTião foi somente feita <-m con-

da concorrência do commercio de

Nova-York, 28.
Causou funda sensação aqui a

quebra do grande banco de Sara-
toga, desastre financeiro de enor-
mes proporções.

Santiago, 23.
0 congresso approvou a propôs

ta de immigração de boers.

Buenos Aires, 28.
A imprensa desta capital applau-

de a idéa de commémorar-se o
centenário da independência ar-

gentina com uma exposição inter-
nacional e um imponente mpnu*r
mento histórico.

Artistas e literatos «Testa capital
preparam festas emhomenageia áo

: maestro SairtSgeiís^ ^ t>
Chama-se a'attenção do público

e especialmente das exgaas. fanu-
lUs,>par_.p açyaiançio da grande Ji-
quldáçãòlifânAMQ^enf^àuLeãa^e
que vae em outra" secção" d?esta fo-
lha.

Depois de amanhã serão resadas

na e°reja de S. Francisco de Paula

missas por alma do general Arthur

Oscar.

Londres, 28.

Aqui chagaram hontem telegram

mas noticiando um sangrento com-

bate em Ton Chung, nas proximi-

dades de Tachi-Cháo.

As tropas russas oecuparam ali

vantajosas posições, que lhes faci

litaram victorias parciaes.

A divisão japonesa, depois de va-»

rios encontros, retirou-se, perse-

«uida sem cessar pelos coss^cos.^i

Outro despacho informa que

continua renhida a batalha em

Tou-Cheng.
— O general Kuroki marcha para

hostilisar as forças do general Ku-

ropatkine, pelo flanco esquerdo,

devendo dar-se o choque em Hait-

Cheng.
—Cartadeum official russo para

S Petersburgo diz reinar completa
desfaarmonia entre quasi todos os

eus com

DE PERTO E DE LOEE
Fale o dr. Rosae Silva na circular au-

tocratica que dirigiu ao burgo podre dos

seus vass-llos apresentando o dr. Gon-

çalves Ferreira, conhecido de mais em
Pernambuco, para exercer o cargo de

senador e o sr. Medeiros e Albuquerque,
illustre desconhecido em Pernambuco,

para exercer o cargo de deputado :
k eleição do dr. antonio •ançalves Ferreira

affirmará neste momento a solidariedade ex-
pressa e solemne do nosso partido com a aua
recenta administração do nosso estado.

Confio na dedicação partidária dos maus
amigo» « correligionários para estar tranquiUo
sobre á victôria dos dous illustres candidatos
que tanto se .ecómmondam aos seus votos
pelos seus maritos.

Fale o mesmo .dr,., Rosa e Silva; no dis-

curso que recitou ho senado, ao oifere-
cer o seu famoso substitutivo do proje*-
cto de reforma eleitoral::"

A lei que ahi esta não deve continuar; Acha»
ae escandalosamente fraudada, doada o alista*
mento, «ue é a Jwse do svsteina eloitoral, •
isso poae acarretar desprestigio ,na»a os pode-
res eleitos e até para as instituições,

N5o comprehèndo, senhores, govtrao livre
com alistamentos fr»udule_tos e eleições flett-
cias, mamime em regimen repubbcano.em qua
todos osgpoderes! tão delegações iimmediatas
da soberania-nácional.l-" yy

Já não se -preciBa recorrer á -corrupção e a
violência. FáJoricám-ae as actas e ató series de
aciaa, nas qua»*s figuram votando nao e* os
eleitores, que não comparecem, mas ainda a
erandemassa dos fantásticos, dosignosçiveis,
cujo» domes foiam, Dsrk esse fim, fraudulen-
tamanta incluídos pó alistamento. • ...

As conseqüências, senhores, desse granae
escândalo, caso perdure, serão funestas. A
narte do paiz excluída, sem esperanç» de
reinvidicação legal, fatalmente virá a c-nspi-
rar. O ei itorado serio, capaz, acabará abs-
tendo-se da todo das urdas, comb jaestáfa-
xendo.

S. exc. disse ha circular que a eleição
do dr. Gonçalves Ferreira affirmari a

solideriedade expressa e solemaè do seu

partido com o governo das apólices e de

outras .muitas vantagens.. , ,.
Disse ainda qae o ár. Gonfslves Fer-

reira e o sr. Medeiros e Albuquerque-
a mais' Honesta, a mais ; seria eTa • hssis
limpa de todas ss creaturas, ida bpinião
do dr. Fausto Cardoso— se recommeh-
dam aos votos dos amigos pelos seus
méritos, ficando s. exc. tranquillo e cer-

to da victôria de ambos. Is?
No disctír_o o dr. Rosi e S.iva decla

ron que alei está fraudada, desde òalis-

tamento, e todas as eleições no paiz são

fictícia*.' Dechsroa mais que sem o emprego das

violências, se fabricam actas e series de

actas, eleitores fantásticos, ignosciveis,

Trecho dos respingos de hontem :
<Vi*_ar«m camintio de ferro nem sempre é

das cousas mais agradáveis ; porona algumas
vezes o soffrimento causado pelos fragmentos
de carvão, que se incrustam noa olhos, é com-
pensado pelo prazer da paisagem.»

Boas paisagens verá, realmente,um,
individuo com pedaços de carvão in-

crustados nos olhos 1
"Quer ver Orlando, o que é um passeio

delicioso ? Metta um pedaço de tijollo

na botina e calce.
E depois nos d.rá que bellos passeios

den, muito mais agradáveis do que as

^Mticrsgens vistas com os olhos incrusta-

dos de pedaços de carvão.•x
¦ ' 
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Jornal do TMcije- --»• -™ * ¦

Esse escriptor do dia telegraphico tem

umas theorias que são umas verdadeiras
carapuças. [., r ".

Tratando da revolução do Urnguay,
dessa Znía fratricida de que.o governo é o

único.responsável, elle escreve :
«O aue axiste alli ó a perseguição atroz que

o Dartido colorado exerce, ha largos annos
contra os btáricos, e isso porque os primeiros,
acostumados como estão ás dc curasdo^poder,
Tião querem que os seus antigos aluados par-
ticipem das mesmas vantagens.»

Esse apego ao pode.;é o característico
dos homens dó Br_zü e, mais do que
todos, dos que exploram^Pernambuco.

Assim, indirectamente, o escriptor da

folha dó governador acha quenãòhã
nada mais justo do que leVantar-se o

povo contra esses máos governos, que,
uma vez acostumados ás doçuras do

poder, não o querem largar mais «, para
manter-se, commettem toda a sorte ****

víolencias.e corrupções.

réis e esta reducção foi
seauencia da concurrpj
Alaeoas. Se os pernambucanos quizerem ob-
ter reducções <ie direitos sobre outros artigos
é fazerem com que Alagoas os favoreça.

As usinas que estão em atrazo no pagamen-
to dos juros dos empréstimos do governo, te-
rio de pag-r em Iogar de 2$O00,2.500 por sac-
co de assucar; o. impostos sobre as co^pa-
nhias de seguros passaram de ?5:0005 para...
40.000J*, tendo sido cresdo umn.vo imposto de
40.OCOS para as fábricas de. tecidos.»

E ainda mais :
A nodridão em Pernambuco parece contami-

nar todas as cousas e todns rs pessoas qua
estão em contado com o governo.

— Nu Gym»asio ha cadcir*s sem aluamos, e
um certo professor de geographi_tultit_amen-
te, com toda a sua gravidade informou aos seus
alúmnos que aos limites septentriont.es da
Ásia, eram o rio Ural, as montanhas do Ural e
o Mediterrâneo, que communica-ía com o mar
te Marmara pel s Dirdanellos e com o mar de
K-a p-^lo estreiio de Constampola ou Galli-
pole. »(stej. _i ..„.

Um ouiri» professor, quando se vê atra-
pilhado, manda que os alumaos recorram ao
liccionario.»

X
X x

Correio do Recife.
O immoralissimo revezamento do car-

go de governador pelo de senador qae
vai ser feito pelo sr. conselheiro Gonçal

ves Ferreira com o auxilio do sr. Sigis-

mundo Gonçalves, a qnem aquelle te

dera o Iogar, é objecto áo seu editorial

São os factos dessa natureza que têm
desmoralisado a republica brazileira e

feito do regimen um mercado publico de

posições.
E se um dia a fat-lidade fizesse m sub-

stituição do regimen, essa eleição immo-
ralissima teria dada como um dos fan-

damentos ou am dos symptomas do apo-
irecimento da republica.

Já 6 uma gloria ter concorrido par.
tanto.

São do artigo do Correio estes trechos :
Esse bellissimo exemplo dado pelo general

Ouintino não foi nem poderia sor seguido pelo
-x-Kovernator de Pernambuco, porqua s. exc.
não • um republicano, nem tem a tempera e os
entimentos nobres daquelle benemérito ge-

ne_r__ 
mezes depois de deixar o governo de

Pernambuco, o sr. ««-Bçalves Ferreira váe oc
oupar a cadeira de senador deixada pele seu
substituto .'¦"'_'_ --„i__í

Felizmente o seu próprio chefe, o conselheí-
o Rosa e Silva, já declarou da tribuna do me.;
do sanado que as eleições sâo fictícia» e f"tas

com alistamentos fraudulentos emais ainoaque
o eleitorado serio, capaz, jà está de todo se abs
t»ndo das urnas. »

São duas as candidaturas impostas pe-
lo sr. Rosa e Silva :

c Quanto á outra candidatura, a do sr. Me
ieiros e Albuquerque para deputado, ao temas
* registrar que o sr. Rosa e Silva não eacontr»
.m Pernambuco, no seio de seu partido, quen
esteja nas condições de sentar-se na camat a

I 

federal. .. - ,.-,_
E' realmente uma boa bcçao que o frei The

ouaz do senado dá aos transfugos prôtenciosos.
Submettam-se.» "•
-- Inleliz republies, ou antes, pandegs

republica 1..

á sua vomaie, renunciando o mandato queme
foi conferi ao. , . . «.»;jS„

Nem por isso será menor a minha gratidão
pela generosa ractificação da sua confiança
politica, com a qual sinto-me altamente hon-

Aos meus illustres correligionários reitero,
nesta opportunidade, os protestos da minha
particular estima e alta consideração.-<#'iníi-
no Bocayuva mi|

AS EXWIAS. FAWIILIAS-Granj
de liqui.i»çao ae fazenda» no A_tMA_,i_aa
Do LEàO, á rua Nova n. 42.

Chepta âe Luiz íto Rego Barretto
alferes Ambro-Escreve-nos de O.inda o sr

sio Franciaco de Barros Leite ",,„„;„„„
c Faz hoje 87 annos que, em um domingo,

.9 de junho de 1817, depois de estacionada por
'/uns dias no porto da Bahia, deu fundo no

aac.radouro da cidade do Recife a esquadra
-bida do Rio de Janeiro no dia 4 de mmo e

enviada por ei rei d. João Vi, sob o comman-
do do chefe de divisa* Braz Antônio Cardoso,
na qual vinha o novo governador nomeado
nara Pernambuco, o capitão general Luiz do
Rego Barretto- ," „

Vinha elle supplsnt&r os brios dos pernam-
buesnos que hariam tido a altivez de procla-
mar bem alto a realisação de um governo re-
nublicano no solo brasileiro e independência
da metrópole, substanciada na pessoa do de-
aodado capitão do regimento de artilharia t*e
iro da Silva Pedrosa, qua pela vez primeira
lera o brodo de independência no qu«rtei de

*eu regimento na cidade do Recife, a rua_L*r-
-a do Rossrio, depois quartel do batalhão de"alicia, 

hoje trav- ssa uo largo da mainz de
Santo Antônio para á mencionada rua ao íaou
do n jrte ; no Bempre memorável dia 0 ae mar-
;e de 1817, pelas i horas da tarde, como^he
mesmo fez publicar na Bússola da Li7 -rdade
ie iO do setembro de 18J4, f *lba que ve co-
neço no Rio de Janeiro e veio a p<^ .licar-se
io Reeifa em 1835, quando se di* q^^e
Boniíacio de Andrada e Silva fôr quam dera

Drimeird grito da nossa emancipação pou-
* 

ü' illustre patriota recifense rvdm. padre
.onsenhor Francisco xáuniz T*vares. na sua

.br» Historia da Revolução de Pernambuco em
.'*Í7, assim-diz qua, Luiz do Rego Bsrretto,
oin a sua vinda, augmentou o terror. * oi re-

;ebido com júbilo e recompensou com o es-
arneo. Por sua ordem foram logo seqüestra-
'os todos os bens doa presos, dos quaes as
anocentes esposas e filhos ficaram igualmen-
a expostos aos horrores da mendicidade. A
omoíissão militar poz-se em permanência. O

»sylo do tenente Antônio José Henrique Ra-
beílo toi descoberto; tinha sido este o mais ter-
moroso dos republicanos, devia ser .o primeiro
mmolado. Na presença daquelle tribunal elle
.ão mudou de cêr, não defendeu-se, gloriou-
edos seus feitos, confessou claramente os

36us princípios e desafiou a morte.
k sua intrepides espaventou os juizes; a sua

:onstancia e serenidade no cadatal.o entorne-
eu o mesmo algoz, preto encanecido no lu-
ibrioso officio ; antes de estreitar a corda no
escoço, pedia ao paciente mil perdoa», aquel-
5 amorosamente o abraçava e penetrada de
nthusiasmo exclamava peta ultima vez : Viva

o patna. A sua cabeça mutilada foi exposta

MONUSENTO DA 1M_CÜ__D_ CONCEIÇÃO
Recebemos hontem as seguintes linhas :
„ O monumento a erigir-se emhona» >Mr

gem Maria, de custo e proporções maito mo
desfas, porque o estado de Pi'°a^uf» nn*°está actualmente em condicçoes de empre
hender cousa maior, representa uma fiafei»manifestação de piedade filial dos catholicos
para com Maria Immaculada.

Sobre um soco de alvenaria e cantaria de
granito se eleva uma bella imagem .-a Virge-n
de 3 Va metros de altura, de ferro buni*d;i,
feita na casa Raffl, que é um* das mais impor-
tantes de Pariz na especialidade.

Abrigs a imugem uma pequena capeü* ae
ferro fundido- O só.o tem 3 metros de alturn
sobre 4 de largura : haverá accesso para o
pequeno recinta fechado por uma Bi*uQ ae
ferro por pequena esc&da também de terro,
collocadfí e oceulta no fundo.

Em tal recinto h- espaço, psr. m, par* a coi-
locação de um altar, onde se possa celebrar
o sacrifício da mi«isa, ,

Ainda não está fixado definitivamente o lo-
cal em qu^ será erigido o monumento.

Este deverá ser uma das eminências nos gr-
redores do Recife, de forma a ficir a imagem
is. Virgem Immaculada dominando a cidade.

A' noite, nos dias de festa, todo o monu-
mento será illuminado a luz electíica, em pe-
quenas lâmpadas roulticores. sendo então i*-
cilmente vi*to de muitos pontos da cidade.

O monumento total terá 13 met. os dealtu-
ra ; o seu esboço acha-ae pm exposição na
casa commercial dos srs. _.r«use, á rua do
Crespo.»  .

uma partida dos especiaes vinhos de
Pera -Manca, do viticultor J. Soares, de
Évora.

Agradecemos a amostra que nos foi
remettida.

Ninguém viu ? I tin*. pi emios de con-
tos de réis sem gastar dinheiro; só a
Carteira Popular.

H intem ás 10 horas da manhã doaa
índi viduos entraram na loja de miúdo-
'as do sr. Podro Antunes á ras Duque
<s Gasiss n. 63 e pediram lenços tíe seda
jar . comprar.

U a rios caxeiros da referida loja foi
bus -.«r varias caixmbas da morcalioria
uedi ia, ó como não agradasse ao fregu. z
ieix iu as sobre o balcão, indo tbus.»êr
outris. '¦''¦ _ - ,

O sr. Pedro Antunes desconfiando de
im .elles começou a espreitai-o, notan-
io qae elle escondia no bolso 3 dos re*

Teridos lenços.
Idimediatamente prendeu o gatuno e

tom -ndo lhe os objectos furtados entre*
gou o ao subdelegado, capitão Geroncio
d.rbosa. qae o remetteu para a casa de
leti ação.

O gatuno chama-se João de Mello Pi*
ahei-O.

O seu companheiro evadio-se.~~~ do

Retalhos de chita, cretones,
fuslões. caebemiras e sodas, aos lotes de
50 e 100 covados, desde 300 réis o cova-
nn, vende-se n«s ESTRELLAS DO BRA-
ZIL, rua Nova n. 4^

Recebemos hontem a seguinte carta,
Srs. redactores_d'A Província.—Venh.

trazer ao vesso rconhecimanto um feeto

qae pela sua gravidade não deve fie >r
esquecido, e assim é que por vosso in-
termedio pedimos toda a attenção do U-
lustre dr. chefe de policia.

Porphirio de tal é nm individuo de-
sordeiro e máu em todo o sentido, mas,
protegido pelo sr.Neco Ferreira, t*z no
Iogar Pântano, do 3.» districto das Gra
ç»s, o que bem lhe parece, comuaetten
do toda sorte de arbitrariedades. No dia
24 do corrente feriu, no Iogar acima,
com tres|punhaladas, ao velho Olegario,
empregado da Companhia do Gaz, ge-
ralmente estimado e qne alli reside ha
50 annos. A còndemhavel proteççao dis-
pensada aquelle individuo, diz-se a boc-
ca pequena ser devida a umas tantas re-
laçíes com o irmão do sr. Neco Fer-
yfiirsi

O sr. Miguel de tal, preposto do sr.
Ferreira, e actaal subdelegado daquelle
infelia Iogar, conhecendo eates segredos,
neuhuma providencia tomou sobre o
caso e o desabusado Olegario vai zom-
bando da acção policial. ¦-, .

O sr. Neco Ferreira vai, dia a dia, com" inistração do dr. San

^m—„___.i»; wmm^*™*****
Una. A sua cabeça muuiaa- m o_p--j- q gr> ^eco ferreira vai, uia » u«, w™-
nentè do Recife e ahi consumida pêlo 1 ^bméttéiidb a administração do dr. San
_>: 1___ m- :. • /» — _ naha A np,ÜmOS-lh(

;timas fc
uppbcio

Amanhã — 15:000^ da loteria de
Sergipe. ....... .",„',-.. .,.,'.^>-.-

_ —¦¦ i-g_-*gai^-*

UM EXEMPLO
Neste momento em qpe o sr. conse-

lheifó Rosa e SÍlvà prega a moral eleito-
ral no senado e em Pernambuco o séu

governador se prepara para eleger sena-
dor na sua prpp^mgi aqüèll^á cujo

governo succeffêo, é dè toda oppòYtú-
nidade o docuínento que publicamos
abaixo.

E psra elle chamamos a attenção dos
nossos leitores e particularmente à de

trezindividuaíidadesida nossa politica: o

sr. conselheiro Gonçalves Ferreira, ex-

governador, o sr. Sigismundo Gonçalves,

governador e conselheiro Rosa é Silva

chefe de ambos.
Eis o documento: i_ 

'

«Prezados correligionários e amigos—Cum-
pro b dever de communicar-vos

*m conduzidas ao mesmissimo
ram o padre Pedro Tenorio, os capüaes José
e Barros Lima (por alcunha o^eoo Coroado)
Domingos Thsotonio Jorge Martins Pessoa

idos tres tinham sido atraiçoados em seus
-conderijos. A lealdade é r_rissima na per-

S6?T_no 
revendo 

¦¦ 
^_ ^.^ imp(?s?i.

ei i ff.ontàr com heraismo a morte ignominio-
a», resolveu suicidar se. Nao podendo jaor

dta de meio violento executar esea resolução,
bstinou-.e am rejeitar os alimentos, prefe-
indo assim muito mais dolorosa morte, a ri-

íida abstinência prodúzio febre,: esta sus-
mtou-o. ,r>

O déspota Luiz do Rsgp, informado, apres-
ou a commís-ãa. perante a qual cangou o en-
armo a comparecer em estado cadaveuco,
:ste estado, produzindo debilidade mental, o

(az saltar a barreira da defasa natural; elle

.Se. injusta-aíparcialidade, coui que o trata-
»m, pois que merecia * pena de morte por ter

•ido aiudauta do secretario de. governojirovi-
orio José Carlos Marinho da Silva Ferrão que
,ena merecia o mesmo secretario . Entretanto
chava-se este solto, e exercitando*» emprego,

me antes e depois da revolução °ccuP"ao£»
jrisão do juiz de Fora de.Goyanna ter-lhe sido
ommandada, e coadjuvada. por todo o povo
u sua parochia, a quem esse .uiz tinha-se tor-

dado insupportavel.» Mr _- ^ • *_j_"_Í_í
Os outros dois presos defendiam-se do me-

hor modo, que podiam C««^«S#gte|S$K
ra valida ; a sentença de morte por mao do
Igoz estava já lavrada, antes.que elles com-
arecessem ; soffreram n'a sem imitar o in-

Q xlvel Antônio Henrique José Raballo. Só-"_.^f? 
o Dotntngo*ia?heatonio do alto .da Jorca^

• onunciou com accento doloroao estas pala-
V_*_!_- *

-Meus patrícios, a morte não me atterra.ate-
-loriaa-me a incertez«do juizo-da posteridade.

Eu deixo um alho em tenra idade, elle e vos-
o ; não o ak-ndonéís, ensinai-lhe o caminho
a virtude, e da honra.» ' .^ ¦> _
Ia continuar ainda a f*Har, quando.^ car-

asco o suffocou. Depois de morto, a sua cabe--.« e mãos foram distribuídas em: vsnos loga-
es, suspensas em altos postes, e patentes ao
.ublico em estado de putrefação.

Itamaracá vio a do seu infeliz parocho, que
lepois de morto foUigado á cauda de um ca-
/alio. e arrastado pelas rua do Recite, Eram
>s amigos do threno e do altar, que cdmmet
iam tanta impiedade. ' 

,„. __•.
Luiz do Rego trouxe comsigo qualro^ »ata-

hOes de oitocentaa praças,'sendo um de gra-
mdeiros. cujo comrnando foi dado ao coronel

Augusto Peixoto de Moraes Sarmento; um de
aç-doras commandado pelo tenente coroOel

losédé Souza Sampaio, e dois de fuzHe™»
ornmàndados pelos tenentes coronéis Wilis e

as providencias
devidas, lançando suas vistas para o
districto que tem como autoridade um
menino imbecil e perverso, impingido
a s. s. pelo sr. Ferreira, o peior dos
seus auxiliares. _. \,

de veia

Ela um escriptor que nao nos
desgostando.

Dias, antes, a sua theoria era que,

quando um homem como Bobrikbff, gb-
vernador da Finlândia, exerce taHy-
rannia que o povo se vê obrigado a emi-

grar, só ha um remédio :—matar.

O Jornal também publica hà sua pri-
meira pagina a circular do sr. Rosa e

Silva apresentando a candidatura do

conselheiro Gonçslves Ferreira e na Ga-

zetilha inda faz uma referencia á essa

circular. ': '•-'"'

Nós, como não a publicamos, chama-
mos a attenção dos nossos leitores para
um documento, que vem mesmo a pro-

posito, e qne seria tomado como um

exemplo, se o que é uma deshonestidade

para o Quintino B.cayava não tosse

nma virtude para a politica dominante

em Pernambuco.
Esse documento é o que publicamos

em outra columna com o titulo- Um

exemplo. x

Jornal Pequeno. ....
A sua folba de-hontem é uma coc_me-

moração ao marechal Floriano, de quem
se celebra hoje á data do fallecimento.

O Tornai Pequeno sempre foi um ad-

mirador daquelle marechal..
E são do seu editorial' de hontem estas

Não me seria licito occnpar um pogto politi-
oo de tSo. alta representação, certo de nãoipo-

está der desembenhal-o com a ••8Ídu_^»f"J'f0^
cttude reclamadas pela responsabilidade do
cargo e pelo próprio decoro com que devem
ser preenchido, os deverea contrahidoa por
tio honrosa inveatidura.

Além disso, sabeis, e comvosco. muitos ou
tros concidadãos, que eu não podia nem devia
assentir em preencher no senado a vaga de-
terminada pela eleição de meu P"*10^8'1»™1;
go e illustre correligionário dr. Nilo p*_?a1»*
para o cargo de presidente do estado do mo
d\ 

eleição desse illustre correligionário ef-
fectuou ae, sendo eu o governador do esta-
do e quando não mediassem as intimas rela-
toes nessoaes e políticas, existentes entre nos,
bastaria essa circumstancia psra impor-me o
dever dè não sübstituil o na vaga do cargo que
elle tão dignamente oecupava.

E' certo que, com justiça, ninguém pôde im-
Dutar-me haver exercido qualquer gênero de
influencia, usando ou abusando dos recursos
governamentaes, para frvorecer a eleição do-
meu illustre succe.sor. . . t.,„ltl_

Homem de valor próprio pelos seus talentos
e pelos seUs serviços, notável entre os seus
pares do congresso e sem competidor na ue-
dicsçâo aos interesses üo nosso entado, a sua
csnaidatura surgiu espontânea e encontrou
adhesão>nthusiastica em todos os municípios
fluminenses. •.,;.¦ _

Posso dizer, sem receio de contesUfão, que
antes de.haver sido o seu nome su_rag*do cas

que, de ac
cordo com a minha previa declaração, enviei
ao senado a renuncia do mandato que me lei
conferido por indicação vossa e generosidade
de eleitorado fluminense. .. • - .-_ ,..

Tornando effectiva essa renuncia, apezar aa
vossa insistência e da votação com que íoi
honrado o meu nome, devoreis comprehender

^^SS^e^í^^^^ 
P"ÍS_a 

deste. bat.,h5esZcS?r__áor.B-_aga2oaje 6por 
escrúpulos ^^^l^^^^gS^íi. _ígtmé_«o de ar-

t.lharia commandado pelo tenente coronel Bu-
lhSea e uma companhia de caçadores, com-
posta dos criadoa e-fllhòs dos criador da casa
real, diaciplinadaj e ínatruida pelo príncipe
i. Pedro, cinco annos depois ínrperador do
8 

AMta forca reunira^-B*^tr_s) officiaea de
engenheiros-o major Francisco José^Soares
te Andréa, o capitão Elesiario de Miranda
Britto, e o primeiro tenente Conrado Jacob de
Niemèver. O cirurgião-mór de brigada Manoel
Joaquim de Menezes, 2.° cirurgiao-m*r Joséda
Cunha Gurgel do Amaral, e quatro aiudantes.
Medico o dr. José Euataquio Gomea e o botí-
cario Manoel Gonçalves do Valle.-^ . , •

Acompanhoú-a táiobem o cirur*rião-mór _e
divisão Manoel Antônio Henrique Tota.>

Provem o vinho do Porto IDEAL-

Sete de Setembro
A commissão central da festa comme-

morativa de7 de setembro continua a,re-
ceber numerosas adhesões, t _.

Pelo exm. sr. governador do estado toi
dispensado o pagamento do aluguel do
theatro na noite em que se realisar o
beneficio gentilmente cedido pela sym-
oathica íronpe que actualmente.trab»lha

Ino 

Santa Izabel; este beneficio será bre-
vemente levado a effeito com um a das
mais apreciadas peças.do repertório da

Papel para forro de casa — Grande
e variado sortimento, na Livraria Con-
lemporanea., ¦_ .

Serviço de Hygiene
Postos médicos: . . „_.
Casa Forte-dr. Costa Ribeiro-No dia 27 fo-

ram receitadas 7 pessoas. • 
^

Passa hoje o anniversario natalicio da exma.
sra. d. Laura Carneiro da Cunha, dilecta filha
do coronel Augusto Xavier Carneiro da Cu-
nha.'

Terá lugar amanhi ás 8 horas na egreja de
Santa Rita, a missa de tiigasimo dia, por alms
do sr. Júlio Ferreira da. Costa, machmiata do
vapor Marajó.

Domingo próximo o Apostolado da Oração,
dá matriz de Santo Antônio, celebrará, coui
todo o brilhantismo, a festa do Sagrado Cor_-
cãodeJeaus. .. .

Ó exm- sr. bispo d. Luiz celebrará mi?sa
pela manhã, distribuindo a sagrada commu-
nhão a associados do apostolado e as dems.1»
pessoas para este acto preparadas. _

A _ 8 horas da tarde entrai a ò Te-Beum, ter-
minando com a benção.dó S/mtissimo Sacra-
mento, que estará em exposição durante todo

Uma bandft de musica far-sè-_. ouvir na so-
lem nidade. ... .„_.•„

Amanha as 7 e meia horas do dia terá ço-
meço o triduo preparativo da festa.

O sr. Pedro d'Able remetteu ao sr. dr. Frota
é Vasconcellos, biblioterió da Faculdade de
direito, para o serviç- de permutas interna-
cionàes pelo 

' 
meainò aiantido 25 exemplares

de uma sua obra.!* _;' . a.- ^.a— Igualmente os srs. Liub Vieira &C, pro-
prietsrios da eLivraria Boulitreau» fizeram
entrega ao mesmo ás. e. para idêntico fim de
J4 exemplares dos oEscorços de ethologia
eutomica»;pelo.dr. João Augusto de Freitas.

Amadores photooraphicós.—Chapas,
papeis e cartões, àÁf'Livraria Contempo-
ranea. '

Fazem annos hoje; f fe 0 
'¦'^^. 

_- .
a seahorita Carmen Sabtno, filha do

fallecido dr. João Sabinp Pinho;
a se*ihoriU FilOpila Vieira, da Cunha ;
d. Anna Brandão : ., > . íiíMi .......
a exma. sr*. d. Maria Minervina da

Silva* -./¦•
o coronel Manoel Ferreira Bartholo e

sen filho Pedro Ferreira Bartholo;
o sr.Alipio Vieira de Freitasj^
dar. Pedro Alexandrino Machado ;1 
o> còhimendador Jo«é Ferreira Lopes,

Na necrologia que demos hontem
venerando ancião João Antônio dos Rais,
fali-sido a 26 do corrente, por eng ao
iiss>__as ser elle viuvo, qiando énr ca*

sado em segundas nupeias com s exma.
sra. d. Maria Emilia do R-g. Róis. dei*
xando 3 filhos de primeira mulher, 6
da segunda, 18 netos e 4 bisnetos.

PRÊMIOS DE GRAÇA. : são distribui-
dos pela Carteira Popular, mediante cous
pons dados por todos os negociantes ao-
seus freguezes.

No Pavilhão Estt eli* do Brazil, arma-
io na praça General Abreu e Lima, pro-

xieso á rua do Sol, haverá hoje um at-
trahente espectaculo, constando dn tra»
balhos variados e interessantes.

Sabbado teve Iogar o beneficio da pe-
qnena Joannita Regis, dedicadoá classe
caixeiral, que multo contribuiu para o
brilhantismo do festival. m

A beneficiada pede-nos para agradecer *

3 quantos trabalharam em prol do seu
beneficio.

No Sport Club de Amadores, á estra-
da do Maduro n. 5, realisar-se-ão corri-
18R hoje.

Haverá um pareô em qae os and&ri-
lhos correrão dé pernas ensacc- das.

A diversão começará ás 2 i-ar&s _a
tarde, sendo grátis a éatrada

———ca iinn ^
VENDE SE por 400 réis uma caixa com ¦

100 enveloppes tarjados ; a escolher na '

praça da Republica n. 13.

liga contra a tuberculose
A bem dessa instituição mandaram-nos hon-

tem:
Pedrinbo Villa-Cban, festejando hoje seu

anniversario natalicio, _70J coupons da Ferro
Carril;

a senhorita Ernestina d'01iveira Presado,
2000, solemnisando seu 13.° anniversario nata-
licio que hoje passa ;

a senhorita Filonilla Vieira da Cunha, em
¦•egosijo pelo seu anniversario natalicio, 7.1;

d. Vbginia Isabel da Mottr», por ser hoj_ o
«O.» dia do fallecimento de seu-filho João,
787 ... »' .

d.'Maria Procopia do Espirito Santo, solem-
nisando o anniver.ario natalicio de seu primo
sr Julia Severino Ramos, 700 ;

o sr. Antônio Brandão, em .egosijo pelo sn-
niversario natalicio de aua irmã d. Anna' Brán-
lão, 345;

a senhorita Msria Magdalena de Fraitas San-
tos, SOO, pelo anniversario de seu tio sr. Alipio
Vieira de Freitas; . . •

, a menina Infanta Nepomuceno de Siqueira,
egoeij &da com o anniversario de seu padri-

nho sr. Pedro Alexandrino Machado,-140 ;
o pequeno Lucas Evangelista da Cunha, em

louver a S. Pedra,: 63. _ ...
SO' VALE A PtiNk 

"Restar 
dinheiro

nas lojas que distribuam gratuitamente
contos de réis em prêmios offerecidos
oela CARTEIRA POPULAR.

¦'¦']<

Abriu-se em Vicencia, no mez de maio
próximo passado, um estabelecimento
de pasmo secundário denominado Ex-
lernato S. José, dirigido pelo professor
José Estanislaü dfx Cunha, sob os &U8-
picios do vigário Francisco de Luna.

Lemos num artigo dó sr. coronel do
exercito Sebastião Bandeira, a propósito
do marechal Deodoro:

Foi a 9 de janeiro de 1892. Chegávamos do
Rio Grande do Sul, e procurando ém seguicia
o general já decahido, fomos recebidos por
s. exma. esposa em sua residência á rua se-
nador Vergueiro. Logo ápóa descia o general
do pavimento superior onde se achava, e abra-
çando-uos, quiz ouvir-nos, 'qual havia sido a
condueta observada pelos amigo, comman--
dantes de corpos daquelle estada durante a
revolução pelo golpe de estado. Inteirado da
verdade, o general assentado ná cabeceira da
mesa de jantar, e tendo a senhora á sua es-
querda e nós a direita, disse, depois de pequa-
na pausa em que parecia, meditar : Sei qae te-
nho pouca vista, e já recommendei a todos os
meus que não quero um tignál de soldado,no
meu caixãj, porque levo ódio ao Exercito).

. RENDAS eapplícações própria;,, pa-
ra confecções de vestidos, recebeu a MA
RAVILHA, loja de miudezas e perfuma-
rias, Caxias 67. **¦ ". T- '"•/'

abastado negociante em nossa praça

Disse cinda que o eleitorado tligno se

abatem d« concorrer para o escândalo

das urnas. .
O dr. Rosa e Silva patente» assim dois

juízoss um de porto e um delonga,

Como é qua s. e%\ acha as eleições

uma farça ignóbil e dá importância aos

poíos do dr. Gonçalves Ferreira ou se

«nim* com os triumphos do ex gover-
ntd-r «a> fome e do ex-valido do dr.

Aristides Lojio ..: . 
' 

_
Ouçamos agora a opinião de Anae.mo,

«' Oraon de Castilho, sobre g? yjrtudes
deTartufo: :^
Juro qa« M^»Ka"« » co-hec8'.0 •»-•«' ..'
inorria-me por elífi/ gflnbora a mo o torneai

pal-vras:
0 teu exemplo, porém, ficado em nossa alma

como _ hóstia branca e pura do dever cum-
prido, ha de imprimir, na mocidade que te sa-
gra o nome e tè venera os feitos, a còmprehen-
são exacta da honra cívica ; ha de ensinar,.asa
qüe chegam no campo de batalha onde se lu-
cta pela regeneração dos earaptarep, a lição
austera e grandiosa do tua energi* varrendo os
reduetos do c-nselhoirismo adhesista e plan
•ando na fronte das geraçõss a sagrsds aspí-

mraas eleitoraes já se havia antecipado ao voto
de eleito ado a opinião do povo fluminense em
um verdadeiro plesbicite. ~>> 

'

De homem «de tal valer, nunca se poderá di-
zer «ue foi creatura do governador ao estado e
a brilhante demonstração de sua capacidade
administrativa é ainda uma prova do acerto
da sua escolka e um titulo de orgulho para
auantos applaudiram a _ua eleição.

1 Comtudo, como as nossas relações pesBoaas
e solidariedade politica são conhecidas, enten-
di que não devia, em nenhum caso, expol-o ao
eleitorado fluminense, á suspeita de se have-
rem prestado a uoaa mancomrounação para o
effeito de permúfármos as policias—elle, sen-
do elevado á presidência do eoiaclo : eu—sen-
do elevado á cu.ul senatorial.

Desae modo, ambos nás concorreríamos
nir* a elevação do nível moral do nosso esta-
do preservando-o da peeha com qus a opinião
publica nodôa a reputação politica üe outros
e_ii,_08 da U-ig°! , ..'=: . ^._;

Apezar desse escrupui.*-. ppéT!atnenía mani-
testado a v»rios concidadãos, cujo testemu-
nho poderei invocar, fui eleito senador e a
vossa indicação! e o próprio suffragio do elei-
torado foram ainda confirmados pela honrosis-

companhia, havénnoos artistas gentil-
mente dispensado.os seus honorariosi

Sabemos que o sr. dr. Sigismundo
Gonçalves poz á disposição dá commis-
são um oonto de réis como o seu con
curso para as festas, ciyicas. Foi escolhi
do o projecto apresentado pei ' hábil ar
tista sr. Luiz Marim, que.-. _« tro em
breve inicisrá os trabalhos re^ ectivos
na praça Arthur Oscar, onde re.- Iveu a
commissão central erguer um mon mep-
to definitivo. . 

'

Ficou hontem organisada uma com
missão de senhoras da nossa sociedade
afim de angariar donativos p_ra a exe ,
cução das fest-rs pátrias, sendo ssgur
constituida: exmas. sras. Angola 8i
mões B_rbosja, i^zviã Lmiza da Silva
Ferreira, 3opbia Broterood, Emilia
Villar, Maria Luiza Gama, Amélia Ban
deira, Nenen Bandeira,. Santinha Villar.
Maria Augusta Santos Moreira, Maria
dasN. Barbosa eMarietta Barbosa. '

Todas essas èxmas. sr :S, acacderHm

o sr. Júlio de Ávellar Porto, digno am-
pregado da Santa Casa de Misericórdia ;

d sr. Pedro Gabriel Pacheco ;.;
o 8r. Pedro Hermenegildo Ramos j,
oisf. Rauldòs Saiatos Saraiva,
Amanhã: ^.,-^ . „: :''•>•>
o sr. Qscár, dos Santos Saraiva ;
A interessante creancinhá Irene de

Gub mão, dilecta filhado abastado çapi
tslista sr. capitão- Nicéas da Silva Gus-
oaap. . -. .. ,.... ¦;,. . xí í-jzPí i.:;í;

Hoje pela manhã será :íóvadá á pia
baptismal, na igreja do Corpo Sinto, a
interessante Maria dei Lourdes,,prezada
filha do sr. Pedro Aguello Costa, activo
empregado dai companhia Ferro Carril
dcPernambucOr,: h ¦.•"<--

Recebemos hontem um cartão de cum-
primentos da appl&udidaactrizVittoriaa
Cesana. - ,

Agr-decemcs sua gentileza. „(rr ,^i ,
d. Lu*

Pedem-_os que reclamemos a quem com-'pétir providencias contra a delonga' inexpli-'. cavei da correspondência procedente da Unha
de Ribeirão a Bonito, demora que causa gran-
de prejuízo aos destinatários; .

As cartas qüéácòmp-nb.am as remessas de
asaucar e nas quaes vem' incluso, o conheci-
mento— denominadas cartas de guia — che-
gam geralmente, quando não eoffrem extra-
vio, amito depois da liquidação da remessa,
sendo o commissario.. coagido a retirar o as-
sucar mediante reealva p»ga em Cinco Pon-
tas e fic-ndo impoiibibilitado de fornecer as
contas de venda, em vista de, faltando as in-

Faz annos amanhã a exma. sra
cina Mercedes dé Mello ^Rego Freire; di
gna esposa do sr, major Hermillo Fran-
cisco Rodrigues Freireà empregado, da
Empreza do Gbz.-:..^- ¦¦ ¦ =>-• •-•*¦• 5* ""
'' 

Ütil oceasião í. Tira se ..premi os .de
contos üe réis sem comprar bilhetes
Peçam os coupons da Carteira Popular

-irucções precisas s. aradas nas cartas de guia,
não poder extrahil-as. *' '

Constitua es.a irregularidade um grande ve-
xaráe, que devia ser abolido.

Começa amanhã na matriz da Escada o tri-
duo do Sagrado Coração de Jesus, devendo
realisar-se a festa domingo próximo.

A commissão promotor-, composta de se-
nhoras daquella loc*„id*<da, caprichar em dar
toda animação á festividade, que constará de
missa soiecane a orchestra regida pelo pro-
fessor Rodolpho Natal, procissão á tarde, com
senhsritüs trajando de branco e levando faixe.
côr de rosa, e ladainha á noute.

Durante o triduo tocará seraphina a exma.
sra. d. Maria Telles, e na festa a exma. sra d.
Maria Gomes de Gamelleira, que a tão piedosa
mister se prestam graciosamente.

03 kyries, Gloria, Salve.v Credo, ladainha a
tantuni ergo serão cantados por distinctas ss-
nhuritas daquells cidade.

A commissão pede aos moradores da rua o
obséquio de iliumiharóm as fachadas de suas
Cosas.

À

officiaes moscovitas fc - Q
OinCiaoo x_j.w«w«.  i, qnanto a rodara se lha afigura immna^l

mandantes; que aquelles effectuam 1_j0, ost>..»-* war,
uem lhe toma as liçõ». gosa M^^S*?, mundo,

tr, _ -niia ri se lhe afigura
fico outro ; loge aint»

tação de uma pátria digoa e respeitada.

As glorias .da politica dominante em
Pernsmbgco não são aççlamadss somen-
te por n(5s j conhgce-as o mundo inteiro

pelo que dizem os que não são, como
nt)i, uns despeitados e cheios de ódio ;
pelo que escrevem os jornaes,que vêem
as bellezas da administração pemgmhu
cana com a frieza dos desinteressados,

São da Brasilian Reoiem de 14 do cor-

rente estes trechos traduzidos do inglez

pelo Jprna/ Pequeno :
A receit» para tS0_-1903 foi calculada em ra.

•-.9J1.345JI mas prodúzio apenas 7,t&l:|40$. Erp
í« q_1904, apesar deste fracasso, foi elevada
para 8.986.0.0Í, itnas a julgar_pel. renda do
fo semestre apenas attingira a 7,000.000..

aima mensagem das dignas municipalidades mui gentilmente aa convite e empenham-
do estado, incitando-mé a recon.ideiar.a de-1 • --• -.. ¦_-..!u,.

O sr. José S. Calasah&,.d98 Santos,
agente nesta cidade do J_osmosi a â_ ou-

I trás pubíicí ções nacioDaes _ extraügei-
ras,.'emett-u,nos houtem o n. l;.da jRc*
nascènça, imnort-nte re vi-ta men.ai ãe
lettras, sQisaeiaa a artes, de propried.de
d~ív8 'S?s. E. BdVilsçqna & C.»,»_«> que
tíiiibem é agente;e á quail começQí^a su;.
publicação no Rio de Jao.iroV

A Renascença coritém 40 paginas nUi-
d.meoty impreg&as em optimo p^pel,
afora moitas outras de reclamos, colori
daç, e um supplemãnto musical cr.m &
inspirada composição do » a estro 'Hen-

Osvç-ld dencçaiíia^a;[Non ti Sue-

Fikaração tomada de tprn»r effectiva a renun
cia do cargo.;

Penhoradissimo por essa excepcional de-
monatríção, peço licença para guar. ai-a na
minha memória'e no meu. r.rc_ivj> como »su-
prema recompensa ds.niinha dedicação á rs-
publica, á q»al, emquanto permaneci na açti-
vidade política, piocur-i servir le_lmente, ae
nãa com o fruclo ftai&elU, pelo aiegos com a
abnegação a ^asinier^as.e.- .,

Maia de quarenta annos de Ifâbalhos e dedi-
cação á ca»sa publica dão-me o direito de re-
querer a minha aposentadoria, tanto mais jus-
bicada quanto na milícia republicana devo ser
considerado t*m offtcial cpmpvtlsoriamants re
fermado, ppr hftver attineido a idade, aa qual
ge presume, en re nps, que incapacita o ho
inem nara prestrr bons serviços,

Dá bondade doa meus ftnigos e illustres
correli_ion>riQS espero mie accôitarão a esc\i-
sa respeitosa, pela qual ine eximo de obedecer

nqu3
gliar.,

se em dar «os festejos o; maior hrilho. Na si^a e.a&Si f-rtisti et mente detes-hada
Está resolvido que a força policial do e içiferessa a cores, traz o retrato em

estado tomará parte «alienfee nos feste-*
jos de 7 de setembro, forinaado; ucaa
brig-da sob o mando do gr. coronel Le
oncio Ribeiro, ' \

Q sr. commendador Martins de Bar
ros, prefeito municipal, tudo tem 

"

tado de forma que a commi.sslo tçnba o
maior êxito qa execução do pragramma.

A's associações convidadas a commis.
são pede a ftnéza de enviar as suj.5 adhe
soes. -----

. m^_i.i—ii ., .
E^PARTi^Hoa com. figurino, toque de

mofo, do cqsto de 20<J a 300, por $&, %& e
lOÃ um. Aproveitem antes que se acabe
na ESTREliU-.* J>0. BRAZIL, rua Nov_*
ns.4.

*¦•

photegravura do sr, barão do Rio Bran
co;e.no texio retratos: de homens illu»-
tres do Brasil e do extrangeir*, alé "« de
outra. finissim.St gravuras «caric-iuts..

5 _.. | À.çoll-boraçãc litterarí* do primeiro
{seili- numero da Renascença salão de p.nnss

conhecidas e apreciadas de illustres es-
criptores,

Aquelle agente a quem agradecemos a
reíjuessa de um exemplar, pode ser en-
contrado na rua batreita do Rosário n.
2., 2*r «odar, onde acceita assignaturas
para a j^enaseenc-.quó também é vendida |

A repartição dos correios expede malas hoje
pelo paquete:

Cordoba, para a Bahia, Pão de Janeiro e
Santos •, recebe objectos çj»ra registrar àté 7
e ffií-a, ímprossos u c.=.*.&_ com porte simples
até '8 e meia, idem com porte dupll até 9.' Amanhã, pelos paquetes ••

S. Francisco, para o sui até Aracaju; rece-
be objectos para registrar até 1 hora, impres-
sos e cartas com porte simplas até 2, idem
com porte duplo ate 2 e meia;

Clyde, para a a Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos e Rio da Prata; receba objectos» para re-
eí.trar até 7 e meia, impressos e CBtiai com
porte simples até 8 e meia, idem com porte
duplo e pata o exterior até 9.

TIRAS BORDADAS recebeu a
MARAVILHA, loja de miudezas e peifa-
mari-s, rua Duque de Caxias n. 67.

Foram presos homem na Bôa Vista
dous indivíduos que acompanhados de
dous g nhadores vendiam bilhetes de
rifíi, ii extrahidos^_

Segue hoje no trem das 7 e 20. iia ma-
nhã em carro eapecial para A.ipibú, a
Ch?.ranga do Recife, cm visita ao seu
coasociü o negociante _r José Ign?(cio
Carneiro, que leva á pia baptismal um
seu filhinho.

a 1£500 o exemplai. .. ...-

O acreditado -rmr.:#üã Abrantes, site
tua do Bjra le&s^-^ acaba de receber

A Sociedade Previdente Pernambuca-
na publica em outro log_r destu folba
um a\iso urgente, para o qual solicita
a attenção dos possuidores de suas ea-
clerneUs ns- 1 a lt-3»

Q d.. Samuol Valença, delegado do 1..*
districto da capital, varefou hontem as.

Çf-
i-s *:¦

1 '*J!¦'¦fp ;

»>--¦»•-•
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vasas de jogo de bicho dos srs. Máuo&l
Antunes de-Oliveira á rua Nova h. 14, 1.-
andar, José de Oliveira á -rua Larga do
Rosário n. 30, e Bazar infantil no Recife,
apprehendendo talões, notas etc.

Na casa do sr. Antunes de Oliveira
achavam-se vários jogadores.

A Livraria Silveira mandou-nos hon-
tem o torno n. 2, qne acaba de receber,
<TO Amor Fatal (Joanna a doida), roman
>ce histórico de d. Jnan Castellanos.

Gratos pela offerta.
O Grêmio Jaboatonense offertcíu-nos

hontem o n. 16 do seu periódico Q Pha-
nal, que sahio com oitopaginàs, trasen
do na primeira o retrato. -do. marechal
Flonano Peixoto, e rerqetteu-nos tsm:
bem.um convite par a. a, se;-são que réali
sara hoje ás 7 horas ; da noite, comme
morando o nono anniversario da morto
daqu Ue marechal. '.

Agradecemos á* delicaçtèsa.
A -sociedade Nova Recreativa Com-

marcial realisa no próximo sabbado,' 2
de julho, um, saráo a cargo dos direeto
xes de diez - srs. Jórem.aii Lima e Phi-
Jemon Trindade.  

;

NOTAS OFFiCIAJBS,;; H
O governador do estado, de aecordo

com a proposta do.de. chefe de policia,
nomeou por acto de 27 do corrente o
sr. Miguel Marcellino Prado, 1.9 supplcn
te desubdelegado do 2." districto do Eipi
rito Santo da comarca de Paud _hu exb.tr
nerando a pedido ojactual; o alferes Ma-
noel de Hollanda Cavalcanti, 2.= supplju
te delegado.da mesma comarca, exboue-
rado o actual; o capitão. Jerònjrmo d'Al
meida Cavalcanti, 1.- suppleüte de dele-

3«do 
do termo de Pedra, da comarca

e Pesqueira, e.drP substituição de Joa-
qnm Ferreira da Cunhar' Leal.- -que não
¦ cceitoo a.nomet-çãò. " >¦*'>-

__- _?ro**vlricia(*---Q^^rta4^_eira/, i2© cieT^r_fc_©.

Caixa á Econômica
Movimento de hontem: "*"'

Entradas de depósitos.........
Sahidas de depósitos ......
Saldo para a delegacia.........
A pagar de Iiquidaçõas e por

CClllSt |||IM|||||||||«||M|H

-30.Í44âÕbo
19.055SG0C
U.389Í0O0
6.8625554

Service militar para hoje- '*' -^ "' "'"-"¦•
Superior do dia o tenente do 27.* Joaquim

Muniz da Silva. , - / .
Dia ao quartel :general o amanuense Anto-

nio Rodrigues da Costa. . • - . ., . ,w.¦.•<•*
O 27* batalhão dé infantaria, á" da-Alfândega

delegacia e o respectivo official
O 4ü°. bitalbão de infantaria á do hospital Mi-litnre Caixa Econômica. •*<¦ »*< •"**•
Uniforme n. 5. • ? e-"' «juu rn-s-.;-ii*.-»i •?»

Serviço para amanhã >,«U ,
Saperior do dia á guarnição o sr. capitão do

37.° de infantaria Antônio .Agrippino. N«z«re h.;
Dia ao quartel general o a i.àuu_sa Anto

pio Speridião cio Rego B rros.
O 40° a guarda aa alfjuaega, delegacia e o

respectivo official. O 27.» ..da hospital militar
0 Caix*. Econômica.

Uniforme n* 7

Alistaram -ae hontem 12 voluntários, sendo
Classificados 6 para p 26 a 6'párá-ò-48-. ¦'>*¦*'

Serviço'do regimenf» da infantp.ri?.policial
para hoje "_.

Superior do dia a guarnição o sr. capitão do
esquadrão de cavallaria Caetano Soares doa
SantOS. £.-. .:.-.<¦ .,< -, •¦ • ¦*«-.-*.••-..>;, -_ín,5

O regimento de infantaria dará um subal-
terno prra a ronda de visita e a gu«rniç_ da
Cidade.

765
5KÍ8
2961
446*1
4744

^Prêmios de 1008
6381
64! 7

13246
14285
14i8t

23411.
24963
29 83
31579
32821

32994
33501
34887
34849
36.07

39521
19551
25971

**>•*¦• •*•*•••••-•-.li

16197
17547
18260 j
18713 I
22Ü04 |Dezenas

j. 39530....
* 19)60...".

Á pproximacôfi*395*24 e 39526.
19)oo e 19 ->5o ........1,,,.,,,,,,
J5SJ72 e ü09 J4.. a.......,+ ........

Centenas
Os números de 39501 a 39600 estão premia-dos com 10,9.
O • números de 19501 a 196D0 estão premi»do?<com'53. ¦'. t. ..-. .
Ou números'de 25901 a 26000 estão premia-das cem 5^. \

,Todos os números terminados em 25 sota*»
praimarloa com83. M :• - ~- ¦ «fi ' -.
. Tódoa.oa..nuraaerosTterminado» era.5 *'<tã,o
premiado» cora "2o1, ãxcéptd oa"terminados*m 35. ' * -"" (• " !¦¦¦ -

601
20a
201

503
50,5

Lista gorai da'í"r.*f loteria, do plan» -14i co-
estado <.íe Sergipe, extrahida no dix 28 de
junho.: • \

Prêmios de 10:000$ a 300&000

• •••• ¦¦••«««•«••••to 1 > » • j * *
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Prêmios dé*i000N)0 1
2613 |*6585 ,| 12545 | 16688
3872 * | 8377'^ 14404 | 17ül7
4936 | 9675 | 15445 I 25408

r sj •}'.*" c? >4jppro£t*itnoí*íf ,". ,
15934 e 15938....,..'....'...,VV..,..:
J**j**d 6 22oD... ......... ... . a . ..
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*» ioy*u*j*••¦•••¦•. ¦••••••••

í{"i!«?l * 2940. .,*. •'•?'.'. .ai.i.......
17591 á 17809^..4**1*»;,./..,.., ¦'{.;
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Os números
mi&doa com 5ô000-Ou números" - de 2201 a 2300 esíãomiados com 43OOO. ^ - * l.

Oa ãúmêroa de 17701 a 17800 estão premia-Io* com 4300U.
Us números de 18301 a 18900 estão premia-doa com 45001). , > ' ¦ •. - - ..?.*..
Todoa os números terminados em 5 estão

, yi «_<iádoa com 2á0ü0. ,,"'•': r. ".' .'-*
Paasageiros chegados do sul no vapor na-

cionalManáos em 27 .do corrente:.;}.;,^,.... .->
^DORIu DE JANEIRO-Aristóteles Ckrneno

da Ciíuiia, Fraucisco C.raeiro .Ch&con, Adol-
phíí Gentil, Fernandes Barros* ljfilt.a, dírlôs
Augusto Váz| Tíburèid de'SírhsS; \tí* "mulhe*r,
2 fluibs e 1 Cfeada, Maaoel Jeaquim Peieirs,
Mai ia Joaquina e 1 filha'. Franciacs BorgeW do
S-uzu R.-.mós» Eurico Bastos, Ft-adcísco Caiu ilo, jPedro de Souza Pinto, EtUasio FeneitaLiti;a- Per/isíltj-Ambrefaio e Palermu Fcancisco.

! DA VICTORIA—dr. J^intOjde Abreu e ür. Ge-
nuiho de Andrade^ .. , _!" j„ ,'"* . ~

i DA BAHIA-Jdse C. ãS SüvS.útxl-& ^*%P*^
. DE: MACEIÓ'—Antanio Ferreis, Mary Har-
ding," Joaquim Fonseca,'Álvaro S'.1 Rodrigues;
Antônio Rocha, Juvenal S. Gosta e'Agostinho
Giròtti, ••;:-.'. j •-.-•• —»y(i ' ,Passageiros sahidos para o norte no vapor
nacional Manaus, no dis-i7 do corrente :PiaRA PaRaHYBA—Náomi Lavyi Gaápar h.Pereicx, Antônio Jo&é Cardoso e 1 creádo.

PARA NATAL-^iiguel Maacarenhaè e 5 pra-is. ''¦'• ' f^ru-sa ! t-^tat '? '• 11 i ews» i j'-j:SS.PARAÍ) CEARAVEaTôunao Levy,suamul_r
e. 2 filhos, J7Jleishofeí, Cssarída Barroso, Aa-

Dia ao quartel do commando geral o amanu* n* *a Carvalho, Aristidea de Carvalho^Mithil-
enaeDavin.o Ribeiro de-Senna. -- r . de^e Mana da CMçeiçãa»» ^-.^-

üniforme.n. 2. n^ o,,^Ra O MARAÈlJMAO^M^naefe^^esusi^e-

do Nascimento, Pernambuco, 57 annos, soltei 1
ra, S. José ; João José Rodrigues, Pernambu- [co, 40 annos, solteiro, Poço ; Alexandrino An- /
tonio dos Santos Psrnambuco, 76 aunos, ca-
sado, S. José ; Maria Francisca Accioly, Per-
nambuco. 2< annos, casada, S. Joeé ; R»inal1o
da Costa E«tella. Pernambuco, 3 dias, Recife ;Joanna Martins Bandeira, PernRmbucò, 41 an-
nos, viuva S: Jo^é ; José Girãa Santiago, Per-
nambuco, 4 annos, Graça ; Maria Hsrmina Go-
mas Coelho, Pernambuco 54 dias, Graça ; Mp-
noel Luiz de Freitas, Pernambuco, 30 annos,
solteiro, BovVista ; Ernestino Rodrigues dos
Santas, Pernambuco, 8 mezee. Santo Antônio
Maria Luiza, Pernambuco, 7 mezeq, Santo An
toniò ; Maria Joté, Pernambuco, 7 mezes, Ssu-
to Antônio ; Gaorge V. S*ntoa, Pernambuco,
70 uiaSi S. Joté ; Júlio La«l da Costa, Pernam-
buco, 41 anno«, viuvo. Afogados; M*.ria Jcsé da
Silva.Rinto, P.ern«íribuC9,/3 ànnos^GracAf At
ceni» Miría da.Conceiçãe, Perdámbodó; "6-tnè
zes,Boa-Vist*;;uP8dro BaptistR^do N»scimento,
Pernambuco, 16 rranoà,,* Bolteiro.'-' Boa-Viètà ;M*>ria Pruffê5iia8"*'A*móTím Ctístã, Pernambuco,
1c3 mezes; fieberike;;JQs.» da Silva: Games. j|er
nambuco, 5-mfezeai:. Graça ; Josúiuo Camplis
Ribeiro Dont&s, Pernambuco, 47 a.nnos, viuvo,
Boa-Vista ; João Pessoa Veiga, Prrnambuco,
30 annos, -.Graça ; Laurindo, S. Augusto T. Me -
nezes,. Bahia, 45 annos, S. Joaé ; Fíbucísco Xa*»ier, Pernambuco, 8 mezas, Necroieria; Iáaíbà:
Maria Gome?, Pernambuoo, ãrsonos, .Necroterio ;i Frs.ncélina Pimenta, Pernambuco,'85 Sn
nos,!N8crottrio ; Manoel: Fràncitsco de Lima,
Pernambuco;: 12 ánncjs,.'Necrotério '; um faio,maaculico,Necrotério ;.Mãria<..Francellina da
Conceição, Pernambuco, 18. snnos, sòl-eira,hospital PedroII; Regina Maria da Conceição.Pernambuco, 12annos, ho *pOal Pedro II;,Jo4éFaustino da Silva, Pernambuco, 40"jsbho», viu-to, hospital Ped>o II; Anria Maria dá Cõncei
ção. Pernambuco, 26 ánnos, casada, hbspuai
Pedro II; Ovonisia Maria da..Conceição, Per-nambuco, 7 annos, hospital PedroII;.AvelinoAnúiádos*,Santos, Pernambuco, 2Ü"*ánnòat;sQl-teir*>, hoipital Pedro II ; fx>ãú Alexandrino .daSilva, Pernambuco, 23 aanos, sulteiro, hospi'tal pedro.;II iPr^dencio AÍves^de Britto, P«r-naoabuco, 60 annos, viuvo, Mendicidade ; Ma-ria Anton a, Pernambuco, 4 mosee, Expostos ;João Paulo Machado, Pernambuco, 12 annos,
Necrotério, (ate) .. ' . s^
t Sv-^Vv *-,.>. -u. ^"^,22 .. t .„ • ',, 

J ' ;í Maria PhUomèna, Àivea Cart/àlho, Pernam-buce, 55 -aaEis, casada, Afogaios ; JoaquimH-liorio da Souza Rangel, Pernambuco, 57.an-
.npsj solteir. Graçi ;.Jo?é Caminha Monteiro,
Pernambuco,, 1 anno"; Graça ; Atirado. Rodri-
gue|s Chaves, l-r-rnàmbucõ, 20 anno«:, solteiro,Afogados ; Mari.wrOlivaJr.a, Parnambuco,. 32_nbs,. solteipa, S..^of>é ;,Prescil» MUitaria dsBarros, Peiuambuco, a mezas,. Recife ; MariaMagdalena da Conceição, P'ai*a)iyJ}a: 80' aano«,T
Viuva, S. José ; João Ribeiro Pessoa, Pernam-buco, 7 mezès, Santo Antônio ; um feto, fèrni*iiino, Bo,a7*v"is>ta.; U,yases,; Pernamb.uco, 2 ánnos, Graça ; JoséLusz dè Souza, Pernambuco,25 annos, solteiro, hospital. Pedro II;. Anfòni»Sfiares de Lima. Pernambuco,.44 aanos, víuVojhospital Pedro II;João.Soares da. Silva,' Pei-'nambuco, 44 annos, ca ado, hospital Pedro II;Benediqta,M^ri.ai, da, Conceição, Pecn«mbuco,60 ámiás; solteira, ,'b'*>íipiú^fPfi^ro.*.ll(;'"Mat'ia

.Antbnia, Pe,uambúcp„27 ariúoa, sciteha, bos '
pitítl PedroII; Joanna Maria d*.Conceição,'Pernambuco, 60 annos, hospital Pédçtfllj Mài-colino José Pupé.iPémambuco, 42 canas, hos-ipusjiPôaru ,11; José M.-.rques, Pernambuco,100 annos, hospiM Pedro II; Josepha M-ria,Pernambuco, 8 m^zes, hospiuipearo II; cauã-verde uma mulher, Pernambuco, S5 aanos,Neoroteiio jL^niílaiClíiuiüna^da Silva, Ptr-naujibucó, 40 annòs, Graça (21).i stw"-j ; ¦¦ ¦ :PIA23 ,, ., . .»'"'•*•-*1 Esmeralda Rosa Sampaio Leal, .Pernambu-*co,?5 annos, Boa-Vtsta ; Antônio Cândido. Per-nambuco, 23 annos, Boa-Vista ; Adâlgisa C^,Fernandes .Pires, peçnambuco, 5 aanos^Afogà-"1¦* ¦¦*« * áurea,R.,;C9sia.B»U"S»í»j;o8»';Pe'rnj^ntíncD,

responder o sea artigo do lioje, publica-do n_ Província
S, s. bam sabe crua eu não teoho nena

nunca tive o iatuito de molestai-o
Cumpro o meu desrer e nada suais.
S. s. cqlloeou a a^iostão nasEes tensos:—«recebe ò arçhiv ) e me dá quitação

plenaj oa resolveremos em juízo ».
Em taco disso e da conferência a que

procedamos,' na qa.l não chôgámo. s
aecordo, para o recebimento do archivo
e ds quitação exigida, ou pedi a s. s. quame .fornecesse .ura* eunta corrente pararemetter « companhia.

Portanto, desde que o sr..Rolim me ra
CUS.GU a ;CübU Çgrxèitd quç t.u pedi, uão
accaxço o archivT t,em dou quitação sem
ordem expressa da cjuipaauia^,.,.

O illusi; ado adveg ido lo sr "Rolim me
concaciao pr*so o^ia espBfa tiíívno^va s
iastrucçoJS..v•-.; ./. ¦ '. 

Cl- Estòu-^êsptlrav.ev-.r^or-iss©, m^is uma
vez, recuso a acceitição do archivò paradsr quitüção

Recife, 28 ,ãe j nuho,.ja. 1904. . -\ \.
Éuciides. Qainteiro. .

sa dh, Jait fioMrciPAL du-1 ° oisTarcto
A, lei n. 697 de 20 de janha exMraate

veio.ariancar dis mãà<-- do vjff.-Abrea e
Lima "o 

processo, da Bolo de noiva sub
mettendq-ü $ti jfuígainláto dâ/vJ,sl "'.
A Arrancür é.um eupheinismo quê em-
pregamos muito propositalmente psrt.nãp meliadrarmos o a-ntecessor da (V, s.;
pois, é itiacreiítíivel qae orS&qtíinée dias
(I) aquelle juiz aão üvasse pòujdo lòr'_Südjl^lhas dos aut;s ! "¦' • ~:~ * ¦fc'í

¦ A mole de provas on a defez;* d^.dr.'
Titp- Rusãs, ou ..nviíA.dia fortlecar a"
consciência do illustre. juiz,, atemori
sono de tal modo, erae s s. depois de
haver presidido todos os termos da fo;-
mação da cáip> 'io exímia do papel de
julgador. , . v . . , .As leis regula deras do processo _m
pre( prescreveram qué 

"os* 
juizes1 não de

viam demorar»<a tícc.-são Ue.qaulquer

r-"fc tãor archaico .eíse preceito que,*'-Drd^aação' philíppina nó 'livro I. tit 58
S 5.» e tit. 65 § 4u, já 

"ostabalècís •** o juiz'1deve despachara com brevidade:
Mas, nós estamos no século XX e nãoj

no século de ^Pnilipyt) II, e o â>. Abreu
e Ljmá, "uniir.nioço 

qaé acómpanhi '* cor-
ren(le" èvólacional dafs" moldfcroàs 'Théb
rias, não se pode pryoccupar com v__ç \rias processaass. --i . . - \ ,=;. .. .,;.-_. tiU^í _
{-> **| dr*. Abcea «-.Lirra merece ps uossoa
appiáusos, porque é um des"pnacos qíieCúmpreh^hdem que o homem é um produeto-de sartepoesi-, y i.;_ ika ..'* ... l> *

Sal-vra, 29 de junho de 1904
:;Ao r;.!mv)ér d'âúrqra dd di*5 de hoje, os
pasísrinhos, c>'*m qg seus ei1"1-*005, :»oao-
ros, t. anunciam qo/ecompl*1^ tu tis'uma
primavera no jardim de sua preciosa*_isten.cia.s fiaatil senjboriU Emilia Al-
ves.diíeçta filha do sr. Aatoni- Alves e
da exm--, sra. d. Maria Alves.

Por este auspicioso dia ftço votos ao
Creador para que datas iguacü a esta se
reproduzam por muitos anons para ale-
s*xía de sua faruilis, espócisl uente para
o teu

~r—~"**;- Antônio Salles.
* .; s*. *T'*i .-.' - -

Ao pub ioo ...(
A deol&rrção laxertíi ja$s publica-íõas

Solicitadas a'AProvíncia de24 d-òste mez,**s*g'fâm P.Qr ;iPeJLÍx.CÍndi.ío.Pereira Üc
Lyra, é simpTêsmonta um grito do remor-
í»,^ nada mai:*.
hi...Q>3r. Fòlix, ;Caadido, vendo se Sesam-
parado da opinião p<flo seu proceiimea-to* incònyeniento," sèate so^cuTpadò pelaagressão qae' mandou fazer mé no meu
estíibs-iêcim.eàtõ, corno é notório, e sa-
._u>s$. com ts • efen d a declaração,. re-
ceiaudo não ter outra desculpa.

Declaro, por minha v-.z. ao publico e às
autoridades que nada ii-ni o sr' Fèlix
.Gaúdiâõ que temer <íe nnicc, e smdati
propr-ta, i!o..seu;mQdo de. proceder in
correr to, incornjgativel^çom o seu em-
prego na estação" da" éatrá(fa"dè Terró^ííe
Liihoeiro, que devia rãsp-nlar é"oerta
mejite nãò*1 "carece de prtíteger. sqoelles
qu^ não respeitam os sens semelhmtss..

Souvconhecido ,das dígaas autoridades
dó (Rucifi e' goto d« estima d^ tud^s os
hopuens ac be • s 

'
• Tenho, po^s-, otüreitic-írooci íiidãópa-

c fi.bü, trabíltiador"w h^aest \ de ravpon-
Si-*liiU-?jM'ii? ?{"• Felix.«JaRiiiii. pjr qual
quer òff surja "p

.,.'' '¦ ~" *-_S|-.*a Jm"S3tí,3S.

-_í> publiooMrrador como sou á rua de S. Francis-
co n. 23 vea.ao declarar que não fai o£uctor do anonymo qua nAprovincia de
hootam, convidou o sr, dr. Alfredo Gon-
çilves da Gosta Lima, a quem não co-nheço pesssoalmente á vir a minha resi-dencia a tratar do negocio. que resa oreferido snooynao.

Recife, 29 ae jenhn dè 1904.
J-ãçyFeruandss Vianna.

, Salve. 29 de junho rie" 19Q4
Ao trinar dos pássaros venho saudar

pelo feliz dia dó hcjé, por completar
msis um Knao-.do preciosa existeucia,
o.cidadãq Pedry §^uto ife A.uuj.).

Iin^lóró ao _aádõr, píiru quo se pri.;longuem moitos dias iguaes «este., p-üioalegria a'aqu3Ues qne fbe.-!' soo c^rJs.
:y'l! /. F,

Aoçõéseatra amigos
A .rifs de trni pa** do rosetas- qnov temde correr rio ultimo de junh., ficira

transferida pár» 15'deijuiho.
_' uos;a zuae 1 .^JC£

Para amanha: ... j .;, r
Superior do dia á guarnição o sr. major fia-cal da ala esquerda do regimento dei infanta-

ria João Joaquim Francisco da Silva. -
0 esquadrão de cavallaria dará um subalter-

no jiara a ronda de visita.
O re-;'i£Qent0 de infaniaria dará a guarnição

da cidade. *:
Dia ae quartel da commando geral e amanu-

ense João Pinto de Miranda. .
Umtorwe n. 1. :'¦'¦ ¦*"•*: r-Htj •/yiilf-tt-rs''*/?*- r-
Detalhe de/ honteni : ¦? i'tt>\>ui .- ^i.o ,'f.vJ
Por portaria de hontem do sr. coronel com-

mandante -geral, toram -nomeados, a capitão
Caetano Soares doa Santos e os tenentes Sa-
bino Dourado Cavalcante e Martiliano iilysio
Paes Barretto, estes- do regimento de infanta-
ria e aquelle do esquadrão de cavailaiis, par&examinarem os artigos constantes de uma re-
lacão firmada pelo commandante do mesmo
regimento, procedendo essa commissão de ac-
cordo com as instrucçôes mandadas observar
pelo aviso de 14 de agosto de 1830, do ministe-
rio da guerra.—As bandas de musica do regimento toca-
rão : a da ala esquerda ás 9 horas da noite do
dia 2 na eédo da Sociedade «Nova Commer-
ciai» durante a recepção dos convidados) para
o soirée que a mesma sociedade realisará o a
da ala direita ás 10 horsa da manhã do dia 3,
tudo do mez vindouro, na egreja do Paraíso
durante a festa do Senhor Bom Jesus das Cha-
gM. _^_ 

-v-**-.

Serviço da Companhia de Bombeiros áo Re-
cife para hoje: '""'

Estado maior* «tenente Manoel Hanrique
Gonçalves Forte. • '- *-;;V'' ;.- j

Inferior do dia o 1.* sargento chefe de turma
Samuel Francklin do Amaral ri*'7.Commandante da guarda ò cabo n. 9 a pra-
gas da mesma ris. 6 24 e 20. "- %-

Dia á companhia o cabori.S.'' ' *'*?: f> |Ordem á secretaria a praça n. 5. . f ;
Piquete o cabo corneteiro n. 19.
Guarda para o theatro Santa Isabel o cabo

D. 27 e as praças ns. 3 e 4.
uniforme n. 5.

«Jriguea.
PARA O PARA'—ur. Ascèricio' Máscarçnhás,

R. j&rínberg, Wanda Laujinian, Basilio- íáUò,João Galbano, J.õs-rErnardír^scKÔid: Sérago

d'>s,.  _ _.., 774 aanòs, viüvi.sr Jolé ; Cetestinà" M«ri*T"aeOiiveii.a,liParn<í,mbiaco, às annos, Grasa ; Hocü-cio, Pernaoibuco, A ^nno.Graçc ;;Joaépha^U-ria da Coúceição, Pernambuco, b5 annos, Gra-"ç*>; Uo?ó.Flodpdo Lioí.iPernàmbuco, 43 apnos,S. José; Samuel Xavier do Nascimento, Per-,nambuco, 5 annos, Boa Vista; Alberto R. Albu-
querque Mello, Pernambuco, 3 mezes, Grsça ;'Possigonio.Rezaria..Albuquerque, .^o-^.Yisía ;-Antonm, Gomeã Rèraira,..Pern*imbucp,. 50 'an-
nosí,.Auán*do8;.Manoeia Tostes Marques, Pèr.-.

Amaiia Krischoffer, Constantino de Figueredo,
José da Hora 63 praças do exercito. - J--,

NECROLOGIA
No seu engenho Oncinha, em Gamellei-

.1 j.,falieceu ante thejntemrepentinamente
a exma. sra. d, Adelina Ferreira Lacerda.-
A inditosa extineta, que apenas cantava
28 aanós de idade, deixa ssis filhos me
notes ..què choram boi a a ausência de
mai carinhosa em extremo. *J ,>*: <

Aa sea. inconsolavel esposo, sr. Fran-
cisco Lacerda, bem como a todas as de-
mais pessêas da sua digna fimilia ea-
víamos nossas sinceras condolências.*

Victimada epidemia reinante falieceu anta-
hontem ás 4 horas da tarde na residência doaeu digno filho sr. Rodolpho de Lima, rua deLomas Valontiaas n.-38, a exma, sra. d. Maria
Rosa de Lima.' Enviamos condolências á familia da saudosa
extineta. v.W*&?'* .,;: ^,f »2*c>««q »..;•? ^ .•

, Em a residência ue' sua prima, ôó"ar-
rabade Mangabeira de Baixo, falieceu
domingo ultimo, ao meio-dia, a vene-
randa matrona Constância Maria da
Triadade Guedes, contando 86 annos de
ide de.

Foi victima de cachexia senil e era

nambuco, 40 annos, Alienados ; Vncerio de tal,Pernambuco,.30 .aamos,, Alienados; Custodio,Pernambuco, 68 annos, hospital Pedro II; An-Lima, Maria Barbosa Lima, Aprigio. Barbosa
Lima, Antônio Rôgalo Braga e sua mulher,; ai-feres Alfredo Brummond e Antônio Martins.

PARA MANA'OS — Thareza de Freitas Sá,

Pjcirmitta-nos,agora v. s> 'q .e roubemos
alguns inütaníes üc bix:-. préc.c'áissi_a àttensão.

Ga&gamos é mei»Tíníírièada *;á mais,
esp^Oiaosií. phase qgs poderia atravassaro s; guodo, processo intenta ià pel«justi
ça publica üótStrí-i Boio dè riòiõa: ¦¦ ar "

\ . ^ssiiii nòsí expressátiibs, porquê fè&iOs;
a cràdüiiásima obrigação do hos dirigir-.-^
^óí-.a (v. s. T . , .. %„; -

Nao nos- aoh*mosvfe^izmehít! a-itp. o
jui| que no dizer cie Camüip Castéliò
,Bra.aco, sej* capaz de alastrar a sua b«c-'Òa,|^{j_a'sl3 alkstratü* s-S estradas ;'_„,âeV^lpe nos f. s. é érhb5tíã\a^p_al'e*; te-
mos ae0edfua(iá5: duvidaçj.dbmsgistrado
que, ségaú^pi no^izUkii-àespp^zsàs re-

"premeditida stb a c<pj ds
sua maobò*;ft^'ftclár*çâ'o.,5>,rv'

Recife, 28 de junbo de Í90I.
Laças Evangelista Tpjspites de Mesquita.

i. » '-.-H 'Salve, 29 de juaho! y-i&ümCompbí t*,.bííi^. oiiHis^ .ia m *. ,pç i m^ye^a;
eta,s.i\ 1 p.fecosa existência o. sr.Pedro
Souto d'AraD3d;'zefusõ àdmihTstrador <ia
doca cíí companhi.i de Sorviços Miriti-
mos de Pernambuco i T .' _*.%.;'-. 5...', Nós coagratulamonos.polo f>.lj*s cxlto,
e támbem demos-lhe oa nossos sinceros
parabeus por ter . nà mesma data feito
anniversario da seu feliz consórcio
29-6-904. seiJ

õ Luiz., ,
?**¦[. ¦*????* Edmundo.

*J c$ (i\ ?VO Ernestina *"'
29-JüNHO-Í9tf4,r

^Pjfcla auspu-iosn üita-aui-que comple--
tksi o teu 33.° «nnivorssrio n*»t!».licio,.
ubí|?çam tee abeaçj.rute osJ.ios. muito-
dedicados"

Praza/frDeüSiOh! mãèVqóeridã, fi
Que^entre --.rror, quceji^re carinhos:,
Ta vivas soropró eritt-ét^ds,.
Abraçando os teus fiíhiçihòs 1

Teus filhos
Manoel Francisco de Vasconcellos,
tf alio Francisco de VascoricelloSf
Bellarmina Neves de Medeiros,
Baldoma Nèvés de tíedeírós.'
João' Baptista- Neves de Medeiros \t

8a!ve-29de junho ;-
: . L .. _jcici Nbnemí; ., -.íi-i^^t íi,Par^bõns pela formosa primavera quereuuíiü hoje e o faturo te ãtJH1' tãõ-:-bellu

quantoprosperc-fAbraço.da prima
; :-.;;. . .,- , , . 

""" ' 
. 

- - Míla.
Pedro. Gonçalves Pinho

$&Êj&ti&mWk Wfeiw
rajia*sua existência o digno negociante
desta praça o sr. Pedro Gonçalves Pinho
cumprirnento-o e felicito-o.

29-6-904^___;
I ü 

*.. 
í ,. «3.. ú; ¦¦ \ >*. .p* -P* - Manoel

Comp etOu houtem mais baia primavfe-!rá no-j*rdim da.-su* prectoíjà._., existeucia

Br. Henrique Liyifl©
— .. . CIRURGIÃO DENTISTA
Kesidencía ecònsultõrio—Rua da Au-•"ors n. 81, 1.* andar, junto á estação deOlinda,
Consult&s e operações, todos os diasdas 8 horas da manhã ás 5 da tarde.

AVISO
Mme. C. C. Sérard__&'••' ~ ao publico quea suj* casa continua com o mesmo ramo•ifj 

Js'**g'd***if*j d** apt'".-*;'* Om-* Jh Gerará è
qm* tem reeebiao <i»í tiuropa um lindo
surtimenlo de gravuras, phetogravuras,ehromos e imagens, pollica do primeira
quílidado pare suas fabricações de lu-
vj5í, rnituiises dò sada u fio ao iSseosbiü.

Espocislídade em quadros psra retra-
tosCde molduras aucumaes e txtrangei-
rasj," ("jonçíTttí-se qu dqner espelho velho,
dpúnf-Si: é bota st tV^p -'ie novo, por pre-
çò fasoavolmm -Àtm dã_ Victoria-63

LOJA 0E ESPELHOS

A. PS S0Ü_4 ;Pí
ADVOQMOO

Escriptorio: Rua Quinze
de Noveaibro—54 — _y uri-
dar.

x -i'<

pK. EUSTACHIO UE GàRVâLuíO
|'Hrj&.vinjE^aus amigos, «j.v-iiunles qu« mu-dou. o seu consultório"pj*í*r, a rü- B.irãoda yictpiiã h:*37*^i'-.indar, (**fntiga rua

Nova), onde dk. consulta e recebe cha-mad_ de 1 ás 3 'horas 
dá tarde.'

Providencia.pií^S que ria^c^nacc-..pijin BgH*"-»*« 1 u
se reproduzam para satisfação de "todes
quantos te estimam.

Teuspnmpâ', .^j
M. Clementinq Mgra Wanderleg.

_ e Chapas, Papeis e outros artigos
photographicos.

¦H^it.
Leandro.
Julia, =-> ¦ ytó ifSa

rílüJ 'Salve 
29 db junho:'(|rsmplet« hoje íudis uma primavera00 g iFUitn de su- preciosa -%'xia(eucla .0

m --ji,, pstrticulai* amigo Çuilheçiup. de
Araújo Tíjj^arcs, peío que fago v*p'tr:s so
Alti&simo para qoe dj1*s taò auspiciosas
sé 'reproduzam para alegri-* do seus
amigos assim como de s^u honrado pae.* ~» -.-.: iJã NaT. Júnior..

n

Lucilla Ehlàlia da." W
.;.- ; .. ;EjeJvttía 4JEn.aíia,M. - ${.
\ j ¦ Angela.M. W,. *

RoniulwMi W.éXl*$
¦ > t

iu ' 4.' - >!

cia .os da Opinião'p jblfc-f. -a ::¦'
Se é ver^de qui; 

" y. -s.- assino peasa,

nacional
•VM

'.**

Aa linhas do telegrapho nacional hontemfunecionaram bem para o sul e centro; para o
norte ruins. < ->.-'•» ••.«* *>-.,¦ u;i. ^,j.

fc

A' noite estava retido na estação desta cida-de o seguinte despacho:
De Macáo para Albino. » <. •.. 1.
O escrivão de casamentos sr. Germano Mot-Ia, que funcciona nos districtos do Recife, San-to Antônio, S. José e Afogados, affixou na re-

fartição 
do registro á rua do Imperador n. -81,

.•andar, editaes de proclamas dos seguintescontrahentes:... > , ¦
Segunda püblieação — José Antônio Vilella,

natural deste estado, e d. Josepha Maria daConceição, natural de Alagoas, solteiros e re-sidentes no districto dé S. José.Del fino Pereira dos Santos e d. Maria Lima
iJns Mercês, solteiros, naturáes deste estado e
residentes no districto de Afogados.

João Gonçalves Bibeiro, residente no distri-
Cto de Santo Antônio, e d,; Asiata Mario dos
Santos, residente uo districto de Afogados, sol-
ieiros e naturáes deste estado.

Primeira publicação — Dr. Aristarcho Xa-
vier Lopes, residente no districto ào Recife, e
d. Maria da Conceição Lins, residente em Ga-

I melleira, solteiros e naturáes deste estado.
O que funcciona nas freguesias da Bôa-Vista,

Graça, Poço e Várzea, affixou na repartição do•registro, á rua Quinze de Novembro n. 54, l.«-
andar, editaes de proclamas doa seguintes can-
irahenteo:

Segunda publicação — José Antônio tia Pai-
ra e d. Maria Carolina Ferreira Barcellos, sol-
eiros e residentes no districto da Boa-Vista.

Primeira publicação—Damasio Bezerra Pea-
soa de Albuquerque, residente no districto da
Bou-Vi ta, e d. Adelia de Barros' Rodrigues,
residente no districto da Graça, solteiros. .

João Joaquim dos Santos e d. ¦ Bellarmina
Cá.etana Lobo, solteiros e residentes no distri-
cto i?.4* Boa-Vista. ••.-?.•.

Movimanto dus presos da.Caaa de Defençio
io Recife, em 27 de junho de lü04 :

Existiam........................ 630
L.11'. TZVUXíl IIIMMi«.ifMMllll4M 17
Ss_iruxioa i*iiiiiiiiMtt..«tiiM«' o

Existem.. .......,•••...•....•..,.
A aabar;

nacionaes..¦.......•<¦..........
Mulheres ,t>.......
Extrangeiras.. • •...........v##. .'•
Mulheres.......................

Total... .,
Ârraçoados bons.
Arraçoados doentes.............
JM0UCO8 iiitnMimitiMMiiiiii
Alimentados a custa própria.....CorreccionaeB.. ¦ ¦ ••••*¦•••.¦•••.

Total.............
MOVIMBNTO DA ¦NVERMARIA

Existiam
Entraram
OflülU IMIIMMIMIMIIHIIIIIIII

6S9
624

9
6
0

639
585
18

o
2

81"Ü9

17
2
1

—iXlStSXQa *•¦•¦••¦•• ••••¦¦•¦•¦•• •'» lo

Lista geral da 94-98.» loteria da Capital Fe*
dera! extrahida no dia 28 do corrente:

Prêmios de 15S.-000 a 20Ü&•56525...
UoOii a . a ¦>¦ • . ....................
209/0 •••iiiiiiiiijiiiiimiitiifa •
, dU-lllllltlIMIIilllfUMIIII**!

4309
4630
14294...........
14492..../
1504"......... .. ...... a......... . •
18042. iiiiiiiiinii iiiiniii
967o 1 niiiiiiniiiiiiiiitiiiiiiMi
27803...........
29495.
82064
33494.....

15:0001
1:500/
600J
200,5
200,5
2003
2OO3
2004
200Í
200í
2C0i
2004
SOO*
200^
200|

solteira.
Seu enterramento tove logar á tarde

do im esmo dia, no cemitério do Arrayal.
Damqs pezames á familia da extineta.

. Foram sepultadas no cemitorio publico deSanto Amaro no dia 19 de junbo, as.seguintes
pessoas: ,-. ¦ à ,*¦ ¦ ;t . 

*. "j ;.;<. „- •>-
Mt ria Luiza-Cavalcante, -Pernambuco, 7 me-zes, S. José; João Evangelista F. Botelho, Per-

nambuco, 25 annos, Olinda; José Maria dosSantos, Pernambuco, 35 annos, solteira, SantoAntônio ; Tranquilino I. Cunha, Pernambuco,
61 ènnos, viuvo, S. José; Jcsé Reis Serpa Bran*
dão, Pernambuco, 15 mezes, I Boa-Vista -,'J. C.Passarinho, Pernambuco,.-36 annos, casado,S. José ; Maria Freire de. Lima, Pernambuco,
76 Graça; Juliéta Malvina dos Santos, Pernam-
bur*p, 28 dias, Recife ; Joanna 'Moreira: Lopes,
Pernambuco, 66 annos, viuva, Boa-Vista: um
feto, masculino, Graça ; Maria da Penha Fran-
ça, Pernambuco, 75 annos, viuva,! Graça ; Ma-ria ; Lourenço: de SanfAnna,. Pernambuco, .8dias, Becife ; Josepha, Pernambuco, 10 mezes,
Boa-Vista; Maria-da Penha Luiza Rodrigues,Pernambuco, 21 annos, solteira, Olinda : Car-los Francisco do" Nascimento, "Pernambuco, 7annos, S. José; um feto, feminino, Graça; Her-
menegilda Francisca4de Lima, Pernambuco, 2annos, S. Joeé; Luiza Maria da Conceição, Per-nambuco, 60 annos, viuva, hospital dos Laza-ro» ; João, Pernambuco, 25 snnos, Alienados ;Mat.ia Amélia, Pernambuco, 14 annos, soltei-ra, hospital Pedro II; João Pereira dá SilvaPernambuco, .25 annos, casado, hospital PedroII; Saverina Maria da Conceição, Pernambuco3(1 annos, Alienados; Ignacia Barboaa, Pernam'buco, 25 annos, solteira, Afogados : Manoel Vi*cente Macedo, Pernambuco, 44 annos, casado-hospital Pedro II; Manoel Francisco da Silva'Pernambuco, 60 annos, casado, Baa-Víata'Àntunio Luiz Claudino, Pará, 80 annos. viuva'hospital Pedro II; Anna Maria do Espirito San'to, Pernambuco, 50 annos, viuva, hospital Pe-dro II; José Bernibú, Pernambuco. 9 annoshospital Pedra II ; Sebastiana Joaquina dèFreitas, Pernambuco, 38 annos, solteira, hos-
pitai Pedro II; Idalina Alves, Pernambuco 19annos, solteira, SanfAgueda (30). 'dia. 20

Idalino Coeiho da Silva, Pernambuco, 78 an-nos, Graça; Maria, Pernambuco, 7 annos, Gra-
ça ; Manoel Paulo de Carvalho,. Pernambuco,
minutos, S. José; Romana-Maria de Jesus, Per-nambuco, 50 annos, viuva, Boa-Vista ; JoséFrancisco da Silva, 58 annos, Boa-Vista ; umfeto, Bot.Vista ; João Laurindo de Souza, Per-nambuco, 18 annos, Santo Antônio ; Ignez P.dos Santos, Pernambuco, 49 annos, casada.
Graça; Felicio dá Rocha Vianna, Pernambuco,

.2 snnos, Santo Antônio : José Barcellos daConceição, Pernambuco, 23 annos.casado, Afo-
gados* *'Luiz José Espirito Santo, Pernambuco,
63 annos, solteiro, S, José ; Carmelita da Silva,
Pernambuco, 1 anno, Graça; Francisco Ferrei-
ra, Pernambuco, 7 annos, Graça ; Petronillo
Gomes dos Santos, Pernambuco, 24 annos, ca-sado, S. José; Ernestina Maria de Oliveira, Per-
nambuco, 13 mexes, Necrotério ; cadarsr deum homem, Pernambuco, 45 annos, Necrote-rio ; cadáver de um homem, Pernambuco, 70annos, Necrotério; Francisca Oliveira, Pernam-buco, 3 annos, Necrotério ; um feto, feminino,

2 Necrotério ; um feto. masculino, Necrotério ;1 Maria Antonia Nathalia dp Jesus, Pernambu-
co, 30 annos, Alienados ; Emílio Cavalcante deAlbuquerque, Pernambuco, 52 annos, viuvo,hospital Pedro II; Galuino Pereira, Pernam-buco, 27 annos, solteiro, hospital Pedro II ;Sebastião das Chagas, Pernambuco, S3 annos,solteiro, hospitai Pedro II; Mapoel Francisco deSouza, Pernambuco, 20 annos, solteiro, hospi-tal Pedro II; Josepha Maria da Conceição, Per-nambuco, 60 annos, viuva, ho, pitai Pedro II;Antouio d*01ivaira, Piauhy, 30 annos, solteho,hospital Pedro II; Isabel Leopoldina da Cos-tu. Pernambuco, 45 annos, viuva, hospital Pe-dro II; Cândida Rosado Souza, Pernambuco,j70annos, viuva, Mendicidade ; Laurindo Gomesde: Araújo, Pernambuco, 76 annos, solteiro,Mendicidade ; João Manoel dá Cunha, Psrnam-buço, 24 annos, solteiro, SanfAgueda ; Peiro-uilla. Pernambuco, 44 annos, solteira, Gra-ça{32). ~

dia 21 Ao-oommeroioGenuino Archanjo de A. Pimentel, Pernam-1 Lamento que o illustre sr. Manoel debuco, 63 annos, viuvo, S. José ; Joanna Maria | Moura Rolim me tenha obrigado a vir

tomo Vieira Lima, Pernambuco,28annos, hos-'
pitál Pedro II-; Alfredo Ferreira dá Silva, Per-í nambuco, 40 ermos, hospital Pedro II; Laurin-do Alves de Barros, Pernambuco,-42 annos,hospital Pedro. II; Jefão Francisco .'de Lima,Pernambuco, 30 annos, solteiro.-haspital PedroII ;iFraqcisco Coelho da Silva, Pernambuco;?70 ánnds, casado, hospital Pe'í*ro II; Maria doBosario, Pernambuco. 20 ani?oV; solteira, hos-
pUal^Psdro II ;.José„Vicente *W>nderley, Per-nambuco, 1 a nu o, Necrotério ; Leopoiüin« Sa-lomé, Pernambuco, 4 annos, Necrotério ; Túé-reza Maria do Nascimento, Per-aubuco. 2 an-nosi Necrotério ;ju_,feto, f—inino, Graça :Um,dito; masculino, Graç» (3.6). ;; -< *;f

Superior Trlijunãi as Justiça-SESSÃO ORDINÁRIA EM 28 cDE jJÜNHO DE
;-: . • rfría jt_&_JJDVe- 1 ;: , * '* '

PRKSIOKNTK O SA. iDBSSMBAI^GADOBv CARLOS
AUGUSTO VAZ DE 0_V_BA 

~>, 
; ¦'¦•¦¦. .HecretariobacharehCorreia.de Almeida'- ?A's bor-ss do coatume, presentes oa srs. des-embargadores.em;.numero legal e o dr. sub-stituto dó procurador geral.do estado,.foi aber-ta a sessão, lida e approvada aacta da aute-cadente.•' Distribuídos.e ípassadoô;os'feitos- deram-se•s seguintes julgamentos^ . à , t* { * â HABEASCOBPUS fiiSDo Recife. Paciente João Pedro da Silva.—Negou-se o habeas-corpus. %*. \; u , ,_í«òf.;"" 1 • "*«* **^OROaAÇÍO^*',INyHNttARIQ«rtili< 

u j * .
_ Requerente d. Felismin-t Maria deV SennaLima. Relator o sr. .desembairgador presidenteCarlos;Vaz ; adjuntos os srs. desembargadoresJoão Carlos e Argemiró. Galvãb. — Concedeu-:se a prorogãção-.: .-'*).;: *.'£—v
.'. j ¦'•¦ -,'S'J -.'., UaOURâD CRIMEl S ¦ i;' 

;
Ds Gravata. Recorrente o juizo, recorridoCelestino. Pereira de Lima. Relator o sr. doa-embargádor Silva -Marques. —Negou se provi-memo—ranimemente.; í;. a -. ¦.,, 1 ;-.,;

j ,-. ,, i ;:_,PELLAÇÃa,.GMMJS j-i ü: .r •
i*3 Da Bezerros. Appellaata: Manoel José de Li-ma, vulgo iítacASo, appellado Luiz Marques daSilva. Relator o ar. desembargador Jcão Gar-los ; revisores os srs. desembargadores .Altinode Araújo e Macedo Lima. — Negou-se previ-mento, contra o voto do sr. desembargador Ta-vares .da Silva. .<-.»/r,.i^j< .l.cíí .-. •-,.» . í.jv .-'..-5

.' i C JSMBAROOS Dn?iUNaEí«TE3 ¦ ' ;Do Recife. Euabargante a Eatraüa de Ferrodo Recife a Limoeiro.' emb»rg»dos.Criristovâo
de Hollanda B. Cavrlcanti e outros. Relator òar; desembargador João Carlos ; revisores-ossrs. desembargadores Altino ae arauj?-e Mu-cedo Lima. —• Desprezaram-eeos embargos.

¦MBARGOS ÁO AGGORDÃO NA APPBLLAÇÃO
.- | .:;-/'-ií;>f;commercialí.-.r:- u-¦=-'>¦••: •-•-

Do Recife.* Appellai.te Manoel; CarpinteiroPeres, appellados Blackburn & C. Relator Osr. desembargador João Carlos; revisores ossrs. desembargadores Altino de Araújo e Ma-
esdo Lima. — Adiado. » -

-.-: Xppellação CRiaus -
De Bom Coassino. Appelunie o promotorpublico, appsllado Pedro Lsonardo France?.

ReUtor 0 sr. desembargador Macedo Lima. —
Adiado. • •"••'.*.* - v ' >r>\ . --..va .--.- %&,_.--.- APPKçc&Ç5.o-TnvEn-~

D.i Recife. Appellsnte d. Uecmelinda Baptis*
tade Morass Maia, áppellado o juizo. Relatorosr. desembargador Aitinude Araújo.—Adiado.'-> * -3 i-•--PASSAGENS -•¦'••
..jí -^i APPEaaLAÇOES CÍVEIS "

Dj sr. desembsugnaor Macedo Lima ao sr.desembargador Góes Cavalcante:Do Recife. Appellsnte o" juizo, appelladosManoel Ricardo de Medeiros e sua mulher.D j sr; desembargador Tavares da Silva aosr. desembargador Silva Marques :Dj Panellas. Appellantes Pedro Paes de Lyra
e sua mulher, áppellado o juizo., .,

APPELI.AÇÃO coumeroiÀt.
Appelisntes o Lúodon Rivt-i Piaie Bank Li-mited é o. Banco do Recite; áppellado DelmiroAugusto da Cruz Gouveia.

APPE_AÇÀO CIVEE.Do sr. desembargadur Silva Marques ao sr.desembargador João Carlos;
Do Recife. Appellante Pedro Ramos Montei-ro, appellados d. Armiua de Arajjo Baza eoutro.

APPEÜAÇiO CR1MGDe Goyanna. Appeli_te o piotnotor publico,áppellado Silvino Gomes de Farias.
DlSTRIBUIÇa.0

RECURSOS CRIMESAo sr. desemb . ^&dt>r Tavares da Silva :De Limofci t. Recorrente o juizo, recorridoAntônio Perei a da Costa.
Ao sr. debi uibargador Silva Marques :; De Limoeiro. Recorrente o juizo, recorridoJoaquim Francisco dos Santos.
Ao sr. desembargador Vieira de Mello:Da Victoria. Recorrente o juizo, recorridoBellarmino dos Santos Bulcão Filho.
Ao sr. desembargador Argemiró Galvão :De Triumpho. Recorrente o juizo, recorridosPedro Alves de Siqueira e outro:

AGGRAVOS DE PETIÇÍOAo sr. desembargador Tavtrõs da Silva:Do Cabo. Aggravante bacharel Leopoldo A.Casar da Gusmão, aggravado o juizo.
i Ao sr. desembargador Silva Marques :

Do Recife. Aggravante João Francisco MBraga, aggravaao o juizo.Encerrou-se a sessão ás 2 horas da tarde.
Jury do' Raoifa

cretii qtfènSò couhsce^ios _aior feb_r
do.. v* -•'»•..-'- •*¦ -.;--'j$ .

O juiz. não devo,..iâVAriavelmeuté;.se"
árrn atar pelas esigeacias. da opinião pu-bli^á, porém, 'trataqdo-se dè um ficto
cri;uinoso em que á maioriu dá sòcíeda-"de em face das provas qae à^âtiçrá óm
suei > iuvestigaçqes-poule colher, exige a
ma^ã severa.reprimenda, a sentença quoelle iiver da proferir deve ser de harmo*
nis com a vontaao popala<r, .r.-....-,-• H fa %;. E, "se Martim Francisco," a poderosaint> liectualidade-hraziieir-a.uizqaea ópi-a'*^ * ¦fe*^|l^^^ofpqd^;;rss0onderi^uesi-
tos a determinai* seutenç is porque padece #e doenças incuráveis : uo corno. SV

Salve 29 ae jaaho
.Gjolüesh-ojfc' m*ái*s 'ttm jc^min 'no bouT

-qaetdií^na:.preciosa exisloaeia o meu

do^, pelo acaso, apathico e tíesvairado^so
me» no tempo do Brazil, como eÜe pro-
pra 10 áfflr_k.v; ' =f '* ,v>,ir- *- J

N ís mais cultas nações do mundo ei-vilj 5 ido as manifest&çõas populares exer 1cem poderosa içfl vencia u'm todos os de-
parlamentos políticos e sdcístes.

O axphixiámento das idéás e das o^í-niõ.:s seria irrisório-se existisse nos pai-ae*|; que em sutis constituições dão*as. >lo elasterio aò direito, «le liberdade-
. fina v.ínr «ai-io r.'Kà,iri.í.Atlírl^ •jJV^-tPlrfíQue valorteria o exercício u*%s'sè _retíW, sea.võzdo povo fosse sempre
dei prètigiaaa*?.. _ ¦ -,1..,.::.t\.„r. $gi
kiMQWS&^tófí topppq it^nçaJropel-s

qua condemnaçao ao capitão Dreyfus,
que, talvez ainda a esta hora, expirasse
na ilha do Diabo oa rigores aVúma „a-«terfe4 injusta. T&twn *->¦ Uz íte*i_í*eJ?íal romancista das cclum'.nas yAfyorfyjincÜájríi a multidão p^ra
que exigisse a liberdade da pobre vicjLí-
ina, de tísterhazy. .. , °£ V' J, ^A própria historia de nossa nácionaíí
dade registra mais de uma victoria da
opíuião popular. 

"
Alguém qua definio a educação, aarlb aoa habitüs,mccciona como um dos

seu s principaes íactores a — çpínião pu-fali a. . .>:..;¦; • .« ét&*2Z# ' ¦.'-../ .-:-.-. ' '•„. 
,3 -

A.gumenta-se que a opinião muitas
vez s esposa tueorias errôneas, m«s,isto se justifica;" se atlendermos, -que
tudo. que promana do homem é *snsce
ptivui »o erro. V,-... •-'. . 

'''.V
Abra v. s. a obra de G„iisl Tarde, _opinião e a multidão, leia attenciosame ate

ests -bellissimo estudo, ¦ que não h* dereç .leitr r no th-isluixtentuvel do serros,
porque v. s.r-pkitce-niaj nã- convide-rara o erro uma virtude.

Terminamos sem acerescentar um ar-
gnrurjuio a nossa refutação.

N àò somos preteucioeos, poréra, íe
mo t. absoluta convicção ue que nos col-
ioc.-rnos ao lado da verãaUe jurídica.ü patrono de Bolo de noiva.cila a Ord,
do liv. 3.' tit. 66,. pri a. que recuai
meais : . ( - •-. '•

« Todo julgador, , quando o feito fôr

&yriip•>.thico , amigo e ';,collega, tenente
Vatiaermò Üe Araújo Tavares, e*eu eo_o
um' dos seus mais humildes amigos faço
votos ao nosso born Djus para qua;dat_iguaes se reproduzam para satisfação
de todos quantos lhe pertencem e do seu
amigo ~M* &;£'*',**/.'.

N* -;« -;•<^-''Tenente. Joaquim i Raatosi .;
Ao1 meu inuoo8U_íub.iuüo Francisco
| Completando hoje 30 dias ido pas_-Tneato de meu idolatrado filhinho Fran
cisco, que n'este mundo de raiseriaa ió
teve 8 mezes de extstencia, eu o felicito
por sua 'nova vida1 "hp^hieiò^dòs anjos
celestes, não obstante - \s s lud.sde*, que-meldilaceram o coração, pedindo lhe s o

VivasT^édro
tc i- -t -,*'*)S*-<ÍÍJ«v5?r^íÍÒiOTi|'.-lreucito tei.abTiculosajpormüsuras in

candehcente e primorosa primavera. Ri
sonho e feliz futuro te desejo para ria osijo do» teus e de

.Recife, 29-6-904; '

U\

.mearão tempo que interceda ao n sso
bom Deus_ pei« ftílicla4*cle'dos quenaterra lhe sao caros, espccialnjente pelade seu carinhoso páé o alferes do lr4;°
batei Ihão José Ferrei % da Cpnhai; quehãç lhe ponde dar o último b^.ijj porsa uchar ausente : e' ainda pela felicida
de, de seu digno padrinho Fõfanòisco
Ribeiro Vianna, j.uja bpndade ficou bem '
páioate nos bons serviços qao lho pres-tou deixando nos penhor.uos para som

-,.: k MarCa OUndina^F. da Cunha.
Salve 29 de junho }

A QDBRIDA TIA E UAUBINHA JOASNA DE A.
> ;^ coRREif -kiM*:

Çumprimentu-a e feiicito-a pelo seu
anniversario realisado hoje'.

Reciftí, 29^*6-904. 0: :/:p;\:^
v ; 'Ósçar-^.^d'Atbaqaèrgae.

,': \.: .r 
'•', 

.Salve 29" à. 6 1*904 "; ' -!v* '"•" ¦•' 
fííiclfo^^IçXl*. cmeb .qÜerHb^io

Alicie Vieira db Freitas, póPõsep anni-r
veráHrid natalicio. Shá sobrinha. '

. ; Maria Magdalena de Freitas Santos..
i t - •<"" _„vé át* 6-*904^:. -. ^4

Colhe hoje .mais uma flor .no iardim 4a

Na qualidade de tutorídos f>Ihos-menores de d. Marianna Cavai-
cante .Gosta^fallecida a 15 de maio
ailtima* liquidei um seguro de vida:
dai importância., dè. .v.Jdafcea«.cincof
contos que a referida senhora flze-
ra èmlTéhenció dos seds:fiihos, com
a cobápáhàía Equitativa dós Esta-
dos Unidos doBfaBF; e-* sintò-ine
naí obrigação indeclinável de agra-
decérpubírcainenté aa*digno repré-
sentante4lda":i_tèncix)na,da Coíniia-
nhia, nesta cidade, o estimaveí dr.:
Guedes Pereira, não só> o acolhi-
rnéntd fidalgo gué immèrecidíaiiíén-
te dispénsbu-me, senão fambèma
boa.ypxitadeerpees±^za:por'&. s. des-
enVolvidásnãmesma liquidação.

Repifé,-28 de junh^de 1904.
ifh^Miguel sA.TdeSetina Santos.

A. Equ;tativ 4 d..s ü taaoSjaaidoado
Brazil! SOCIEDADE DE SBGUROS MUTDOSS0BRf |^Mm a*^1***5

Kua da Imptíratriz n. 79
JUNTO A MATRI2, DA _OA VISTA;

;MTilE:JHASiií)0rJBAÇLHER .. ^['.uns arru.fos de^mtJher e marido, de-
pois de'trocsfè£ú sí^úús 'disjiarates che-
gar^bi de novci* sí ser>mfgu.inhos.

Vae ella o diz a elle : queres saber detíbia historia? preciso o dinh^frb paracpròp.riír.ans -vertidos para mim e paraws me ninai, antes de findar o_ez,'na
ruá Nova n.*33, onde está o grandib^quei-ma.

BICJO.DO-MILGOMI

: N« qíkíídiáe de t-^t menteiro di áaada d. Marianna.Cavalcanti de Albuquer?tue Costa e tutor de"* seus filhos méno-res, „cébi d'Ml "Equitativa 
dos Estados

Unidos do Brazil *i quantia dé vinte' b
-S™?2 cP«'«?«*a».ía*w((.fs.l.or da apDlice
2092 emitlidi* por eu-* socied :de sobreà vida da mesma fina da,' menos a quan-tia dè* um couto quinhentos é 'cincoenta-
e quatro mil treieotòs ecincuenU réis,dedusida em conseqüência dra differejrjça
de idade.verific«di er para complementedo prêmio annual, dando.pelo presente

valor.
Recife, 28 de junho de 1904.

(Firma, reconhecida) Miguel Archanjo deSenna Santos. "
Gomo te teiuunhas : Antônio Samico Lg

ra e Mello e Vicente Albuquerque
Nota'-—A segurada pogüu apenas a

quantia de 5:726^250 de prêmios. .,

cot t luso sobre o definitivo, vera e esa-
mi'u,rá com boa diligencia todo o pro-ce|so7 assi o libello, como a contesta-
ção, artigos, depoimentos,. a elle feitos,
íoq-iiríções, e as razoes. alieg«d_ de
ud. e üe outra parte; o assi aè a sen-
ter,çi definitiva, segundo o que achar
ali ^iÃdo e provado de uma parte e da
puira, ainda que a con-jotou^i» lhe dicte
oui a cousa, e elle saiba a verdade ser
em contrario do que no feito fôr prova-do.-» : .-

( Cândido Mendes de Almeida, Código
philiopino, l." vol. psg. 667 1870.)

Mós igu-ilmeate'esperamos que v. s.
ter» em memória as palavras da ordena-
ção, e por isso nad» ihe pedimos.'"

Que o despacho ae y. s. será a ezpres
sãv üel e genúina da verdade, da lei e dá
jubiiça, é o que vaticinam crédulos e
descrentes.

Justiça.
Recife, 28 de junho de 1904.

O auxiliar da justiça.

¦ ip **¦ ¦ ¦*"— ¦»¦ •?»•—»— ».—-'j^i, — ^' v*^^ i ar . ¦  ~-*—***7*j ™ ~3 *"** ¦¦ ***** *.*»^** w*'*»»*«^* m-' """Il*r*Mexistência o meu, bom padrinho Pedro plena e geral quitação e ficando a referi-Alexandrino Franco, regosijahdo me por da apólice desde já nella e de nenhumest\i düta faço votos para que sempre a
felicidade o acompanhe poi.> que elle é
digno de todos os merecimentos.

Theresa Lino Marinho.
• : nua. -;— -

Emhurtãs
AO NOSSO BOM AMIGO PEDRO RODRIGUES-. DAS CHAGAS• Hoje que' recebes mais um osculo da-
bríi>a matutina por ser o dia de teu n -
talic-o, acceita de teus amigos em aigoal

dè regosijo um aflfeciuosissimo ample-
xo e oi votos de bemaventurança.

Rscifd. 29 -6 90. '
., J. A. V.

-K?... *f* -*5' L,

.: Queriido Òlayo
dia de teu natalicio acceita um

í
Hoje

ampiexo de tua.
3U-6-904.

 Pardo. -
P. S. Haverá gro te na boi»?- '.——'" • 

¦ .i 
' ¦' í- - Srt JJUJ

, Olavo Vauadão de Mello
Hojd que passa a fulgente uaia de teu-*-'• = '**" "-- *-- cumprimohtámos affec-

PAPEL fflTàDO
PÁRA FORRÓ-

Grande jsoitímentp e lindos padrões,acaba de chegar, e está vendendo pelo
preço da fabrica . ' — ."•*"» \ ;r

O AGRICULTOR
80 Rua Duque oe Caxias 80

W i (VERITAS SUPER 0MNIA)
FOLHA MOOKRVA,' DEDICADA Á DEFEZA DOS

/¦/ ÍNTERESSES-r'NAICIONAES

Pirecção de ALFREDO VARELLA
Collaborsção.dos drs : LVurò SoáróMarins Juni :r,' PadroMOacyr,*:Séràddoi''

lo Corrêa,JÇèdró Ta vartsj Affoasq CelsoJunicr, Souza Leite, còaselheíros*':' An-dráde Figueir->, Cindido de Oliveira,Lourençj de Albuquerqu».

AGENTE NÇSTE ESTADO

Mamtâl afague ra, (JLa Spuzá
^MkmÚA Dá^-YICTOMA, ih
LIVRARIA ECONOIVIICA

le uso no banho ela-
vatori o afamado

31,: ;
HFçaCREQfJLÃ, porque .é
único [(pis: garante a

iene &}^èzàdà üq[-
O verdadeiro vende-

na DrOgaria Braga
Ma tífír|iez h ôjííííla lí. OD

PROFBSSORiã, '.-;. t,?,fV {l- -
Lecciona primeiras lettras, portuguez,francez, bordados, rendas e odtráspren-

daS "em casas1 pãrtiidülares e Cbüegios.
Assim como se encarrega de qualquertrabdho; bardado a lá."seda, floco eouro e de pintura sobre fazenda, i
A' tratar na rua Barão da Victoria n. 54.

DR. ARTHUR CAViLCANn
j tMEDICO OPERADOR E PARTEIRO

De volta dá Suhia achá-se de novo nà' \exercício de suu profissão, e ás ordens-los seus cliantes e amigos, podendo ser
piòcuradò á rua Barão da Victoria n. 56l.oaUüuír, onde reside e tem consultório.

Chamados por escripto e consultas de1 ás 3 da tarde.

IA

se

l™í

nãtáliçlò nós te
tuo^amente.

30 6-904.
Luiz.
Edmundo.

Não tendo comparecido, numero legal
de juizes de facto, deixou ainda hontem
de ser installada a 3.» sessãe ordinária
dd jury. "'. - V

Foram multados em 20^000 cada um os
jurados que deixaram de coajparecer e
adiados os trabalhos para amanhã porser hoje dia santo. . „

Delegacia fiscal
PROROGAÇÃO DO RECOLHIMENTO DB NOTAS

De oruem do sr. major delegado fiscal
faço publico qae a junta administrativa
da Caixa de Amortisação prorogou até 30
de setembro próximo vindouro o práso
para reco.humouio, sem desconto, das
diff jrentes notas do thesonro federal e de
diversos bancos, ora em substituição.

Delegacia fiscal do thesonro federal em
Pernambuco, 28 de junho de 1904.

O secretario,
( . j José Monteiro Pessoa.

¦***-***SOIVINOLEIMOIA
Inílamações iníesíisaes

hccommenda se o uso do Elixir Eu-
peptico cai—inativo de Granado

PWBUCAÇUfiS SOLÍCIÍA_ AS
Í*C-/S. t-

Salve, 29 de Junho de 1904
Completa hoje mais um anuo na sua¦reciosa existência o sr. Domingos G. G.

Penna.
Pelo qua, cumprimento-o e felicito-o.

A. C,

Consqrciaram-6e nosabb&do 25 .do cor-
rente, em [sua residência á rua Vid«l de
Négieiros n. 150 o sr. Antônio Avelino
Parreira com a exm. sra. d. Tneodoiina,
Maria Paes Barretto

Desejamos muitas felicidades ao novo
par.

Salve 29 de junho
Completa boje seu tercei

ro anniversario..natalicio o
innopente José' Vera Cruz,
mimoso filhinho do _bil
desenhista Antônio Vera-
Cruz. Cumprimenta.

i Ao oommeroio e ao pnblicoRetirando-mc, a bordo do vapor Clgãe
para S. Paulo, cumpre me declarar quenada fico devendo nusta praça.Gostosamente cumpro, ouírosim, o
dever de registrar aqui o bom tratamento
quo sempre me dispensou o meu dignoe respeitável chefe sr. coronel AndréMaria Pioheiro durante todo o tempo
em .que tive a honra de ser seu empre-
8ado* s ***ÍAos meus companheiros de escripto-
rio e a todos os amigos que me dispen-
saram provas de amizade durante a miaha permanência nesta capital consi
guo também aqui meus sinceros agra-
decimentoâ, pediudo permissão' para
pfiVrecer-lhes meos ínvaliosos prestimos na cidade que me vai ter por hos-
pede. ;

Recife, 28 de junho de 1904.
Veninra dós Santos Azevedo.

¦ ¦- <-'- ¦.-» > ,., íí

ppr
', - Prejísirad.o

ABÍLIO BUGIO CORREIA
Para conservar e afor-r

mosear o cabello.
E' também um excel-

lente preparado contra
as caspas e todas as af-
fecções do couro cabellu-
do, e, é d'um perfume sem
igual.

Custa cada vidro ij 500
Vende-se nos armazeas

e lojas de miudezas e nas
barbçarias. {l

{ DEPOSITO GERALpirintcii PARAIZO
Rna Larga do Rosário 111

RECIFE

•: ., Q dr. Alfredo Gaspar
De volta de sua viagem á,Euròpa,onde

freqüentou hospitaes -de Paris, Vien-
na, Hexlim e Londres, reabre seu con-suKorio á'rua dó^Ioípcríitriz ii. 71;

Dedtca-se á cirurgia em geral, moles-
tias das vias uriuams, partos, moleatias'ie! ««nhoras' e crermçss. "

Consultas d<a meio-dia ás 2 horas dss
tarde.

Chamados, por escripto^ para dentro efóp*. da capital a qualquer hora.

_NERVINâ DÀ SILVA ALVES
ASSJSTJBNTK EFFfiCTIVA DO HOSPITAL PE

nao ii -j,
avisa as suas clientes e amigas que mu*dou se psra á rua Visconde de Pelotas
n. 20, (antiga do Aragão), onde espera
continuar a merecera confiança de
ordens.

CLINICA CIRÚRGICA DENTARIA
0 dr. João Rangel

E .0 CIRURGIÃO DENTISTA
Lourenço italazar i_£

.Participam aos seus clientes que emvirtude de contracto eatre elies feito
para o «xercicio em sociedade da cli-mea cirúrgica dentaria no primeiro an-d*r do prédio n. 25 á ruá Berão da Vic-toria, Hca assim distribuído o serviço deconsultas:

De 8 da manhã ás 4 da tarde cirurgiãodentista Lourenço S .lazar; de 1 ás 4 da
tsrda —- dr. João Rangel.

Nesta clinica praÜcWm-se todas as ope»rações exigidas p-ra tratamento aasmo*lestias da bocca; assim como execu-tam se todos os serviços de prothese,inclusive obturações a porcellana, o queh* de mais moderno e mais esthetico
em trabalhos de reparação dos dentesdestruídos pela carie.

Parabéns •'*
. Completa hoje mais um anno de pre-ciq>t; existência o illustre escrivão do
crime, coronel Pedro Pereira da Silva.

Em congratulação a essa- ditosa "dat*
abraça-o effasivameute seu compadre e
amigo.

. Joaquim de Moura da Costa Leitão.

m uns
Vende-se ou arrènda-se uma

grande propriedade contendo cer-ca de 2,000 pés de coqueiros, exten-sa matta e mangues para exploração
de lenha, tendo terreno própriopara criação de gado, comportan-
do até 500 cabeças, perto de umaestação da linha férrea de S. Fran-
cisco ; a tratar á rua do Barão
da Victoria n. 38.

•ir* í-\.

; Vaccina animal
1 Q dr. Bastos de Oliveira tem lymphacnimal pura e acceita chamados paravaccínações.

! Consultorio-rua do Vigário n.Jl, l.oandar de 2 ás 3 horas da tardeResidencia-rua das Pernambucanas
n. 2ü. Lapunga—telephone : n. 365.
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? SUPERIOR AGI DE MESl
(APPROVADA PELA

SPECTORIA GERAL DE HYGIENE DESTE
ESTADO)

Emprega-se esta água contra as
„ ,' digestões difliceise todos os

encommodos do estomafgg.
Não tem competidora em s^bòr, emVirtudes médicas e em preço. Como assuas congêneres, pôde ser tomada purslou misturada com qualquer bebida ai- ?

COOlica. ' - *-.-» - ¦
Vende se! em todos os armazéns, ho-teis, restaurants, cafés, etc. etc. e no .

DEPOSITO GERAL
NO

Por objectos velhosdeojro, prats, brilhantes,Moedas e apólices, é na
nia do Commercio n. 20.

liSTlGOS W ffiiH

F*, DE t :'.lm.

\ Casa de Virgílio Cunha
fyjA DO CABUGÁ' N- 16
_ (Òinaibr sortimento de c»misas bran-c^se dejcores.coilarinhos, punhos, gra-v^tas. ceronlas, lenços, extractos, meias-chapéos de "

boti,feltro, palha e de sol,
s, premas e lindas toalhas.

hh meM*ior:collccção de costumes.de"jins e colletes de fustão por,preços rè-sl2midos, —  -
_ . .*Jí!?'2d_e e variado sortimento de casi-ua ao Bom Jesus-n. 4, í.° andarS^^?^sed.te6^esParaíQn^a8P°r

As vendas a dinheiro de dez mil réis
jífcra cima- têm 10 por cento de -déscòn-
m, a 30 dias de praso 5 por cento.

A, RBOIPB

AGRICULTOR
LOJA DE FERBAGBJVS

AHAUJO & JAYME

mt

"% puque

f
jtíp.-.jry*'- ««quo de Gaxias-80

""Sll^o 
PERMANENTE DE

DEPOtl»!ad,
Cimento PoilÊs-pado,

Aramel^relhas de zinco, I i
Folha de Flandres, 11

onde se paga mais (cripta e dirigida ao
escriptorio na rua do
Imperador n. 55, das
10 horas da manhã
ás 4 da tarde, onde
também se, receberá
qualquer conta que
(jueiram pagar. i__
1 Os únicos cobra-
dores externos são os
srs. Manoel
da Silva

rmillo.,

peGar-
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Virgílio Cunha
ATTENCAO! • I
Odde se passa melhor?
No HOTEL LUSITANO.

í ;W

nxofres,
Estanho, breu, rabsntes.

Salitre e hde variedade em louças
Gra» cosinha é mesa.

esmaltadas paríheres e garfos de metal,
Talberfls, colkra fogão, fegareirós e

Chapas pis de engoni
ferronenta^Te^Srragens e cu-

Completo sortiosjáeihores fabricantes.
telarios ffjffe sortimento em papelG* pintndo para forro de

salas,
|is e oléo de linhaça genni-rno, garantido,
tamente da America'e prin-
.praças europeas e vende

por preços baratissimos
.-, AGRICULTOR
W jfacturador deümeo rr ENCERADOS A ÓLEO,

-^ .pregando as melhdres
*{^* e responsabilísa-se por qualquertinta extravio da fszcnds; não

tem competidor em trabalho e
preço

oO—Rua Duque ie Caxias—8o

Tintas, pir'$0
Recebe *"ir«

c.ip:Ji

.í.st-'
LA 0

DR. EÜSTÀCBIO DE CARVALHO .
MEDTCO OPERADOR E PARTEIRO

CIRURGIÃO ADJUNCTü\
no

H0SPITAX PEDRO II
Dí\ consultas e recebe cha-.

niados^rn o éxeTcicio''da suâ
proüssão, á, rua1 âov*Cabúgá
n. J6, dei M 3 horas da tar-
de, oü ü-m sua residência, á
rua do Bim fim n. 12 Olinda.

íimmm 3 Qualquer iiara
•?^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ÉÉI

Aos dentistas

- ¦¦ s*.

HÒTEIí'X.tTSITÁHO
Excellente hospedaria, Confortável,

fceeiada e õygíenica. v.. t
^--' ~

P*^ HOTEL LUSITANO
Tratamento esplendido, preços convi-

dativos. • ¦.... |/ lã**

HOTEL LUSITANO
Cosinha de 1.» ordem, a vista, pessoahabilitada.

' HOTEL LUblTANO
YinhGS genuínos, recebidos! directa-

mente.

Não sa esqueçam I
O HOTEL LUSITANO é á^rua LargadoRosarip.p. 20. v

Queréis passar bem ?
Ide ao HOTEL LUSITANO.

^ Lásin^?!!!
Fui juntar ao HOTEL LUSITANO ofico freguez.

Agora sim?!
Ter.ho mais apetíttè egeso mais saúde

depois qne comecei a jantar no
HOTfcL LUSITANO X^

odfigu

Os nroprieíarios d<ste muito cònhecicèj ARMAZÉM A RETALHO
^ e èstatáecimehto de FÂZfeNDAS FINAS E MODAS,

resolveram alrir üírfá^lfOViá. LIQUIDAÇÃO, com grande_ -í reducção de preços,-e para ~í. ?>--
se convenfcffeíni dâ.Verdade,cofívídamossetiâ'numerosos

. fnguézes e exmas. famílias a fazerem ;' __ I' "
uma visita ao'Seu«tabeÍecimentó, onde encontrarão além das fazendas

.- ¦-"¦'• abai» mencionadas, uni grande sortimento ":' í <>*
de phantasias, tlta;novidade, recentemente chegado da Europa e

de preços muito resumidos.
m

i^r

Mm
neiro Almeida

^SZÜErNÃ; suissa, altj relevo, 400, 500 e BOOt^ís o covado.
ALPACaO liso fito, 400, 500 e 600 réis o ccrvadòV

CACHEMI^^avradas, ÍA. 1A20O e 1^400 o covado.
CACHEMRàSJãje seda, 1^200,' 1,3400 e 10500 o covado.

CASBSETi-Sipretas e de cores1, ^.m l*S800re;2|000.o;covado..
(HLSEfelRAS 2 larguras^ 3âr3550£^ 4^500-ô;Coyadò.-u4..

CASEMIRÜS pura li,*jft 405JW*é J5S0ptf^^bVadofc^
BRINS para ore&h-ças, 6tf6*;;7a0 e 800 réis pcov*lp.'^íátèiJ^Sfem¦* «kBRINS 8âjieHc^nW800í 18^1á.20at> cov^dov(je»4 -^^WrRInS 

írancezes. 800. U o 1JÍ200 o covado.

de diversas fazendas modernas e de apurado

gosto que seguiam para o Rio de Janeiro e Buenos-Aires a bordo
do vapor Lordello ás quaes foram

descarregadas neste porto por interrupção de viagem do referido vapor"% 
e entregues aos proprietários do (*

ARW1Â2EM DO LÉAO â Rua Nova n. 42, con-
fronte á igreja deNossaíSenhora da Qon-1 ;*| ,7'0

ceição dos Militares'para seíém vendidas e liquidadas expressamente
a vontade das exmas. famílias e

dos srs, compradores em geral conforme a nomenclatura de artigos e' -' .'¦•?¦ preços* «éguintes. Garante- '< v é| t
se que todas as fazendas-estão em^fperféü^

m t...j iifr È

'%

"t5"»fc>-

os reeibos
empreza de-

yeni ser passados em
talões car|mba^o§
pelo chef de burèáu
Édward Q. ieiflx pu
na sua ausência jiló,

COBERTORES americanos ede4\|tras de ^5500 a 3,5500
CRETOfes%e%zô~sfáítõWe^oa " 

""
£00--*e"600. reis? o covedn.

CtíETONEB fÀncèes, padrões mod ^rpo&>, a.-èOÔ, 7fi0 O SOO téís o covado.
CRETtJ^Elfíro^iimêrícàtíos a 3fl0v400 e.ppp t^s o " <do.

CRETONB pafà èbberta * SOO 700 8'jO WI&&É&*tg£to ü .. :>¦
-CAMBÍÀIÁS nj'atisadas!xuissR a 300, 400, 500 e 5600 o covado.

CiBRAIAS matistJ^nK a SOO 400. 500 e 600 ieis o covjç._4o.

^ tjp íéís -jí;

engenheiro Roberto

SILVA LEAI
' __MEDIÇ_0 .OÇOLlSTA

Com pratica nos hospitaes qu Jt-aris e
clínicas dos professores de \* ecker e Pa
nas^44 consultas de 11 ás 2horas datar-
de, em seu consultório & -rua Larga do

j Rosário, n 26, !.<• andar. Chamados porescripto. 4
Residercia, Largo da Paz n. 5, Affo-

Iiqmdação 
para aca-

bsr tíe todos os arfci-
/íos dentários1. * ^ ^ ^

-Dr. í%ipüanio S?amo "Sampaio
a MEDICOJS PARTEIRO

s3piíçiai.id4j>es -T- Febres, syphilis •
fpolestiasjd^.criahçus,,'. .„,„ ;.

/ Hesjde.hcia'— Rua Barão de S. Boría
tanfiga^tí Sebo)' n;; 50/ P0^ * c---i J

" Consuitorio—-Rua do Vigário n. 1, l.«
andar. ^, . „ .

Consultas de 11 ás 4 horas da tarde.

semo çfuenao
terão valor algum:

Per. pro.
Méiãeit Brothers.
Jonh Cocke

&' pV

No Regulador da Marlfiha

i m nüD»
1 .11..1..—.. l.l..iJBl'.LUimiHJ.'«-.|-—iWMi

kSOÍFRElüüEÍÍÍQÜER

V. s. que naoAi, rrrugdoutor
rb'un;ittismo.

Orne minha posição ; já não agüento
m**js ; j6. lhe disse por mais de uma vez,
que fnvite á Pharmacia Americana
tle HERMOGENES DE MORàES, á rua
dcodk r-E caxias N. 57 e comprsEse oma
g«r/í ü. ha deite Licor enti rheumatico,
que lhe garanto sua posição natural.

DR. ASCAMO PEIXOTO
3iwa:233Diao

Adjunto da clinica do dr. Yianna da
Cunha no hospital Pedro II, operações
sem dôr pelo methodo de Reclur.

Cura radical do hydrocéle pelo metho-
do de Pelsillon, sem dor, isento de pe-
rigo e effic.z quando bem indicado.
Rua do general Abreu e Lima n. 2.

CIDABE DS CARUARU'
MARIA SEYERINÀ

ASSISTENTE EXAMINADA
Tendo fixado residência na cida-

de de Caruaru, presta os serviços
da sua profissão c acceita chama-
dos para fora da cidade, principal-
mente para os logares servidos pela
linha férrea.

r
frliMCÂ |ÁÍm.

DO

7
&

DR. RAUL ÂZED0
residência: rna da Impèràtriro 7 ! »

andar; consultório: rua do Buiu J«zu.*
n. 4, 1.° andar.
^.Consultas, das 12 ás 3 da tarde.

AFRICANA tt9--Rua do Livrameiito~9
PORT•LARGA

Esta casa sendo " ncontestavelmenle s

3ne 
mais barato v nde os ariigos calça-

o e chapéos estrangeiros, do Rio e do
estado, dos quaes tem grande sortimen
to, acaba de receber grande quantidade
de gorros e bonets, o que ha de mais
ch\c, para meninos e meninas .

preços marcados, para os quaes cha-
ma ittcncão do respeitável publico.

9-tRua do Livramento-9PERNAMBUCOM \

mm I DENTISTA
Dr. Hercülano Pinheiro

- -—ESPECIALISTA
Em moléstias da bocea, dentes

E GARGANTA
Consultas de 9 ás 5 horas da tarde

CONSULTÓRIO
RÜA lABlODAJ^fOMÍÍ'!»

REsiDENCiAJSsplnneiro, rua de Santo Elias
, . . .^., n.8 - I ....

MMÍl

D.

mm OE COSTURAS
DÊ

ANDREZA COSTA
•^lfXO•r5IS'I•^:

\Prt:ps>r»* com perfeiç?' <¦ seghndq < >> fl-
f>urinos'n.'boernoü vt tinir» para senHo-
ns e ipenituis, enso. .•;«. p?r.v b:-i tisa-
dòs e \;?i.v nu.-nl.'.v e to^io e qu«íqiur tra-
balho tendente a costuras.'Prepara tambem.phantasiaparao car-
naval.—Preços sem competência.

Rua Padre Fíoriano n. 28

89-INDIANA-89
: mh DO QUEIMADO
Passando este estabelecimento'» porconstantes reformas, para melhor servir

aos seus numerosos freguezes resolve-
euos vender:

Camisas com listras de seda a 3£500.
Seda palha a 400 réis'.
Camisas brancas a 4,5000.
Leques a 400 réis.
Chitão para coberta a 800 réis.
Cretone azm a 300 réis.
Cambraias lindas a 300 réis.
Sedinhas a.1(5600 o covado.
Brins, bons padrões a 600 reis.

89-RÜA DUQUEDE CAXIAS- 89

PECHINCHA
Está se acabando a

cambraia Victoria com 9
metros a 2$500 a peça-
Panninho lavrado a i §200
a peça. Setim branco
muito bom a 2g000 io
cpvado. Setim Paris a 700
rs. o covado. Aíoaihado
de côr muito largo a ...
3§500 o metro.
RUA DO CBESPO-21

mu liü Uit

Alfândega de Pernambuco
EDITAL, N 28

PrjtiSpSm 30 dzast Ú". ¦ fv * *T"
; Por esta Inspectbrfa, .-ei Üz puMÍêo qríe,achando se as mercadorias contidas nos

volumes abaixo declarados, no Cs so de
serem arrematados para coasurrni,-;os
seus donos ou consignatarios.,'òjevèrão'
despachai as e retirai-as. no ^praVcí de:
trinta dias, contados tia presente ,datu,sob pena de findo o .praso serem annun-
ciadas a leilão',, è vendidas por sua conta,
nos term s ão c^p. 5«*8ri. 5' da conscTT'
dicção Oas leis das alfândegas, sem'que
lhes fique direito algum a allegar con-
tr» os effeitos desta venda : -

-j Armazém h. 2
:M*rc^i losshgõ S li ho" "ééhtrb. contra

mj&rca D C.jC .uu^^tiaixjs^ru^.fieJZ-fid.oisL
fardos, ns. 8 e 9,vindes de Southampton,
nò vapor inglez Tgne entrado eu* 21 dè
novembro de 1903."

7- Armazém n. % 
'¦

¦Marca Pedro Car^iirròdoís embrulhos,
sem numero, vindos de Hamburgo, n>
vaporallemão P.'E. Frederick,^ entrado
em 11 de dezembro de 1903, pezando os
dois 3020 grammas. ¦¦

Marca GR Sc G nma caixa, sem numero,
vinda de Bremen, nò' vapor^ailemão'
Aachen, entrado em 10 de dezembro de
19Ü3, Rezando lkilo. <v«

[Marca L B & C uma caixa, sem numero,
vinda de Bremen, no vapor allemão
Aachen, entrado" em 10 de uezembro da
1903, pezatítfòMlòs.' 

1?M
Marca Gonçalves Cnnha & C.» um pa-

cote, referencia 369, vündo deH mbargo,
no vaporallemão PE. Frederick,entr&do
sm 10 de dezembro de 19U3, pezsndo 2
kilos.

Marca Guimarães Filho & C* uni u>*-
cete, referencia592,vindo dè.Himbürgo,
no vapor allemão P. E. Frederick, ea-
traao èm'10 de dezembro.í de. 19U3 pts-
sando 3 kilos.

Marca Àibino Amorim& Ca um pacote,
vindo de Liverpool, no vapor inglez —
Orion—entrado em 9 de dezembro de 1903
pezando 4 kilos. ;

Marca Andrade Maia & O um pacote,
referencia 11 vindo de Liverpooi.no w-
pÃ inglez Orion entrado ém9 de dezem-
bro de 1903, pezando 4 kilos.

Marca Dias L urèiro & Ca um pacote,
referencia 12, vindo de Liverpool, no
vapor inglez Orion entrado em 9 de de-
zembro de 1903, pezando 3 kiloa.

Marca losango B R no centro crtntrT
marca LB dois p-jc.ites, 159/60 164/66
vindos de Hamburgo, no vapor allémào
S. Nicolas, entrado em 24,de novembro
de 1903, pezando 3 kiloa. t

Marca £ uma c^ixa^n. 14135, vinda de
Liverpool, no vapor inglez ZYdueZ/er.en*
trado em 23 de novemoro- de 19ü33 pe-
zando 10 kilos.

Alfândega de Pernambuco,28 de jemito
de 1904.

O inspector, I
M. Antonino de C. Aranha.

Kln ,- _ -.
I COBERTORES franceses finos a 4^00. 5^000 e 6^000.

COLCHAS bratfcjís.gran-Vi*:*va- 4^000. 4^00 e 5^000.
'CORTES dfl-calça s 4.9 4#500Te 5^000.

COMPLETO sorftriíèntòdéphantasiás finas rde"40D » 1000 réis o coyuao. 
*

COLCHAS de cores estampadas de 4500P a 65000 n ,.' ETAMINES de'coris com alto relevo « 300 400 e 500 reis o covado.
ETAMINES brincos a 300, 400 e(500 réis o covado. _

CORTES m casemira para jcalça » 15^. 16), 17^ e 185000.
CAMISAS brancas a.U, 4*500 e WQm¦' 

' 
o'_nni CiMISAS de meia de listres a 10500, 20 e 20500

n%s 7 —r * * CAPAS de casemira de 6^ a 400.
- i ir-r CAPAS de «iaseaiira:-.^atto relevo) de 300 n 500.
$ 

'f 
f] ^ 

'% 
GAPELLfíS pzfaT noivs s. 30500 e 405OO;;

FÜSTÕES b"án&i|'lávrídfe a 600, 700. 800^900 e 1000 réis o covado.
GRANDE'soH-tfmênldsfe percalines suiss*s a 3'JO, 40D e 500 réis o còv*do.

ETA'MINES snissoF de 300 400 e 500 réis o covado.
ESPARTILHO? Luiz XV de 150 40J.'- '.•$ È ^fí^I-Jâ -^

ESPARTIÍHOS modernos dê 8^ a 1S50. » f^.r-&-^--^l$AÀ-<
FDSTÓESí dètcores a'6p0, 700, 800 c 10C0 réis « co>a^.)^

FUSTOEShrancos de cordões a-600 a 1000 réis acervado
r-1 GÜARDANàPOS de cores?» 20500. 30 e 40 a duziaf^

LINONS mâtisados a 30D"ó 400 réis o cõvados, s t
1 . i| f-<r ; >g£'tç>, COSTUMES para crianças a 50 e60.

GUARD ÃNAPOS" de linho grandes a*:70, 80 e 100 a dúzia.
LINONS francezes s 300, 400 e 500, réis O covado.

MEÍSSpSraTéihoras 8 600,-700, 8C0, 803 élOOO 'é^.- -r- „
PANNOS «iebsTa -e"de edres para toalhas,deS208OO a 40000 o metro.

.0í* -S LINON? lisos e de cores a 3G0S 400 e oOO.réis o covado.
NANSOÜCS brancos e de cores á 300, 400 e 500 réis ,o covado.

1PEBCALINE suissa a 300, 400 e 500 réis o covado.
f. . z_-, ^,c£ -^áí r-:-1-.1 --r--^Setinetas de Jodas as cores a 500 600 o coyaao..... -c. 

fgp ^,^)|ppHp ^Sar^11rís-de-eõres a 300, 400 e 500 réis o covado.
MEIAS de cores para senhoras a 10, 10500 é 2.,

MEIAS para homens de 500 e 105OQ. , ^...^--
MANTILHAS de cores a 20;205OO e 30COO -k

MANT1LH vS pretas a 20 e;30. n $0
•â'-*]^ MADAPOL^O (peça) de 43 8^120.

^ ARTIGOS PARA>«aiVlEMS^ ^
Camisas, collarinhos, punhos, lenços, ceroulas, pejannes de' "" ¦'- chambres^camisas í« -»í

de dormir, toalhas grandes e pequenas,
'""¦"¦'>'¦ ¦ Túfli^ffe' - is"'"ü etc.,. etc

- - *r '.£ ,t~i 7. • -.rr?—rrr«¦"*

FAZENDAS DE LEI PARA USO DOMÉSTICO!
ALGODAÒÍ;rú Êrrgo'pãra TeâèoeVWcá T uma^ç»1-*M500'- 4 00000.Y jáX
MADÁPOlAO cãiniseiro largo encorpado uma fieça 6j;70 €80000.' VM
CBETONES francezes modernos largos encorpados cores fixas a S00f 400, 500

e60O.:fóis, •¦¦ ¦ .** £' . .'."*' \, 
*;-;* ;?;.>'- **» >i^'" , .u. t-t

. BRaMANTES Inglezes enfestadõs trançados metro 11200.:-.:-*f;*r~ T,>v VBRAMA?--TES de linho francezes especiaes, com 4 larguras para lançoes metro
a,í08OO. 2056O;,e'40OOO;; 8^ ?jr &'*¦* T. *S% ' ' v VT" fr->aaat©

¦_-!_; 'AtOALHADOS com 2 larguras qualidade Superior para mezas metro a 10590,
20500 C305OO. -\ * •¦¦'.•' - v* . s:\ 7?fr%2 Tf. :'fe. f^i^f^TmGUARD.'NAPOS poríngaezes de linho grandes para jantar e chá, a dazia 30,
60 e 80000. - - -* * w •? •' út^ a -*? f :.;^ '?§¦¦? 

fr 
"'* ,; * '¦ "fi ^^'-^t

COLCHAS de cores com lindos desenhos para camas de casal a 40 c 60000.

irgos irlandeses patavestid
SHSf uEStrhrancos inglezeá^deidrdão a: I
BRIM branco de linho para Vestido•;¦*-—

í-í-Sèr-ía
¦$&

rop^Üé CriáÜéa a-600 réíà.
BBJNS. de linho de todas as cores parp roupas de hoiçens e /crianças a 400

CBETONES francezes com ramagens modernas largos uara cobertas a 600,
600 e 800 réisr :._V^!Z 

'.: ¦ . "",'v*^ ¦_? 
P ;.t'*'-r.1 ' ' " :'*" -..* *-,w--l<»»í

CASEMIRAS pretss e de cores modernas com 2 larguras para roupas de ho-
mens^e meninos a 20500. : V IT* Tá -'--''¦*••¦ "v k: 

"; "
. CAMISAS francez» s de peito de pregas para homens e meninoc a 40 é 50000. -'¦

BRINS brancos para vestidos de senhora, roupas de homens e meninos a
600 e 800 réis. -" í*.?

r/f

Cf ift

ARTIGOS PARA AS EXMÂS. NOIVAS t;)x

:•¦-;

flanella,

DEPOSITO DE
IftlM

tlfÜ PÜnt I Mil

IBI C---ttuado fcabü0â---l B1 C
J I - PÈMAMBÜCÒ

10
11 m

Pede-se aos:, se-
nhores consumidores
que queiram fazer
qualquer communi-
cação ou reclamação,
seja esta feita por es-

Edital ;l
O dr. Joaqnim Alcebiades Ta vare-; -ie

Hollanda, jaiz de direito de orpba;jsi
üo município do Recife, capital do es-
tado de Pernambuco, em virtude da
lei etc. \ \
Faço saber aos que o presente edital

virem ou delle noticia tiverem qae fin-
da a andiencia ceste iuiz ; di; ou; 5 de
julho dò corrente anno, Será apregoai»
a venda do segninte immcvel: Utn* cüs»
de pedra e cal, sito a rna Vinte e Stte de
Janeiro, outr'ora de S. Pedro Novo em
Olinda, numero 29,com,uma porta ndn»*
janellas na f ente, duas' salas, 1 gabinete
quatro quartos, dispensa, cosinha exter
na, quintal murado, medindo dita casa
seis metros e trinta centímetros de lar
gura, e quinze metros e viníe centime-
tros de fundo, foi avaliada por dous con'
tos e quinhentos mil réis. Pertence ao
espolio inventariado de d. Cindida B»p
tista de Azevedo Mata"ei váé a praç/ a
requerimento de Alberto'Maxímianp de
Azevedo Maia, ínve- tariante do mesmo
espolio, para pagamento de dividas
custas impostos etc. E vae nôvamfehte"»
praça em virtude de accordem do Supo'
rior TÇrlbunal ^de Jdistiçai. E piora qae
chegoe ao conhecimento tíe todos man-
dei passar o presente com outro tíe igaul
theor para serem pubücsdos pela inv
prensa e affíxadoino' Jogai* do costume.
Eu Felix de Valois Corféia, escrevente
antorisado o escrevi. Subscrevo, assig-
no e dou fé ao impedimento do escrivão
companheiro. Recife^' T-fde' jü'fj"ho de
1901 O escrivão Bartholomeu Soph Wal*
lace Coelho M«ira de Vasconcellos.

J. Alcebiades Tavares de Hollanda.

€?

SEMENTES das piai', delicãd; s
ii'.;; e . e e&coididas hortaliças, uc- b m
de che^r e venéerc-sc* a iu;í do Bem Jc-
sus n. 58.

1MEÇ0TELEG.
ÇLâMOES

^f> "rir

CAIX4 NO CORSEIO
N. 142

W j 
•|BI ' ¦• ?¦ n >..: - t. .- '-* _^

-^ : : W0
¦¦' i- '; í"*"

:^ 
. fe>. câsâ ríiâtrizI:^; ¦ ,-->

• - i -

.^H

.*«k:,
pÈásH

¦5^

»«sè*tu.

Riia Primeiro de Março 8
RHCIPH — (Pernaiabc

.-<—?—9 ' ? *?- 'f»

KilSl GliE LÍTISMP1 i" ffll
DIRIGIDA.S POK ARTISTAS DB RECONHECIDA 

~

COMPETÊNCIA BRASILEIROS, AU.BMÃES, PORTUGUEZES
K FRANCEZES j ,

tóii S« PMJBi IHIZ NS.IS.i7E 19
^0(B«-t:

"tos, Esta cas», manípuladora dos mais apreciados cigsr-
L&FAYETTES, FLORES PA PENHA, £?. L.UH*.,

GOYA^j, CHUMJSAiJOS e mnitas oatras marcas — todas
fabricadas com fnmos escolhidos e de primeira qualidp-
dé —encarrega-se dé'"*quaesquer trabaíhos Ij^hograph;1-
cos") d«jsde d atoais1 stuipies ate ao msis difficil e finíssimo
chromo, para o quu dispõe da pessoa Z* primeira or-
dem. e material de superior qualidade importado ios
principaes centros produetores da America e da Europa.
Garante a nitiüoi. do trabalho e a modicidade em preços.

Fumos picado e desfiado em todas as qualidades.
Fornecimentos a pequenos e grandes fabricantes, para
manipulação. —O UNiCO estabelecimento n'eafc<i estado
que tem grande e variado deposito de papeis, tintas, arti-
gos líthographífo.s, etc. — Gh.iratos das primeJrxs fabri-
cas di* isabia. — Vuritídade de artigos para fumantes.

CARTAS Ds ÜOGÁ^
Fabrico especísl d'este artigo, nas quaüuaues mais

apreciadas, rivalisando com o do estrangeiro.

mrag

SEDAS brancas modernas com vistosissimos padrões para vestidos de noivas
a 1^, ii&oOO, 25, 21500,-3,5; W;¦ è MOOO-v . 

: '¦¦ ¦ - •> • -f-1,
GRINÁLDAS francezas modernissimas para noivas a 25, 5|, 83, 12^, 15^ e

20,500o-.5 .-. ^.í- .....,..,. -v*;" '^

RàMOS compridos de flor de larangeiras para enfeitar vestidos de noiva»'.
3R 4a e 55000 I"'" 

*** rr-X." '' -¦¦¦¦¦¦ - - *. •-.-. »' •:.íh
VÉUS grandes de fifódésóõa fcona 4 larguras^ 4^000. '

0-

LUVAS brancas de
i filo de seda com 4 larguras, a 4£00b. '
ie seda s de.p_eliça para todos os preços.

SêPATOS brancos para noivas (setim ou pelica) para todos os preços.
LEQUES brancos de setim e de gase para todos os preços...', .^r» v -
MEIAS brancas rendadasde fio de Esctossiu, ,um paV 3^000. '

CAMISAS comaindissimás1 rbritías ffan^ezââ-p^ra àôivàs 'aluí e 12^000. ' 
\"f"

ESPARTILHOS francezes*modelo« modernissimos com ligas o sem ligas Rogai
próprios-òàrá hoif as a 10#, 155 e 20^000. ' . '

LENÇOS bordados de.cambraia ae linho dúzia 4.5, 8^'e 12g0C0.
SEOaS com mimosos desenhos cor azul claro, rosa, creme e verde para vos-

tidos de seguh íò dia de noivado a 10, 10500, 20 e 30010. ; 
"'; *s '*£,W£4*

CORTINADOS de crochit inglezes tamanho duplo pára fechar a cama toda
a 12^150; 201« 300000.  — -,---• -.

GUàRNICüES brancas e de cores de finíssimo filé e crochet para mobílias a .
120, 150 é 2000001.„ . "•¦..¦;, -CC. * •", '~\..., ' •,...¦ . S2J ÍHjfg k lifáé :.ò

FRONH AS lindissimas'..páx;a travesseiros de' noivado p"or 40000 o par.1

:j

COLCHAS de.ds masco tíe seda.rneraviíhosa imitação para camas de noivado a
12 % 150 e 250000

BRAMANTE de 'finíssimo linho fraficez com 4 largaras. para lençjes metro a .
O30e40OOO. ¦Í---Í-*. a ¦*--; ^^'V20500 30 e 40000

¦ J#^' VFAZENDAS DE FANTASIA
modernissimos desenhos; e cores mi.r ojes ft300%.-:-<CAM^RAIjvS stü>sás cbm

400,500,8,00 610000' •> ~ i^.,
CAMBRàIÁ'S brancas japoítezas ninito- largas e desenhos, delicados — grande

suecesso !!\ 240,300, 400. ÓUÜ, 600 e 800 réis. 4 '" ' .'-
.-.1 RHSTÕES b*ancos icgleáès^tfe coriíãdlfazenda superior a 600, 800 e 10000. !M*A>-
"íVaIÍPaCuES com 2 lãiguras^níutto,Jazgos preto e azul marinho de pur^seda

a 30000. "ksTV. , .-é r.TrV. 
,.,,. .,

i ALPACAS pretas com modernos desenhos def pura seda com 2 larguras a
102OOM05OOéJ2™fe^;;^'-^'.*.v*N^>*" 

" " J1^ 'r"' ' 'r
~:-'SEDAS modernissimas-Granito para vestidos e blusas de todas as cores com, '

um íhêirodè largura a 10200. j •"£.." , {-,'",. ., £'i'
CÃCHEMIRAS mescladas em todas as cores para salas e vestidos com 2 lar-

guras fazenda do vejor-dtí 60 vende-se a 10500 — (6 covados da vestido.)

% %: fjüç. á í £k MO D AS ECO N FECÇO ES M' ^1%:
CAPAS francezas pretas e de todas as cores ricamente"bordadas em c^semi-

ra. sedaje rendas com forros de seda o maior deposito conhecido a 80,100,120,
150/25-* 40ÍN 6O0OOOr, ¦ í V: > -'^ ("---- .r- , :' ^.-r MANTILHAS de seda hespanhola pretas, creme e de todas às cores a 10500, í

--¦¦ MEIAS-inglezas superiores pretas a de cores grande variedade um par 500,
800, 10 e Í05OÒ_... -¦-. à * , ,, r K rt ^ .. ' ^

C&EMBETES fràncések.grailde1 sortid?ento a 60, 80 e 12i000.  .
SAIAS de-i>ãixõ'e avehtaesborjiados.it 50 e 60000.,., ,,,» ,..íf;

,r BORDADOS e entremeioside,cores uma peçargrandè 10300.'?fu'|í,%: ; < '*'

ESPARTILHOS modernos francezes, de todaa as cores com£ígàs e sem ligas
grande escolba a 60? 80,10, 150 ©200000, .. ... ~fx' .

,; TOUCAS de seda riôamenle enfeitadas para crisnç.« a 60 e 80000.*<•' i-*^ ' »r :
M ENXOVAES para Jjaptisados. confeccionados enxÊ*xia lindíssimo gosto a
200000. ; Ü v , iwsiu.'!' „

SAPATINHOS dè seMm para çrifuça^a todos os preç^i.^:ShMíífS MALAS PÁRA VIAGEM
•«' Malas de folhí e de lona com trinqüetas nikeladas e fechaduras inglezps feitas
no Rio de Janeiro do valor de 300, 400 e 500000. vende-se a 100, 120 e 150000 —
Grande deposito.

MOSQUITEIROSm à
e deMOSQUiTHIROS americanos de todas as cores para camas de solteiro

casal a 100, 120, 150, 250 e 300000. & ,fc ¦;

FAZENDAS PRETAS
CAMBRÀlaS suissas pretas largas de cordão a 300 réis. , £.;^
LINONS pretos finíssimos par» todos os preços. , ft-^.f^H;.;
MERINO'S pretos francezes com 2 larguras a 800, 10200 e 10500. - f. .." #:
GRANITO preto moderno, para vestidos de luto fazeud» franceza d a primeira

qualidade 2Jarguras a 30000. ' 
'a /; Ç

ALPACO iS pretos de seda lisos e lavrados com 2 larguras novíssimos «v, *

10500, 20 e 30000. ; ; 
' 

: i ^ I . * « . >'&üJjt
CAtjHEMIRAS pretes lavradas ultima moda 2 largorvts b 20000. i
SEDAS preta» finíssimas de Lyon a 20, 30, 50, 80 e 100000.' 
CORTES.de seda preto éom lindos desenhos do valor de 6000 e 8000000 v«*n-

de se por 1200 e 1500000. ¦ ..' -. ,
CAPAS pretas francezas ricamenVè.bórdadas a 80, 120 e 150000.
MEIAS pretas de Éscós3ia Ingleza a 10000. ; p, ( ,
CREPES pretos inglezes para eafeites a 30000.

R > CASíiMIRAS pretas inglezas com 2 larguras para roupa de homem e crianças
a 20500. -' ,'..,. ití í-n r - ..:rãí

BRINS pretos de linho francezes a 10 e 105jO.
TAPETES de todas qualidades para porta a 40000, para sofá grandes a 120000.
RETALHOS de todas as qualidades grandes lotes por todo o preço para

acabar.-;' d<u -..... ¦'-. .-.*. *i

e^t>

tSs«

iú^5

JUSJÍh

0ffHr*

jSft*

TELEPHONES \
N. 603—Casa Matriz
N. 194 — Fabrica eOííicinas

A fabrica e officinas acham-so franqueadas aos srs. vi-
sltantes, para certificarem-sa da res-Udade á» lu<io q^s
dizemos e que nenhum o utro estabeiecim&nto congene-
re pôde. com verdade, asseverar.

AVISO IMPORTANTE
Durante o tempo desta grande liquidação nãj S3 dap

f\ , í .se manda fazenda fora. •«•¦3 5'*5 . -fa. ' .* a;s 4

\: v -* Í.VÍ
amostras'nem

LIQUIDAÇÃO
mABMAZMM MMi

COÍFROiTE A IGREJA DE tf. S. DA CONCEIÇÃO DOS MILITARES
4^-íiTT^ isíov:^

")'V1Ai '

-v--..ggajfe

FÁBRICA DE TECIDOS DE MÁiHA
J. Ocíaviano de Almeida ác CompS sacatificàm

ao comiiaercio em^ersJ. desta prãç» e de..oujl!|^s-.E^_.
í^des que, tendo accreseído os machiaii^aíos de sua
tabrica» acham-se habilitados a satisiazar com pres-'síí^ os prodvieto-H de saa industria, consíMíes- de
íseias e çamièâ de meia para homens, senhoras,

meninos e meninas. ;;f ' /v.':.,;..; 1^;%*U
Chamam a attenção dos mercadores, e cansumi-

iores para o primor da acíuaiiabricaçãa, digna de
estrangeiro. -; '<iü«írw-wí*--t^ .•^••*-;preferencia

l luurai
i *rt

ECO TELEGRAPHICO—MALHA
OODt USED ABC

ARZEA ~ PERNAMPIJCC'
*".,* à;

I
M 1.^1 VOSSA S AUDI ?

"Vinho S. Bernardo
* -.. % -

•í 4 v

r^TyTay^-r''.^*" .--.•¦•¦¦ :-

ILEGÍVEL
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.-:rr
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LOPES & AR _UJ0
^IVRAljdENTO 38

Constante deposito dos seguintes |]

Cal de lásboa.
Dita de SaguarM
Cimente Porüani
Potassa da Rússia,
iebo eu. barricas,
Gaxeta de lMe.

I ¦ I íp^^^l^K^^^^II^ gvp

. ¦. !__*' #*j_ 
"S

.. Si; * . "
«;.- ,.;VÍ... .¦¦'' ¦*"* __S...-.
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Radiosçapia

1 UNN
j-IEÍOS _D_=_S-

Ribeiro de Britto e Thomaz de Carvalho
(Fundado em 1889)

il R

i^o

fSTÀDO ©E SERGIPE
Extracções diárias ás 3 horas da tarde

P A l_f_%Q—\f Endodiascopia
Radiotherapia

: ¦--¦ i.IwN

"A,. "
-'::_ " í' i

prè.B£ r*a iffifSpSÜH.

'_i^*'

-V

:<?_.

í- i^.^»'.-^--_.E---.i___4.¦*. a V^oí ¦-"¦

*•» 
,'. .. —•__»,j"1. ¦' ' ——————————————————— in ¦»-

Diagnostico radioscopico e r..dicgraphico da tuberculose, pleurisias, aneu-
rismas, corpos estranhos, anomalias ósseas, cálculos, frscturas e luxaçõss. —
Tratamentú do cancro, da tuberculose, da epllepsis, etc.

-O©*-

|| Correntes de alta freqüência, alta tensão e jpolyphases motaftSl So
utero e ovarios, a obesidade, a g^tta, o arthritismo, a hyster.a, a nenrasthenia, 6'
cancro venereo, a gonorrhé¦_, as hemorrhoidas, o lúpus, a tíôr em geral, as mo-
lestins do nariz e garganta, as dyspepsias, as moléstias do coração.

Monteirft & C: \
RUA IttA IMPERATRIZ N. 24

Cl Cl m- ¦%-_ - . -.- 4

«Tendo este acreditado estabelecimen-
to nassadò pò*f gt-ândes reformas e mon

tth _>_»8 *<=

Phototherapia Finsen, banho de luz -ev___
__. -¦ . . . _ . _•-: j_ j_ ^. ;. 1 ___ __„i„„t;„-

tado nmi novo^ àj^mçç.;com iodas as exi
genciás d'arte, acha s

_¦_*_¦_?¦.*• __-r_ -_t

-snamia, nas
.. _.uv.v._j.v_.uuj.« _-. -.---.^-------j _" _,_»_algias, toxhe-

mias, na insufficiencia respire toris, debilidade ger.l, nas moléstias dn peKe e dos
rins, feridas, na sciatica, dysB_enorrhé2, amenorrbéa, nas dôrcs dos oví-rios, me-
lestias do estômago, no eezema, rheumatismos.

>?<

25 contos por 2#00(>. em 27.
15 contos por 2$Q00; 3,6,14,16,20, 22, e 30.

12 çontòs por °4000 em 1 e 17.
110 contos por 2^000 em 7, 13, 15, 21, 23 e 28.

10 contos por 1#000 em 4, 8,18 e 25,
Os planos de i):000 é 12.000$ por 2$000 jogam some _te com 30.000

bilhetes. O de .5,000! por 2^ com 40 milhares,
Recommenda-s ao publico a leitura dos referidos planos.

i % 
Âcceitamse ageftes em todas as localidades d interior e vende-se em boa:

condições para negocos. ., ,np\*'- 
Attenda se aas pdidos que venham acompanhados da respectiva imppriaii.t*.
Remette se listasbrospectos e infortnações.
Toda s córrespopencia deve ser dirigida á tii-f l

Companhia] Nâcidnâl Loterias dos Estados

i
__p.

-____$______*!

|l* .§."5--., %/\\f; fl %% H
!

Il ü

. *1V mB
¦ T. 1y ,

III" 141 I _•'í:#*ltli
;. ,/..*_^____:*^ t

Está á venda o numero de julho tra-

n-lo o que ha de mais moderno em

f^léttag de Passeio, bínaf-, na'-tinec.,

.jtsi^.^jpé.os, costumes èsiylo aí-_i-te,

? ilsttes do casametito, costumes do teda

llSSe p.-ra crianças, etc, etc.

Traz lambem doas lindas gravuras

c(loridas.

M .¦•_•¦•¦¦¦••¦ W
Pe|ícoirsí.;reii_tra-0,iiaiE 1300

\ t %

V- i
',. 

íèfe_^#

gencias u •__._, »-_..» nás melhores
condições de satisfszer com pontualida
de e capricho todas as encommendas
para o qne, os sens proprietários fizeram
acauisiçâo de excellente machina de sys-
tema o mais aperíeiçoado e material de
primeira ordem.

A Photographie Chie, recebe mensal-
mente das praças de Inglaterra, França
e Allemanha todos ..os artigos photogra
phicos e novidades que no gênero sao
íibricados n'aquelles paizes.

Em taes condições os proprietários da
Photographie Chie, convidam ao pnblico
em geral Afazer uma visita ao seu esta-
belecimento e convencerem-se de que
oa trabalhos são de natureza a satisra-
aer os mais exigentes e que os preços
constantes da tabeliã abaixo são. por de-
mais convidativos T.

A Photographie Chie e e primeira da
ma da Imperatriz.

TABELL.A _"_ «
Umft dúzia de retratos çartao
Mignon ••-.•• oqvW

Uma dnzia de retratos cartão; vi- ^^sita ,...--•••-••• • • • • lü<iwu
fjnta dnzia de retratos cartão ga-
binete _• _«_-_-

Uma dnzia de retratos cartão ^ j^
Mignon pepcl platino......... , oôuuu

Uma dnzia de.retratos cprtão,vi- .
sita papel 

'platino... • * •. «(.«.• •.• _b10puüu S
fjma dnzia de retratos cartão ga- 

¦

binete papel platino.. ^........ au#uou
Os grupos confor.&e o numero de pes-

soas serão por preço e__ce3siv*mente ra

amáveis e sem competência.? , . ^-
Augmentos desde o. preço de jlO^OOO

até 6ÜÃO0O (tamanho nstnral). it_ .
Miniaturas de todos os systemas.

MASSAGEM VIBRATÓRIA SISMOTBERAPIAt^V;fc_«.
culos, nas moléstias chronicas das articulações, na t6C__.ycar.iia, nas atrophias,
na insomnia, no catarrho do laryngé edos bronchios, na snrdez, nas moléstias
da bexiga e da próstata.

0 molde d"esta saia dá se grátis
com este numero

5
_-^

¦*í*'_*'í

r"?N

Banho hydro-electrico, D'Arsonvalisação aScd?so_de°nspdar ÍS:
rf ___________ trição, o rachitismo,

a f_d_g!TTS_p_S___tõ^ ae urina, a fraqueza genitaUta'
bes, as paralysias, o prolapso da vagina e do recto. as hemorrhagias, as orcnnes,
adenites, etc.

Franklmisaçâo, estática induzida de Mortoí^^^f^
matites: acne, zona: eezema, psoriasis, impetico, ulceras chronicas da perna,
varizes, desarranjos da menstruação, enxaqueca.

>?<¦ :
_ri j i_ —nos angioElectrolyse euprica., Catapliorese^—« -a

f fl'" 
REeiF:

Mit.—ai
_

I
--a _1 .

¦ ipSipl FERRÜGINOSAS
Do pharmaceutico J. B. da Süva Santos

ii -* '
mm s**'® _2 aos .^*ÍÍÉ#*^®

... . sil --._!•>_ d. cf.__prax ínü-:
Recommend_P?f* *o pnblico que s. 

^ ^au-<-£oe*n_-a-9 qct
iehiaas de coser, lerot-, aoí*- ?.?"", das de nossas ma...... ...,,..,..., ,,

não se fabricam machmas—__NGí___.

ApproTaóas pela Inspectoria de Hygiene do Rio de Janeiro
íem rival pà

^jis moléstia^
impaludismo et.

ia ^_ --ja—— .

í Sen, -^^^.-ISS&^SSS. ltóWSm^b_»l?-_
longas molestia-j chlorose, nysterismo qu-._ __ v

terni, polypos
do nariz e pharyage, na ozena, nss arthrites, ankyloses, s_.etritss, etc.

— nos aneurismas, estreita
mentos da urethra e outros,
fibromãs do utera e outros

í **

reia sua composição reconstituem os 
^f°|^^g 5o"_ ^aíil? f í

cam o figado eliminando o, etentopj^ 9 
n c?nl_f STam_os de existência [

Co'm .10 di-sde uso'começam as melhomsj 11 -«?"_ 
^" fficscifl. |i

_.-te nrenarac-o ea grande procura que tem é;a prova da sua eiavs«-^« |
este Preparatío 

j>gwa 
p_ 

&ur£vÊS&áti »ão coufuadám co_i _s imitações | 1

Voitaisação, Faradisação„
tumores, esterilidade, polynevrites (beriberi), bydrocele.

i Tratamento da elephancia
morpilel-^

«ÜLTASETEmiISITOS TODOS OSDUS DÀS 7 À'S 11 Dl M1MI, DIS 12 A'S |
-_-.¦-* —_. ¦ i_ --. _« _. . « __ * »-i __ *r\ l 1TAT -IT.

JEncontra-sepm todas as pharmacias e drogarias.

Caíairaseode50pílulas.... -#000

aí-_ton,u- f/fW V|ft>' W|*azil. I; jr-W sf_"Mt%. CD li
exi^ncia 

|[S— 9/ftf\| \ I

iaiitaçõas I |\%i ^S^uVr^Z_.<30 §

1
*i. •«/.•/

l__?

___£
"Tè ',

.xii.tiha

,_.

'4

áe bronzeada íof^ ,|0"íama-
nho- que -mosti^ -,vura á
margem, leva ^>s^fLírC(a ^e

, J "SiTs í_. _--. .^ QU f%rpo ci6
d^ .machsa» de nosso |í^r]c^

— . psrnas in-
chadas, car-
nosidades) da

iíi ¦* 
f ¦ DA TAUDE, DAS 6 l'S 9DAMTE

Fabrica de massas alimentícias
A VIÒtÒRIÒÔ-X

17-Praça Maciel Pinteiro-17

Pequena e bem montada fabrica de
tnac.nõss brancos e smárcllos. alirtia o

massis miúdas de tod^s as qualid*des,
fabr et.da_ com rigoroi-o asseio e perf.i-

Executa sequa^qu-rencoramenda, me
diante ajuste.

Especialidades em massas de purc ovo.
Pernif-mcnte soitimento de gêneros

italianos.
Os proprietários convidam aos sens

amigos e fregarzes pRr._ fszerçm uma vi

sita ao dito estab lev.imento. .fim de cer-
tifiesrem-sr. do àssfeio a píou.t>lJdftV ps
encommendas. £¦__•-.•"¦"._,•

17-PrâÇã Maciel Pinh. iro-17
PSáNAMBUCf — áECIFB

L.ASALV1A & FES-RARO
Caetano de S. Moscarelli,

Gerente. "

RUA BARÃO BA JICTOMi N. 60
1.ft ÀErDAR

Este estabelecimento dispôs de instellação autônoma servindo se de illumio

nação electric» para o seu serviço hocturno. „„„_i_,Q„tA «Pins
TÓdòs os exames, tratamentos e operações são executados Pe88"*^00.™ gggS

seus diectpros. podendo qualquer collega achar-se presente ao exame ou traia

mento de, doente da sua clinica. . ,_ .,.».,•:.

¦mi. in
*v .- -_ " :* _ ¦ j

OURO!
I)í SMGIPE

A mais popular loteria do Brazil

The Singer Mannfactaríuii &C. üvm-Xark

^^

Deposito permanente para vendas em arosso

Gomes de Mattos i
à Marquez

%j.*' 
1S—Em Marques de 0Iiiida™_.^ v; |^

Para vendas aretailio com garantia .eeiuúno gramiia^
«-- ^«fc. j,, aB«_. _B*_ií"_ ^J ^'F^. _>_}_!--W5. "___"..GASPAR A. SOAHJ__B.1*£ZT_E J

^««^ -_v_s i-.--.is. í_i o CSarmo

;. •-¦'¦¦ *_*^~j2]j_" 
_^_jj_]\u^ «______——————_——-

!fe^k_^^^k^k-y^2^^-^-^--^v—a —oo== _>—

Prêmios vendidos em*5 ann.^

^i 4ÓWil contos de reis
Prêmios vendidos em PernambijL

4 _bü contos de reis

aeraboa do Carmo

D.D.P.

TENDO -Tcr-riViÊPã FEITO ACQUISIÇÃO DE

UMA SECÇÃO DE ARTIGOS PARA HOMENS E SBNEÍP O SÈÜ

LEMMA VENDER BARATO VAE"
ANNUNGIAR UMA LISTA DOS PREÇOS DOS OBJECTOS

_i_________^l^_-____íj^ -——7"^ r2^—
.. V .i -_>^«-_fe<l.

I

IMPOSTOS PAGOS iOTTflE.fflÇtDO ESTADO-

mais ps 2Qo:ooo_ ao
p,r. cm-aemeir * gloriosa dat_ - 14 _>E JULHO r*W$0** Ser^e

30 MIL FRANCOS
o cima será Dat_o em ouro. em saqae á vista sobre as praças de Parison de Lon-

dress ou em mleía ..írente ao cambio official da véspera da ex.n_c.ao.

1

naris
¦ i^f^Ç;

("A RAINHA DAS ÁGUAS DE MEZA.")

-V: 'Viagem á Europa

ARTIGOS PARA HOMENS

GMe e completo _?rtiieHto
DE

FOGOS 13 SO_E_T_SiS
PARA FESTEJOS DAS-NOITES DE

Santo Antônio-
São João

e São Pedro
Caixas JM-HidaS fie fog •« para salão,

balões' de todos os tamauhoç. v_nrte-s,e

naLOJADOSOÜZI.

Rua do Dr. R_s-. e Silva (antiga
Imperatriz, n. 12 - •• ;

VE.i-iDF.-S__
Uma machina a vnpor, mòtlerna, de

força de 8 cavtllos ¦ • ¦¦ --
üma caldeira iís.xpU sivv.l c^m 28 me-

tros quadrados de superfície de aqueci
mento. , , .

Uma machina a vapor com caldeira
deftrç* de 31^5 c_v:.lios.

Duas machinas pira dt se*roçar &lgo
dão com 39 serras. .

Üma machina para -iesosroçsir algo-
dão com 19 serr>s, m' vid_ a s. ão on.. a
.apor. , a»

üm» UJ-rhin. para desecreç^r algo-
dão cem 13 serras para ser m viíi» a

Uma grsndc bomb« d'..gn < d^n.ç 2"0
litros por hora. . ,

Todas as machinas em muito bom
estad. do conservação podem s\:r cx-í
minadas no Cães do R.m^s n 4

Camisas - p.-ito^de fastão de 4^500 á 7^000
nma. •

Camisas- de meisf de 1^500 á .^000 uma,^
Geronlfts da 3^000 á5Ô0Oü ums.
Lenços de seda de 2^000 á 4^0:0 am.,
Lenços lavados de 4U0 á 800 réis um.
Gravatas cie seda de 2#000 á 4S0OO oma.
CeUsrinhoa de Unho l£O0O á 1,5400 um.
Ponho, è>. Iinho'de 1,500 á 2ÔWX) o ÍJgjLiSSS.
Sabonete vasehua &oiao borico à 5Ul»p

réis "¦*¦ •*
S•¦ba >*"íi-ei ' r.t. g • . Glycerina á 900

Sabão deGlyc!.. in.'' f-milia á 800 réis um.
Meias de l#üüü á _50i.O _• t> r. •-
Botõís de corrente do 1^500 á 5^000 um

. oar. - ¦ - * ri _
BffÜgaias de 2$btfá 6^000 um*.
Bensaliah-. para cr«ançA de, 2^000 a

3.000 nm..- -
Mei»s...pret_s psr.i símhor.-s ue 10-K) a

2^000 o psr. 'ip

Idem de cores de 1^000 á 2^000 o par.
Manülhas de sedw.próla e1 d- corer. de

Bo^parf senhoras ae _#0G0 á 7^000

Caí-SIras prr_ senhoras cie 3£G0Q á 6^000

Gravatas p_ira senhor ss de 2^003 ã 6^000
uma. __„ ..

Bicos, vallenciennes tíe 100 a 500 reis o
Tal P1 Ti 1

G&iláo de algodão cores' á 200 réis a peça'Lenços 
de seds de l#G0O á 3^000 um.

Espartilhos Ue 6^000 á 155000 nm,
í-ulsein. dè pratree 2^000 

"á 405000

Soutoíi; p_fra leques de 3#00>. á 6^0(0 um.
Cbatelaines da prst_ d«^ 3^600 a 55009 um.
Extractos de todos cs fàbrtc^mesJ
Lsques de^hanssziaa ce l#o00 á 6^000

um.
Fitas ííqi.s à 25500 uma.
__tei_.sp.et.-s c --brancas f-e

35OOÜ o par.

nnfirr. f_e<.Pi«r fsyer uma viagem ao velho .continente, deva habiiit.r se nests

i^e^SÍp^^W^#^H wi:mmoec,s!ão püra ViSltar as m
vilhas da Epropa.____ j______^_, r-_~_-- .. r--s_y!* ~-

250CO á

„__ E
rn j „„<_i!_c. mio, t.in trensaceso csffi «_ mercados earopaos, devem com-

p.„r_1.4-.-í-^^Is^-iiissi^ s?ss^_r_ffi,:ir^_v.. _*__^*.
30 009 francos 

AO PUBLICO EM GlEâLr

livIU _&¦___;_ _^te^-^^^^,^
Preço do bilhete inteiro _t_üO e dos meios IpOO

P r-3 i.j?£_ocin f. z-se Rbatinsento. -¦ ',l. 
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Attende se qualquer pedilo do intsrior que deverá s_r d-r.g do a

AUGUSTO GiLLO
34 a 37-Praça da Independencia-31 a 37

A popularidade cada vez mais extensa por todo o mundo da Água

Mineral Natural APOL-.INARIS devido a sua absoluta pureza está

provada pela quantidade engarrafada e vendida no Manancial ApoliiTS _s,

Fhissia Renana, Allem_nha, como segue :—

1888 ••• 12,720,000 garrafas.
1901 excedendo ... 28,000,000 garrafas.

DEPOSITÁRIOS:

JOAQUIM FERREIRA. DE CARVALHO 8c CIA.,
Rua da Madre de Deus No. 22. Pernambuco.
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Taixas dé ferro batiào, cravadas e càldeadas.t Moeaaa-í ay1. -10 pf.lfgaaa
sanadura. Tapores para descaroçar, vapores de força de três a dar. «».<?» j^j,, ., 3f
«anna. rodas dfagua, rodetes e arados. » _>'-t."

iMeos ageMespara motores a pêwmej. '

aenoa.ui

Deposito de velas de cera
'. 
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CHAPÉUS DE SOL

Uma visita A GAME:
CMDEIIÉDIJO

NoeS-ia. mini '•>''
£]__tt*-[ãJ.'- _-_Ç-CCO-_--t

Noivados originaes
Três chronicas.....
Q eS-jueieto..-»
Era maldita
-ÊOfflOlOgO

.4» venda no escriptorio desta folha e
a>. Üvrárií- Fr_à_sc_t«-^rft« priifeftiròda
Í£s.:-C.-. . .
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Safe, Caroke Cabacinho
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PHABMiÇlA DO. POBRES __^V
! n 1 Mi I ' 1 I :

pharmaceutico i. ARTHUR DE CAR. _LB8
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cou gaz inc.ndescento ínvertids»
Os apparelhos elet tro-carbonico

ou gaziavertidoi sãò^cisTi-iici^pri-
vilegiados, que maior sucesso tem
oBtíaó^êm todo o mundo civilisado
naos6 pela sua duração como, pe-
Ia intensidade da luz; Ver para
crer na mil
Rua ^larquez de Oliuda n. 3

PB-MEIR- AKDA.R

FÕGÕSlfSÕRTES
O BARATEIRO

111-Rua Duque de Caxias-111
PARA AS FESTIVAS NOITES DE

Santo Antônio
S. João e

S. Pedro
Esta estabelecimento, seta ^«gíçrr j?

maior n'estegeuero do^^d^j^
mantém um completo sort.mr.ntc ac 1.

gos nacioaaes e extrangeiros eum^v-

fiada collecção defortes.conf-çci- a«?.|

Selos 
melhores fabricantes da bu-- p. c

a America. >J^ ;

ABSOLUTAMENTE NÃO TEM COMPETIDORES!
Preços exoessivamenta mo iicos 1! 1

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO

Para vendedores vantajosos descontos

Grande deposito «c todn 
p^m^r^l

necessário par» o fabrico dz fogos, cmm,

•eja: ,• ir'. r r-
Salitre, enxofre, J -eu, ..J.»»?"? 

'• ' r_

ro. aço e agaiu _, or«u.*{«, pai»" 
<"""•*

.«do e de cor*!S c fi _ê1 _..._Hc, Hro -*;ÜS
pleto sorUmení. d'i férrEgr.»'*? 6 cw <¦¦?
rias.

PREÇOS SEM COMPETENCií
. 111-Rua Duque de Gaxius-lll
J0SB A. áLV£S M CARVALHO

3PBRXV J_L_M_BTT O O

Grande liquidação de fazendas
Chama-se a átUnção" das exmas. familias para a grande liqirdiiçãadc

todas as fazendas d'.hta casa 
/^\í.t!0T/V£:J.

Madapolão de 16$ e 18#0OU _ peça por 12$ e 14^000.
Alg-Oã-J coru 2 Ia: gartiS a 1^200 o metrt..

. C.if_pn.»ras p.rí' homens do pur» lã s 3^500 o POvan«:.
' 

Brim fie lính_'.e cotes _:-_ces & 7ü0 réis o ':-:.\.i<t.<--
C^chr-tnirs s lisas ps;ra senhoras v 2,n--!i! fj «4

íí, im 
'br_.ee> 

para vestidos . 6'Jüj. éss ti
M-rim bret-inh» r 4^000.

Cre'_':nt-s j>a/_. vwjstiürs . 40 é
C..!uís:js par. ho -.;-• -:• -.

Flaníil-í dec.;res .- 31-fli seis o c.v-du.
G-iO-b-f.:^ t«.re.ã it^;':r li_!"f> . .^«' leisocO'. 'i

Linoa b-ít»'•-*• __-^.,=- si í0'- réis o nova
Cob; rto c s d. c;. r. - - 2,500

' lír. tna---. .e iif.:- ,a.. r 1^0-> O ... I -
{.'i í'l: -;--: i;.. s. i.v a 80. é s p c ytiO-s

C..i-í_ _ b St-cVs i SfiõOÜ
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Os proprietários deste estabelecimento tendo grande stock resol-
veram liquidar com abat-mento de 30 P/j chapéos de feltro, Ia e palha,
para homens è meninos ; chapéos e capotas para senhoras o que ha
de mais moderno e de apurado gosto ; grande variedade d . ve >s, for-
mas, fitas, flores, aigrettes, plumas grandes e pequenas, favelas,

^Somente com a vist? os nossos bons freguezes e amigos, bem corüo
a . exmas. famílias poderão avaliar as vantagens que ora offerece a

CHAPEIÁRIA NUNES

j fj_.i.- iiyiAyo.i ¥ C".
Exporta _aqô«í_as, solla e cordavão

(__l___t___) naCtoEtál,' a_£ n_e:.h_í-es .:oadi-_

çfías deste niercaíâo. -lápTi-sao ao ú-i-ba-
Iho.e.sinceridadQ.nos trâ^òs. Paiiidcs e
informações á fabrica m& rna da Palma
_. Í57. P.ro*. »n_* i.rA-¦¦ ^P<'_ ""_"*-'. .çIt..!-»"

'- ?'• ! .O — - _:- í-

. ... ê. •

/
ZD _E_

L::i-Ot-_ lito:. üi-: cores £_ SOO é,; '-. t.t'vsiç
h- s . 0 í é . o

T k H

S.l
M-í

'..íiit. s psr.»

S a'^jia..cià»'S.á 35. v.0 0 i'#.co. a. ,..-..

ap- s ¦ _>• *• - er bo; < _ • 6^ e 7^00?)
j;.fp ri' b s 'l. f ies -. ?_,, 8-5 _. i0ç>'.U''i.

£;;,_-. ul. <_bn_t 4 . .*güVT_ a 1.^810 •-• meiro
í.;:ri.,ir ^:;'P j.>"n*^ f. 1 ^0í U • c-v^o.

Ceber.»> res ' •e c n a d < i. s » 3^500
CT...,, . ,e. .- . hr h;r.s ¦• '.0'>íj ti -O.ad .

;¦_ yuc- __; b ir.*? ü.á) 'é •• p •*

d.

Bri?" b~! rc
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&.-.:• 3^000 -. a ííííi.
., -c--. .> .yy.)A0 o co.v.do

pbp-Ü i« fi ffãcá -^ 8"ê ;" r 1.000 o cí v- òü.
J..<T»r-"6 pr.l-ns ¦ 7 0 ré- -;> c v>'.io

>]< j ru :._.ira a 1^000 o ~ v f .
Cí '-íj-iad-::. _Up!09 . 6_.(.;C:'
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Samuel Teixeira
25-RUA

7 __/

Í1RO DE
(ANTIGADO CRB5FQ;

BÇO-25

UNES, OLIVEIRA a G.
17—flua Duque de Caxias—117

Aproveitem á oceasiãí.!! fi .•.;,.t>;
Yer para crer!!

Sil-__5»5. ______

Â.B1S.IÍ JORNÂLISTÍCi PERMIÜGàI1 |
CASA FUNDADA EM 1890

Agencia de jornaes do paiz e da Europa
?O»0^z==____=

Pepelaria, typograptiia, encadernação e pautaçãQ
Fabrica de carirci_)OS de borraclia

Especialidades em cartões de visita, participações e convites
G-rande deposito de artigos ptiotograpliicos

??_»*«?

Encarrega-se da vendagem de jornaes e livros em consignação

Rua è imperador n. 31 e cães áa Regeneração n. __6

Brancas 'é- dfc bdres
QUALIDADE SUPERIOR

Preços vantajoso.
Recebeu o

,i Piii. mm
Rua do B. da Victoria

33
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PÃO CARIOCA
é o melhor e>o __a__is saboroso que
se fabrica no norte do Brasil.

SILVA— h f ogados

FARINEA, FARÈLL0, ¦

MILHO, ÂLFAÍ^,
CEVADA E AYÊi

V: oí-o-sa ii'. arraozeai Beocfics, riu> da
Lo_ip_nbi- P_rn_--__büt_-_. s3 4.

é a mais saboros.a Jo mundo f^bri-
cada á rua de S. Miguel rC .21.' 

SILVA—Afogado^

Este importante depurativo, puramen-
te vegetsl, tem prodnzido maravilho sas
caras cm todas as moléstias proven/ en-
tes d& impureza do sangue, como se-
jí-._a : Rheumati~mo, Erysipsla, Elep'aan-
Ussis, ulceras do máo caracter, DartJiros
e íodp.s as moléstias de p.lle etc.

Ghcnia-se attenção-do*, que _o£ir«m do
erysipela para o attestado abaixo, do
illm. sr. dr. Antônio de Ollrídá Á. Cítval-
cunti, juiz seccional de&ta capital, e que
acima..de toda c qualqoôv suspeita con-
firmará o s_lto yálõr ózis.e preparado,
tão eoubecido e . crè<Iifc-ádo e eras devido
ao grande tonceiío.io.que gosa, tem pio-
vocado. . ganância, dos: especnladcrÊs
qne desej_.?dj_ explorar o credito de tão
precioso preparado, tem lanç&do no
mercado p_eparaçõíss grosseiras com o
mesioü nome, porora qne ostão longe do.
ter smesmu virtude.

E' pois p...__ tão V-Jios5f_ attestüdo quxa
se cbáíma ?i aitéhç^o .ti publicc. que da-
verá se pr_ve_.n- contra as falsificaçõeSj,
tendo em ._-,ta que a verdadeira Salsa
Caroba e Cabacinho è a da PHARMACIA
DOS POBRES,

Attesto qui; soffrendo, a rtiais 3 anno?
de coalts-ntea aecansos de erysipela, d'\j.
pois ú.íi ter asado ae quasi tudos os rr íq-
dicamentos ..coiiseihdoos pela scie,cc'.a e
püios carariãairc/í?, íui afinal aco.tssí.lha-
do por um amigo __ experimeaf.&r s. Sai-
sa, Csroba o í'._ baciaüo do p.hj5_rmaceu-
tico J. Arthur úa Carvalho, e cta tão boa
hora o fiz qa_ não m..í--l,soffirx .10 tãd tor-
rivel mal a me julgo n_ssix ;o radicalm-E-
te curado, por já haver «"__• sapparecído o
edeiaa fio orgaoEfiect1.^^.

Beci?Ê3 a-ít{'2& de £E.;tü áõ i_#í.
Antônio de Olinda A. Ca&alcanti.

Preço de cada viv...c  -\& 2<$;S8Q
..--' .'¦>¦¦- '„_*.; ' 
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- 4Phãrmaceuüci) Arihardefe^âljio '\
GRANi-HS _-UXI]_lAK_.S OA.S _iIGESTÕES K-,

E-íl-^ h-srayiíhc^as gosas fazem da- "
_jjt>á'r<. cjr oí ^oíjpac_.a___ato8 cm me-pacha__aòntos cm me-

Curam m ^f,.;sttxl%:>.:;, c_ubal_j?_>.. g^. 
¦«

ti wo-, enxatmécas e todas a_ icacwáííá^ •:
occasio&íí.das. ueíás pci-_..;-_..ções 

"das 
<-jí--.c"

gVS.Õíi--.
Rest*beloc<st.v o í.p(>{íiite "quando 

sa&j•us_=d«_ antes fü... roíeayõas.
S.u us.. não requer áíilu. < ¦ ./. v

P__ço Ce caúa vJí-.r.ü'--íJ50ii-_, "

Êeposito gurüi '

PHARMACIA DOS 1>ÜBR1&<,
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MUTILADO


